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SACRAS, 

SOBRE A EXISTENaA DE DEUS. 


Sirophe !.• 

SL luz 86 faça; e «ubito creada 

A luc, resplandeceado 
A Toz oavia que ativeota o nada ; 
f)'entre as trevas se foi desinvolrendo 

O cháos, que esleudendo 
A horrenda face » tudo confundia , 
A terra^ e o mar, e os ceosj e a noite, e o diai», 

jiniistroplie .i^* 

Mas tn qnemí és , ó cháos tenebroso t 

De quem o ser houveste ? (1) 
Be algam Deus por ventura poderoso^ 
A cujo aceno tu também cedeste f 

Oii acaso nasceste 
De ti mesmo ante o tempo ; e a tua edade 
Tem por termo e priacipio a Eternidade? 

U 


VOESÍIS 


Resoa altiva lyra ' 
Denoro, ehtte (wmeordedor veneedorer. 
Dos soberbos altisoaos eanUres , 

Que em seos muros ouvirauí 
A Crecia fértil em saber profundo « 
£ a bellicosa Capital do muodo. 

Slropfic a.* 

O* necessária e immortal verdade 

Dos seres creadora , 
He possível que , in volta em'scuridadc » 
A par de ti , a vil destruidora 

Da ordem , da beldade , 
A negra coúfusão a frente alçasse > 
£ comtigo , ante o tempo , se avistasse ! 

Aútistrophe 2.* 

Qoe mortal,, da razão as Icb picando» 

Igual a natureza 
Da ordem ,^ da desordem reputando 9, 
Da fealdade , e divinal belleza, 
. Da força , e da fra^iéza , 
Ghamott o inerte cháos existente 
NecHsarto 1 quaí he o Omnipotente { 


SpoUe X* 

O peito 86 emliMVieoe s 

Vorâe ceio as entranhas me cÔBSome» 

. j- • . . . ' 

Ah l fioge , eiTQ ferox , res|>eita o nome 

Daquelle a <iae<n cpnhete 
Por SENHOB,^ Universo; c em vâoi^emendo 
No abismo, esconde teu furor bon^âo» . 

Sirpphp Sf.« 

Fajee , ó raxão ^ soar a toz angnsta 

Qat^as rochas desaferra 9 
C que as forças do Avemo abala , assusta 
Sscntai , altos Cços : ergue-te ô Tcíra 9 ; 

AffjQnte .çlesencerra ; ■ . i 
Attenta dç.meos versos aarmon|4 t ^ 

Be noTos pensamentos a ousadi*^ . 

Ântistrophe ^»* 

Inda o sceptro quimérico empunhava 
O Nada • avassalando , ' 

Informe reino ,.e. vão, que dominava 

A seo lado o silencio venerando « 
£1 tudo ^ repousando ^ 

No seio incertos immenso do Ãossiyel. . 

0< «dstir e^a apenas susceptiveU 


V POÉSIiS 

ipode Z.» 

Sóme^nte á' Eternidade 
Concentrada èmVniesma, cm si conlídtf, 
Êm si gozando interminável vida, 

Veteúhe mocidade, 
Com inBnitas pé'rfeiçÕe8 brdhando , 
«otopanha oaf futoroí a seo tearido. 

Strophe 4i' 

Ao som tfe sua voí omnipotente - 

O possível se aterra ; • 
O nada se fecunda ; e de repente ' 
Atónitos prddrizem ceos, e terra , ' "^ 

E o espapço que os encerra : 
Começa eiitão o tempo pressuroso 
A curva foice a manejar iroso» ^ 

Aniistrophe 4^.* 

As ngitadas ondas se separaná 

Da terra que cobriam , 
T& no vasto Oceano se abrigaram t 
As fructi&ras arvores nasciam .t 

Pe pennas se vestianà 
As animadas aves ; e de vida 
Aoimaes de grtfndeza desmedida. 
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SXCRIS. J 


Epode h.* 

O homem apparece » , . 
Alçado o nobre collo , e vendo ap hão .. 
Da mulher o semblante liodò e am»do , 

Por quem morrçr parece : >. 

De raios e de l^iz se rodeava. 
Phebo v^^^ almo calor a tudo dava. 


> > t 


Sfrophp 5, 

Sem tt , £fem» Ser, nUigueiu^poikta 
O vfío múteriocOt -> ' 

Que encobre a cr«açSe , t^w /mão iiúceva > 
Rasgai', e descobrir. masav.imo$<^ á 

Princip^ l^môkoscr^f ^ -. 

Que a or%ftm- &tfuipfiarda csistencot" 
Do Qrbe faça var> com- evidencia, 

j ' • * ' 

•' Jnthtropbe 5,* 

Tece embori^yCflotiptòr. 

Ptáktfiafho anoganttf^: 
Extensa fio áancaièiterfompidio : 
De serea <{acrpercí»eii> i ée^ bttai iii$t4ate 
VaciUaainéònsiratte ; ' - . : f '- 
Sián nonro aoel pi^ènd^rÊoí' á '«l<lê^, •' ' - 
Do teot mundo desCas-áe até a idéa. 


, I 


? POZSll$ 

JBpade. 5.* 

' I 

Abre 08 olhos , e estende 
Do frio norte ao sul tempestuoso « 
Ou antes ao lugar onde formoso 

O louro sol descende , 
Com passo agigantado osede a tcrrá 
E com raios a noite esòura aterra** 

Slrophe 6.* 

Um pouco te leranta ao firmamento^ 

Nos astros qòte o povoam',- - • 
Prende o teo vagabundo pensamento : 
CoBta-os, se a tanto o§ teo* desejos voam- :» 

Ah yè come pregoam (2)' 
£m voz sonora o nome 'triimf^nte 
X^aqaeUc que os sujeita « lei constante» ^ 

Amiittrophe ^.^ 

▼erme que no campo resvalando 
JEégne a toarei cabeça r 
A águia sobre as mivena reHkontaodó , 
E do ar retalhando a maasa espessa ; ' 

A gtir^aBCa travtea» 
Do leve rouxinol » e o peito forte 
DoleSo, qiieeslvaveja, eiamlta á mortes 


Epode 6.* 

O mar embrarecido , 
A, terra de mil frnctbs , que a guarAecem 
Toldadjf , com que as forças reverdecem 

Do homem atrevido ; 
Tudo apõntà a suprema IntelDgencia 9 
AdoràTel autora da existenoia; '• 

Sirophe 7.« 

Qual o dourado habitador de Quifo j 

(Morada da cmcza , 
Onde em férreo grilhão suspira afflicto 
O dócil índio ,' desgraçada^réza 

Da Eoropea avareta) 
Sc vê tremer' a terra è 'abrur-sè , 'èôrre 
Fugindo eib vão, que entre as rúinas morre x 

Aniistrophe 7** 

Assim vaidoso atheo, que maneatando 

A razSo , se adormenta ; 
Se medonho troiráo oure troando 9 ' 
B irada a natureza um pouco 'attenta; 

Espavorido intentu ' 

Fi^ir em vão á luz, que um Deus potente 
Per toda parte lhe faz ver presente* 


10 POESIIS 

Epade 7.» 

Furioso procura 
£uibrenbar-8e em veredas nâo trilhadas < 
Aii de noTO afia armas asadas 

Com que a razão escura 
Abate quasi;,até que em fim na morte, • 
Do Deus f que nega , encontra o braço forte. 

Strophe 8.* 

O' tu , reconcentrado immç^so Oceano 

De desejos ferrentes. 
Insaciável coração humano, 
Que debalde com anciãs sempre ai*dcnles 

. Forceja» por contentes 
Passar da Tida fugitÍTa e escas^ 
Os momentos , ^ue a Parca ao longe ameaça» 

f AntUtrophc 8.* 

Se o cego PJuto todo o sen thesolro 

Deaf«cha-se bi-ioao, 
£ te assentâye a obre a prata e oiio , 
Que ncUe encerra.; se Ma.vofte iroso (õ), 

GaeDcironn^ntíroso, . r 

De loiro em mil conquistas te c'roas8eft 
K a tcos pés o orbe inteiro aj«)elbassa: 


SACRAS» 11 

Epode S.« 

Se a pérfida bcllieza (A) 
De graças e de risos ^rincadores 
Rodeada ) e de fervidos amores i •. 

por toda a redondeza 
Te idolatrasse, só : ta gemerias ■ 
Ainda ) ó coração, suspirarias. 

Sirophe 9.* 

Mais súto hé teo magnifico destino. (5) 

Mas onde achaste , ó lyra , 
^tt som que hoje soltas ,. som divino i 
IfoTO abrazado espirito me inspira (<6) , 

Sublime fogo gira ... 

Vivido cia minhas vcas; escutai-me^» . 
O' mortaes , e de c'roas adornai-me. 

Àniittrophc 9.* 

A ave pelos ares pressurosa 

Goptente se abalança : 
Disprende em paz a voz armoniosa , 
Sem temor ^ sem sentir outr^ esperança ; 

Se ingrata fome a cança , - 
Aqni, ali pousando o bico agudo. 
Satisfeita rcgcta, e esquece ludo. 


Epode 9.* 

Rumina o boi pesado 
Na estreita manjadoura a leve pálEá f 
£ o seo carnoso coração encalha 

No circntd acanhado 9 
Que a fome lhe traçou ; tal lie a sorte 
Do animal, seja fraco, onsejafortCf 

Strophe 1,0,*« 

O Infinito , ó idea soberana í 

Eis o termo anhelado , 
Que só pôde fartar a mente humana. 
O* Deus ! ó Providencia í assim grayad» 

Teo nome sublimada 
Em letra mais que o bronze duradoura ^ 
No intimo de nós altivo mora,' 

Antiftrophe 10.* 

O' ceot, de um Deos morada, onde se ostenta 

A inexausta riqueza , ' 
O eterno praier, com que alimenta 
Os varões, que com solida grandeza ' 

A bruta natureza 
Fortes domando, a Deus so aspiraram ^ 
E â virtude só votos consagraj^anJ^ * * 


S1CRAS« 13 

Epode I0.« 

Dia grande , e formoso 
Àqaelle, que fihdando o tempo, e a porta 
Da eternidade abrindo , deixa absorta 

Em pasmo delicioso 
A. alma ifobre do justo, que abismada 
Vê raiar do seo Deus a face amada, 

Sirophe 11.* 

Onde, ú homem, ser Fraco, onde encontraste 

A imagem do infinito ? 
Ou donde ao coração a transplantaste, . 
Fará deixa-lo a suspirar aílicto f 

Se o mundo , circunscrito . 
£m limitado espaço, te estreitava, 
£ teos Tastos de«ejoa encurtava 7 

AntUtroplw ti.* 

^gue as mios , de amargura penetrado , 

E com fervente pranto 
Os teos olhos no chão fita humilhado.. 
Entoa magoado triste canto , 

Ao veres com espanti^ 
Como , ingrato, te esquece o premio eterno. 
Com que te acena o alto Ser toperno. 


ÍU. POESIAS 

Epode 11.* 

Os ceos, a terra, os mares, , ■ ~ 
Do Crcgdor á lei obedecendo «• . . . i 
Se estáin nos scos limites revolvendo 

Per modos regulares : 
O homem só , rebelde as leis 4c<^pi^C2^ 
Do supremo Senhor da natureza^ 

OBSERVAÇÕES, E NOTAS, 

(1) Ainda qtic , ocJendo á vontade de meo defiifi* 
cio amigo , me resolvi a fazer algumas pequenas cor- 
recções nas suas ol>ras ; não hé jasto , que o público . 
deixe de ser informado das principaes alterações, 
que praliqaei , e das razões em cpxie nae fundei , afim 
de qde , se com alguma das emendas a que me re- 
solvi , deteriorei as composições de mn poeta , e cs- 
criptor iam distineto pelo seo êêhef e gosto , os meos 
defeitos lhe não sejam atribuidos, antes sim se con*, 
siderem meos , como na realidade sâo , e possam 
merecer a indulgência a que lhes dá direito a escas- 
sez de meoá talentos, e a pureza dos sentimentos, que 
os díctaram. 

Este verso estava no original da maneira seguintes 

D^oièdc o ser recebesta 


SACRAS^ 15 

. ... - •■ • 

Não tendo en porem )á mais encontraclo o advcrliio 
de logar — onde — figurando no discurso , Como um 
relativo pessoal , eniebdi tér havido inadvertência da 
parle do aalhor , e por isso lhe fiz a pequena nin- 
dança com qne rai no corpo da obra*- 

(2}jrambem este verso foi por mim . alleradot , 
No original lé-se 

Ah vé cemo rcjoam : 

regcitei esta liçio por nÍo ter jamais encontrado 
ein clássico algum nacional o verbo — rttoar — em- 
signiíicação activa. 

( 3 ) Pela mesma razão sobstitui também neste 
verso o verbo — encerrar — ao verbo — engolfar ^ qnç 
se lia no original. 

( 4 ) Janto do original em nm pax>el da letra de 
outro amigo do author achei este epode escrito da 
maneira seguinte : 

Se a pérfida belleza 
Risonha em grar.as , mimos e^fiivoret 
Te prometcHe» e fenrtdos anoret; 

Se em toda a redondeza • 

Te idolatrasse so > ta gemerias ete. 

5endo possível qne o aator conservasse esta variante 
alheia ou própria , reservando decidir-se na escolha 
da liçio quo adoptaria , quando tirasse finalmcnta 


Is POBSliS 

a limpo eila comppúçiQ t j«lgu«i ir proposUo «oa* 
MTva-U p4r4 ^oe o leitor prafira a qos meUior Uie 
parecer^ 

( S } Maior be teo magnifico doBtíai» , 

hè a maneira por qtte este verso áe acliavá lio^rigí- 
nal; tendo ao lado a indicação de ama emenida ain- 
da não preferida , que sàbsliloia mais grmde a raa< 
ior. Inferindo d*aqui qne o antbor não eslava con- 
tente deste verso , o emendei como se aoha no eor« 
po da ode. As razões, que me movem a sopMo me- 
lhor que o acima escrito , são assaz palpáveis para 
díspensar-me afoitamente de expò-las n*cste logaf. 
( C ) No original lia-ae 

Hum QOTo espirito me arrebata e iaipira : 

a manifesta dureza d*este verso me determinoQ a al- 
tera lo. 



A -CIlEAÇiO- 


Èe^Uaiivo 


1/ 


X 


A do tempo vpraxse dimaTa 
A férrea car^a foice reluiindo; 

Despiedadc^ umas vezei jnencaTa, 
Outrftf Texes ao loii^ desferindq , 
£m toroo de slni^ma a agitari^- 
Qnando o N«ime potente - 
A cujo aceno o fempo audaz nagcera , 
F«:i retumbar a Voz, que fddo impera; 
Os abismos -do nada .ei^emeceram 

£ ao Deus gçande^ « clemente 
Os possi^eis tremendo obedeceram: ^ ^. , 
Atooito levanta a esp^r» frente . 

O cháos rodeado ^ 

De confusfto e horror : inda a )>cUn9 . * 
Com pincel Taiiado. . , , ; , •} 

Nte ornata a.recente naturcu. 


c 


^ ^OZSlí^ 


ArÍ9. ,1." 

TrangaUas jazendo t. 
. As oodas dormiam 
^ Que a face cobriam- 

JDo cbáos hoireiído. 

Ao leve soprar 

De um zéfiro brando ». 

Tida vai cobrando ' 

O languido mar : 

Do rasto Oceano 

Ho seio se encerra ; 

B a mádida terra 

Deixa respirar. 

Recitativo 2«* 

JL luz resplfendecen , e o firmamento , 
Que em den^ridas sombras se inToIvia> 
Rostron Ibrmoso o sèo soberbo assento r 
De graças , e esplendor se revestia 

O magestoso dia ; 
QaandOf cbeiò de pompa e lazimento ^ 
Osolrompea nos ares, dardejando 
De aaimante calor celestes râíós. 
Blil«oecidoy,tuste 8entiméiit;»> 


SACRAS, 

Magoa o rosto linda 
Úti noite d^conleiíle » 
Que a ausência de Fbebb liíibfi^oÍ9ú 
AMimt^Ma an&vttt^iàr ' 
Emtarflo defifórindo 
I^tcasèa Intr^em throno tenebroso , " 
Sobre nuvens o scèptro reclinahdb , 
A lua 05 ccosVe terras alumia. 

Jria 2.« 

iiíulgentes etti%1a« 
Mos Geos resplandectifl s 
Ka terra verdecíem 
MU arvores betíat; 

r 

Òs montes erguidos y. 
Os vales retumbam 
Ao som dos rugidos , . 
Dos feros leões. 


lias 

hh aves reviam : 
JS^or«res entosun 
Sonoras canções» 
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20 possiiff 

SietUtitiO S.« 

O^Tcirft! ó Gm^I ó mudar natiireial 
Transironlai de ale|;rífl : triamfiuite. 4 
Das entranhas do nada snrge o homem l 
Xíf aparece ;: e á candidarbeOezn 
O eirado semblante Hie enaobrecCr 

Seo magettoso porte 
Sdieralno do miuido o patei^tea. 
Gravada mostra n'alma a angmU imagem 

Do Senhor adorarei' 
Qae o immenso uaiverso senhores : 
De soa pnra carne se teceram 
Aa n«igas graças « qae no roíto «mitel^ 

Da mulher carinhosa , 
Com snare. doçnra resplandecem^ 
Apenas a diviza transportado , 
Tu es o meu prazer^ qae n^Taencanto 
Bu Tejo i lhe dista ; e arrebatado - 

Em deliríb amoroso 9 
Hil Teses em seos braços a apertaTa f 

£ todo o extenso orando , 
For dl» IO y df izar pooco julgata. 


lACKAi. 21 

Ária S.* 

• Qual iM»«BgniíÇa<i» . \ 

Que Zéfiro adora, • 
Terna e delicada , 
Cnredo de Flora : 

Assim he mimosa ' 

E linda á mulher 

B o homem se goza ^ ' 

Em se lhe render; 

Qaal. grita entre as feras. 
Leio rugkj[or> 
Derramando em- tomo 
(zelido terror : 

Tal se mostra o. homem 
Sobre toda a terra ; 
Tado rende e aterra 
Em arte e iralor, 

BeeífaUvo à,*^ 

O mondo era creado^ e traslnzia 
Sm toda parte o braço omnipotente , 
Q«c fiícra raiar a noite, e o dia. 


S2 t>0£SlA5 

Dtt frigida semenfe 
Outra vez im^o ser èe pifodúúà, 
AninAdA ao calor do tél ardente f ^ 
Tudo em vida fertendo par^tloi • 

Fecundo rée^era ' 

Tirlade de orefcer» nahqplic«r-«e,. 

. O animal que á fera 
ímpia morte soubera sugeitar-sC;^ 
Entio o Greador arrebatado 
Bm diTÍno prazer , almo , infinito^ 
OlboM dos Geos o livro sublimado 

« 

Que com as suas mãos havia escrito » 
E assim falou i Ouvi cheos de susto, 
Mortaes, a voz do Deus immenso,' é justo* 

'^ria 4.* 

Os Geos entoam 
Minha grandeza , 
Os seres todos 
Juntos pregoam , 
Per vários modos 9 
Do eterno ser 
O incomparável. 
Grande, inefável 9 
Alto poder« 


SAGBAS. 23 


Amloba glorit » 
Homem, retpeita; 
Rendido» sceita 
Meo m«n<iuD«nto : 
Trazeá memoria, 
Qae o Firmamento 
Por ti criei: 
Qoeo Maré a Tetra 
£ o que «lia encerra 
Tudo te dei. 

Se me adorare» 
Com vivo amor , 
IS me ofertares 
Santo temor; 
Per mim o j«ro , 
Minha presença 
Ao peito ^ro 
Jbamaaatrarei» 
Biéoonapeota 
Taa'8er«i. 

Mas ae.^ielirare» 
O j^eo preceito ^ 
£ sem respeito» 


r- 


2& POESIAf 

4 

O profanares. 

^A morte fera 

A mâo seVfera 

Tu sentirás : 

E emTão gemendo^ 

7(o averno borrendot 

Me chamarás. 


OBSERTAÇ0B9. 

Esta eaatata « e ■ ode qn» a precedei eslim chea» 
âe im^ns atrevidas , e novas na poesia ifortii^neta. 
He verdade qoe eUas nSo podem sustentar uma ri- 
gorosa analyse philosophica : mas nas compoúçõet 
desta natm«sa nio ha já mais audácia excessiva da 
imaginário. KSo será dificil mostrar «m Milton a 
Klopslock ignaes atrevimenlos poéticos : apesar de 
(fae na poesia épica elles ténKam menos logar , da 
que na lirica. Gray, e Young ahnadiín «m imagtns 
igualmente atrevidas, e.alhtas dos princípios, e exa^ 
ctidSo philosophica : e nem pof isso desiam de nae« 
reter a estimaçto , e apreço dos seos compatriotas , 
« meamo dos estranhos que as %em trasladado do idio- 
Ma Inglês part o seo. Terá per ventord a poesia 


dos povos SQptentríoikacs «Ignin pnvHe^io eidonvo 
de qna nio gose a poesia dos merídionaet 7 • • • Qual- 
quer qoe seja <y joiao qae os literatos portugnena 
aetnaes formem deste novo modo de poetitar : eu 
me pefsoado qne aasomptos tam áridos i e ao mea* 
mo tempo tam sublimes e transcendentes nio pode« 
rio d^outra sorte sw trt|adoa poelicamente com a 
dignidade , que |hes coqyem :, e que « posleridada 
será reconhecida ao meo defancto amigo, por haver 
introdnsido esta nova maneira e gosto n* po«a p9«« 
•ia nacional*. 



'26 TOSSIA» 

A' IMMORTALIDAD? DA ALMA, 


Stropht 1.* 


s. 


10 N o R A , e immortal lyra 
Que o Thebano cantor não desdenhava 

Sustentar em seoi braço» ; 
Quando, inflamado de celeste fogo , 

Os heroes celebrara , 
Que na carreira olímpica a seo carro 
A TÍctoria prendiam venturoios, 

Antistropht 2.* 

Tu , que suberba ousaste 
&nno80s troncos arrancar , e a fúria 

Do mar embravecido 
Tornaste branda mais <jae o brando Zcfirv» 

Dos Íngremes rochedos 
Mil Teses viste o escarpado cume ( i ^ 
Pendeote para ouvir teo som divino. 


.«AGiA|« 27 

Conhece « des(r« jnio » que a oatiirçif^ 
De «rmoiiia percow» e Q'oa^ temp<»' 

As tuas áureas cordauí 

Corria soberana 
Da lododl liysiá nos dormentes canpoik* 

Strôplèc S,« 

Olha como ligeiro 
Aiervida carreira o tempo Tolve.» 

E fugitivo acena 
O momento fatal , em que inhnmana 

Vai o punhal buido 


.) 


(a) 
No coraçSo cravar-me a morte craa ' 

£ entre sombras cerrar meos fronxos olhos.» 

De balde té alvoroças « 
O' morte deshnmana ; se pertendes^ 

^ Com frívola ousadia ^ 
A frias cinzas reduúr-me inteiro : 

Teo braço foribundo 
Jf eo corpo desfará : mas de teos golpes 
iflesa sombará mUnha alma intacta* 

8. 


28 #OBSIá(^ 

Epodê 2<* 

QuaI%o nauta ié pinta o manso porto , 
Quando, bramindo o vento, o mar Ibe agoirai 

Immiaente naufrágio ; 

Tal da immort^lidade 
Metransporta o sc^Ume pensámeolo ; 

Abala destemido, 
O* invicto Sansom , lança per terra 

As lúgubres còlumnas 
Que em sepulcbro commura hamde encerrarte 

Com teos cmeis imigos : 
Não recees ficar todo jazendo 
I^os fracos muros da traidora Gaza» 

AntUtrophô 5.* 

Da mão omnipotente 
Abrazado desceu o nobre esprito 

Que o homem engrandece 
Sobre a inerte , pesada e vil matéria: 

£ , em rápido momento » 
O panado e presente retratando , 
Sobre o mesiao futoro estende a vista. 


Mais Tcloi do que a letta fende m artf t 
Em um pontp iuditÍAo se afigura 

Mil diversas unageõs^ 

Que soberano arrosta» 
Separa , ajunta » considera » e jnlga« 

SiropMe à*^ 

O tempo em xSo reforça 
O nusculoso braço, « fero intenta 
Em partes retalba-Io : 

A cortadora foice so encontra 

■ • ■ i" • . 

No humano entendimento 
A essência simples , que combina altÍTa 
De um golpe ideas entre si distinctas. 

AniUtrophe â«* 

O' Tirtude adorável 1 
O* tu das grandes almas nobre encanto 9 

Do homem nas entranhas 
Teo nome está impresso : embora o yicio 

O coraçSo lhe embote : 

Se Tê luair na terra a tua imagem 9 

Enternecido pára , e te comtempla! . 

5.. 


30 »OÊ$ÍA'# 

Bpodê 4** 

Em seof geitos tras!aÍB & liberdade : 
Livre» escolhe legatr as solitárias 

Veredas da justiça; 

Oa se entranha , impnidente.> 
Do vicio no enredado labyriato. 

Òtrophe 5.* 

Mas qae horror repentino 
Dosangaeocurso etn minhas yeas prende (i) l 

Da morte ò hórrido livro 
Mn vejo abrír-se ! A despiedada penna. 

Que o traçon, ensopada 
Foi em saiiguinea tinta : s6 cmentoi « 
Lagnbrc» caracteres lá diviio. 

AmitttopU 5.* ^ 

Jamalae avista a historia m 
Da primitiva edade do Universo ; 

Nos alagados braços 
i^ Vida inda recente lhe suíFoca 

Dtkvio dèshnmano ; 
De novo surge : mas de novos homensi 
Ht^ inteiras a<{uí yejo eicriti^^ 


Mil lie certo, Qeof ^«n^e, itjoi ^^iiiqKç-(j»]^ 

Tdha» destrae, coomme 
Quanto enoarf a ç anÍTarso ^ » 
liem lhe |)efúft(e o bronze efid|irecidp« 

So finne , e p<^nEi^Te)l (6) 
O wpkft0 4o4ioaiein a dc«prexa « ^ 

iSeo golpe afroata inlrepidô. 
Ifio vaeila an» oistaate , ao ver que tudo 

Quanto exl^t^ ^i^iiiicia , 
Kô tireador «uprfuço , eterno N nine^ 
Oamor4%j»|i;ça»i»^d|i.TJ^ad«^ » 

O vicio tpmnfa^ie 
V^ê Qjt tecr^^evipiiiiliaff «4>erlK» «ceptro ; 

De «id oorta4o looro 
CiDgs4» # «e&JlMí^f af ^tafrcpte : 

£m quMito algQ»ia£uae 
Com afiado aWm^ U dlestronca . 
A cabeça 4q iiu*o de«gr»«iido. 


32 ròEsiis 

Do inflnitio Ser i idea Augusta 

Em tanto se lhe aTÍTà : e imperioiò ' 

Magnifico desejo 

O' coração lhe ezáltáy 
E para o shmnio bèm andoso o IeTâ« 

Siropht 7^ 

Entfio arrebatado 
De insólito prazW- exclama : ò gr«i(|e> 

O' Samma potestade. 
Que em ineo peito gravaste o amor 4* ordttt^ 

E de gozar-te am dia 
Ferrorosà appetencia me inspiraste I 
Seria em vSo -«pie tudo asiim ficettet 

AtitUirophe7,* 

Deste-me o ssfnitimento 
SnbDme d'ordem, so para tomar-^me 

Espectador affiicto 
Da desordem qne em todo o iraste vuiodo 

Sacode ardentes faehosf 

m 

Já mais o vicio gemerá punido t 
E a virtude infeliz serl sem prenúot 


Epoét 7.» 

Suspi^mi em tio pòr cdorar^e, 
Face a faoe, em diliclas iillrfaveitf 

Desejo interminável 

DéTorará minha alma 
Que conCemplar-te de còntlnao nMê t 

Eu Alo te ttma , . 6 morte « 
Em Tio me encaras com suberbo aspecto x 

Erguendo a immortal frente 9 
Ko seio iaunenso do supremo Nome 

Abrigado , a rictoria 
Heide arrancar-te n'esse mesmo instante 9- 
Bm({ue cruel ani^|ti38r-me intentas. 

Antístropht S.* 

y«m 9 ó minha esperança^ 
CKimmortafídade^ vem cercar-me : 
^ Teo nome só estreita 

O peito do malvado , que despreza 

A plácida Tirtade* 
E com tremula boca o Nada invoca , 
para esqoivar-se á úierecida pena. 


3ãC po^^iíB 

Troe embora . de Aipema « vos ,nM4oBlMi * 
Qae temcr^íliinlenta combatefrle.: 
Tortuoios BophUona 
Deslambraoi , mas oÍí^ p«de9i 
Pt Teided^ i^xtioguír a Ipz.bnlhanli». 


OBSBBYAÇÕES, B NOTAS/ 

(4) EiU ode » bem como qtm^ iodas m onlras . 
eiúlem nc» QriflÍB««ft do aotlior etcrius mais de uma 
vet. Nascqpias mais correclas se acham .esl« dons 
veno» da primeira antístroph« da maooira segaiiite« , 

' ...» 

FemUnta vUto o etcanado* cunn • 

«.•••♦ ■ <'. .< 

Mil TMM , para ourir feno $om «Iítíiuv 

• • 
Come porám em al^ama d^eDas acEasae signal de <pM 

o aotor !>Ío eaUw pléattoetto aâtisfeiM com oa di* 

tos verNSf BãHm, me parpflreniia mams.perMáda 

dò que ooevínha á belkia dertaf po«me« m^^deter- 

minei a laaeiytte • peqimM alttyataot eo>eqoe' vtoi ^ 

«acriptoa; com a qeal, a meo Wi 0ç« maia ptfrreita* 

maate o sentido doa mesmos Tenos destjuiodo Ioda 

a ^ppiansncia de nmphibplpglar 


(2) EftesdoísventtlMm-itiioorigiiialmim 

E seu punhal bnmdjn do , 
Morte borreiída Tti eravtr>aa« o golpe. 

(5} No original lia-«e. 

Tcfo briêo dvMamado 
Pode o eorpo ferir * in« pemuieot* 
De mim fica a porçio maU nobre t bella. 

1 4 ) Gstt strophe achate ainm eacrípta no origínUl. 

Mas <toe Iiorror repentino 
As Tcas me circula espavoridas ? 

Da Biorle o immenso livro 
Eu T^o abrii--se. Em sanf^ucT sé ensopara 

A peAna que o fracáro , 
E as mal aberfas lertraa só pareecm 
- ' De atro langiMiiM Mfwidotrlsta^ « barrando. 

Qtie nm horror repentmo prenda » e como que g«1e 
OMngne nasTeas, nada há mais natt^ral. Virgilía 
para exprimir o horror que caus&ra a Eneas o sangue 
de Polydofo, got^fthdo das raiacs áo arbusto, qoe' 
havia natfcido em tírila da sepi^tnk^a d'aqacUe d*», 
grafado priocepe > píSe na boca do ko Héroe estas 
palaTraa, 


• i.. swUfrifddusbmMr 

]|Iembra qvwtit, gcUdus tpn coit fermidiíie HWf^ 


Bneti ettMBMOeii , e gdoo-té-lh* o mb^ ; he eile 
p effeiio natnral de um grande , e snbito horror : 
BUisam horror repentino circulando pelas veaa* e 
estas aentindo-oe espavoridas, são imagens seoSo im- 
próprias, pelo menos smnmémenle atrevidas. Com 
todo , como a liberdade', qoe me foi concedida pelo 
•ntor, ou antes o preceito qoe per eUe me foi 
imposto em o leito da mMirCe de rever , e corrigir 
tom obras, me nfto antorise para antepor absolata- 
mente o men jaito ao leo , principalmente em ma* 
terias de gosto em poesia , para w qoaes o meo espi- 
rito he tam acanhado , qaanto o seo era extenso : 
por isso deixo sempre aos leitores todos os meios de 
poderem cbnstitnir-se ínises nos pontos em qae as 
nossas opini5es sio discordes. No resto da strophe 
pratiquei as alterações qne o leitor facilmente nota- 
rá • tendo em vista evitar a repetiçio da palavra «on- 
jpur, e angmentar a ide a dõ horror qne o livro da 
morte, sobitamente aberto ante os olhos do antor, 
devia insp^rar-lhe. 

(5) Hepoisesrto, I>«iMgf«n40,q|MdamorU 
,0 inexorarel, «Gado alfiuige 
Talha , etpcdaça , mata 
Quanto encerra o uiÚTeno « 
B nem perdoa ao bronie endureeidoF 
AMim he qoe este epode. se acha no OfiginaL - 
(6) Esta strophe lambem foi alterada. No original 
Ií«-m: 


•' Mtii ^nnml <!«• • brooMi 
O •«pinto do bomem a despreia 

. E ogolpebpara intre^doí 
Kio vatiU nm iiutaaU 9 ao ver que todo 

Em alta tob pregoa 
Ko Nuue Creador, immepM a etanip» 
O amor <la justiça ) e da virtude. 

Ko terceiro verso desagradou-me o som que reaidia 
da contJracçSo da ultima vogal 4« palavra gdpt 90^ 
^ida da palavra apara. Has sobre todo determinçiiii 
■jne a allerar esta sirophe a conaideração de maior 
aobreia e valeatia qne ha , em afironUr um golpe 
mortal , do que em aparal-o. Esta» observações pa- 
recerão talves miadas : mas jplgo-as de algmna coii' 
veniencia , não só porque serviram de fundamento 
ás alterações qoe fiz nas excelentes composições do 
men amigo : mas por qne entendo que em um tem- 
po em que frequentemente se publicáo obras poé- 
ticas cheas de incorrecções, e gravíssimos defeito» 
de Ungoagem , he de nSo pequena utilidade fiíser 
«entir aos poetas moços a severidade com qne db- 
«em castigar suas poesias. Nas odes que hoje ptSUico 
podia mui bem ter lugar a indulgência de Horácio : 
iVeii ^ fioutís offlendar nuuuUt, «&« ptura nkeid in 
eamwu. Porém nÍo e»tam no nvssmo caso a maior 
parte das compoáções poéticas de nossos venefiea- 
dores nacionaes que de certa cpoca em diante ^ 
t«m dado á lai púbUca* 


^ rOSSIAf 


> * ii mi| i » i nfirt >í »'i i i i 'ii" >i 'H i '>fifti%<n»< ii m i m i i >i 
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A' IMMORTÂLIDADE DA ALMA. 


Recitativo i.« 


P- 


ORQUEchora*, FUèno í Enxuga o pranto 
Qae rega o teo semblante ^ onde a amisade 
De seos dedos gravou o terno toque. 
Ab ! não queiras cortar minha esperança , 
E de dor embeber minha alegria. 

Tu cuidas que a mão fria 
Da morte, congelando os froxos membros, 
Pios abismos do nada inexcrutaveis 
"Vai de todo afogar minha existência F 
He outro o meu destino , outra a promeis» 
Do espirito que cm mim vive e me anima» 

A horrenda sepultura 
JConter nSo pôde a luz brilhante e pura, . 
^ue spberana rege o corpo inerte. .... 

Não descobres eiu ti um sçolimento 


Sublima e grandloio, que parece 
Toa vida tit«nder aleiD d« wortc f 

AÚenta escuta bem.... Ottit. ..examina.! • 

Em ti dere existir : en nSo te engano...... 

Ta me dizes qne existe Ab! meo Fileoo.) 

Gomo be doce a lembrança 
I)'e88a vida immortal em que, banhado 
De inefável (trazer , à justo gom * 

Do seo JH\u a presença magestosa .! 

Jria !.• 

Desperta, 6 morte : 
<2ae te detém f 
Teo cruel braço 
Esforça, e Tem. 

Vem por piedade 
Já transpa8sar«me « 
£ avisinhar-me 
Do summo Bem. 

E queres que eu prefira 
Humanos passatempos ao momento ■, 
Em qtie raia a feliz eternidade ? 


ilO POESIAS 

Um Deuf de «mor m'inflamma t 
E já no peilo meo mal cabe a chamma 
. <2ue docemente o ctfraçfto me abrasa* 
Eu Tõo por elle : elle só pode 
fáinha alma, seqaiosa do infinito.* 
De todo «aciar : este desejo 

Me torna saboroso 
.O calíz qae tu jnlgas amargoso. 
Fâeno, doce amigo, a mão estende t 
A. minha aperta : não te assuste o Têl-4i 
De mortal frio já passada e languida. 

Mais dpravel que a vida» 
He da amisade a tea delicada , 
Se a Tirtude a tecon. . • • , Em fiiú , ó morte , 
Tu me mostras a foice. inezoravel* 
Amarga este momento : eu nSo t'o nego, 
Meo amante Fileno ; a voz já presa 

Sinto faltár-me , o sangue 
Nas veas congelar-se : pelo rosto 
Me cai frio suor : a luz mal posso 
Das trcTas distíngnir , e safocado 

O coração desmaia. 
Tem immortalidade , vem ó grande, 

^abljme pensamento, 


ftàCAif. ftl* 


Afloçar o nMaaltísio-«ieBcnto. 

O' Nnine infioÉfo, 
Que aspiro a gozar, 
O meo peito afllicto 
Enche de valor. 

Snaye esperança 
De 80(te melhor t 
Quanto d'e$te instante 
Adoças o horror I 



^ 


UZ v<ft^ik% 


ytimi^imtim wMm >i »é% >»»»»»>wkw^ h 


^OBOE A NECESSÍDADC n/L REVEXiAClO. 

Stropltt 1/ 

OlM, Fkjtâo, hie verdade» e a taa mente 

Sublime adivinhava 
0$ segredos de um. Deus justo e clemente*. 
Bo homiem a raz(o mingoada, e escrava. 
Kâo pode descubrir um. culto dino 
D'^f|Mf|le que o creou , Ente divino. 

AnilâlTopkê 1.* 

ÇouLtresdobrada venda lhe rodea. 

Snbcrba mentirosa 
-O-espiríto abatido ; e em^vil^adea 
O. maniata a carne revoltosa: 
Px^ipítado sobre a ferra corre : 
B incerto de ^o fim « respira c mprre . 


<*•••-■■< i. « 

De Mia origem aobse 
Lembrado^ ás veMa quer em ti^ euilar*se« 
Pesada i\i|ifm ten^hcosa u çobrç ; 

S^qto dfisai^nMii-M 
S o petaík»(grMMQ mw a^t^-«e* 

I^eaoe do OUmp«« «k-lImaliuaiBota-^ 

Que daa acfte liomaBaii 
Conservaaa-mftlBOn^lMaoaaf 
Aparecysiy é foOm de«b«maiief 
Do livit) ant^ « qve omei^Uwdio cvime 
I^foéafttrtecomMOKUo^iapipirâMt' * 

Jky borrer a Ibrc* Ini Inflo OR abate >. 

B o aatiglie represado 
Ifas assustadas veas mal me,4>at«: 
€)' l^mem ! pegai e lêsobreMiltadp. 
An criminoBasj[iii»Taft da baitaa 
Be taa eiiTilèeida nata^tta» 


4i. 


De mil feitos atrozes 
As cidades cingidas se leyantam r 
Gom ellas surgem bárbaros , ferokes ^. 

hltos génios , que espantam 9 
£ o sanguinário despotismo pkmttffl*. ' 

Strophú 1/ 

Ikquireiaz alfange ^atricid»^ 

A.1Í o escoro engano 
ff a bonra cratra aspérrima ferida : 
Ora a baxa ambição cinge inbomano « 
Crnento diadema , ora a avarefca 
Smputtlia o sceptro » €m toda a redondeia». 

AntUirophe 3.* 

O' México ! ò cidadesMesgraçadas 
Do novo afflicto mundo 1 
• I^arece-me que rejo inda ensopadas 
Em sangue as vossas casas ; furibundo . 
Voraz fogo nos ares estalando p 
0^ TO88OS dcbcxs muros arrasando. 


Epodê }.*^ 

Embora cante ■ fima 
A constante inTenciyel fortaleia 
0e Colombo immortal 9 do invicto Gama : ' 

A Europea craeta * 

Hanchoa depois a soa nobre empreza«. 

Strophê 4.* 

Qual a fiebre abrasada , se raÍToza ( 1 ) 

Com a m&o pestilente 
As Teas toca , cbamma furiosa 
K'ellas accende , e o calor ardente > 
Que da vida era d'antes alimento» 
Torna da morte bárbaro instrumento.. 

Jntiitrophe à.*^ 

Tal o homem mil vezes» impelida 

Da paixão que o devora ,. 
A crimes faz servir enfurecido 
Os inventos de uma alma creadora, 
_ Que á natureza , com constância rafa , 
£iiULbonro8as façanhas iiiraiicara» . 


Bfiodê 4.« . 

Vergonhoia igoor^cU 
Com elle nasce ^ e lhe acompanha os pasio»f 
O erro estende ,<3heo de arrogância , ^ 

« Os alongados I^iraços,^ 
£ lhe tece bramiiulo astutos jaços. 

StTOphc 5.\ 

N a Grécia , das sciencias mie fecunda ^ . 

Ousou er^er altivo 
O throno, e fe* soar a voi immunda» . . 
Tu o sentiste, ó Sócrates 1 e activo 
Tentaste em vão rasgar o veo «agrado , 
Que da verdade cobre o rosto amado.^ 

Jt^istrçphe &•,* 

O homem v^ de maldades.rco , . 

E incerto meditava» 
Propício modo de aplacar p Ceo : 
Em duvidas fervendo te agravas : 
Provaste em fim. que sò celeste guiiki 
Este segredp revelar podia. 


lACAMé 47 

G«meticlQ ao Ter o críiiM 
Confundir tnt foce horrenda , e brava 
Com a TJk'.tiide cândida e sublime , 

Athenas condemnava 
O que Lacedemonia premiaya. 

Sirophú 6,^ 

O' ta , lasciva mait do qoe formosa > 

De Gbypre» infame Dea ; 
O* cego Deus ! d Juno ambiciosa l 
Tu Júpiter snberbo» que á cadea 
Dos fabulosos Numes presidias, 
B a filha de Agenor baxo servias. 

jêMtMtirophe 6**^ 

Ridicnlo esqnadr&o 9 que menéasto 

O sceptro sobre a terra ^ 
E o mal votado incenso profanaste j 
Devido só áqaelle em quem se encerra* 
O poder , a justiça « a providencia , 
A boadade» .e a.«n(>rema intelligencia. 


68 MissiÁS 

Epode 6.* 

O TO880 duro iinperfoy 
Estribado em chimerica grandeza y 
tiongo tempo occupou todo o hemisplMEio f 

Da humana natureza 
4t8ftz-proTou a mísera fraqueza* 

Srophú 7.* 

,Em qae clima a tam grande desventura 

Nasce o remédio certo f 
Onde habita a raziò suave e pura f 
Que possa alumiar meo peito incerto ,^ 
De valor revesti-lo, com que afronte 
I»trepido do crime a enorme fronte t 

y AntiUrophe 7,« 

He possiveli Bondade incomparável ,• 

Que a tuu mão divina (2) 

Formasse a mente humana miserável l- ' 
Que a trevas e fraqueza vil e indina ^ 
Arcondemnasse I e o homem arrastrado^ 
do vioio sígft-o detestável brado l-. 


8A.G|UiJ« là^ 

Com pincel eno^anoso • 
De falsas sombras o pra«ev cercando « , .. 
QaaWas vçzes correr precipitoso 

Me viu executando 
O qui eu dizia aer torpe » e execrando ? 

Strophô 8/ 

Existe per yentura um ser perverso 9 >, 

Que poderoso, impera 4 

f ... 

Como tu , no yastissimo universo f 
Que 'movendo a cabeça horrenda e fera 9 
Transtorna quanto pensas , e envenena 
O que crear a tua mão acena t 

Anttsirpphe 8.* 

Se o sceptro universal he teo somentey ^ 

O' Nume sublimado » 
Que incenso queimarei i Que voto ardente 
Poderei no meo peito , sossobrado 
Í)as paixões, conceber, que aplaque a ira 
Que a minha vida criminosa inspira? 


60 poEStir 

Farei «obtr «o* ares 
Cm denso crespo fumo revoando 
De Tietimas o sangoeT e em feos altare» 

Ifii doos apresenfaàdo» 
Acato o teo furor Terei màb briâifof 

Strophê ^,*^ 

Qual inqAfeto voWe 09 tagfOi oVliòa 

Perdido Aavegaiite, 
Que em toda parte miserot escoíHoa 
Tente encontrar : tal cego e YacilTánte 
En erro a um lado , e outro ; nada aprenUo 
Em um golfo de dufídát gemendo* 

Jhttstrophe 9.^ 

Ahl desce á terra,. messageírò augusto. 

Que haTeis de 31uininár-noá ; 
Orralhai, ptiros Ceoè , chovei o justo. 
Tu não podes , Deus bõm , àbandonar-noi^ 
Pois somos obras tuási e a cegueira 
Encurece do mundo a face inteira*' 


Èpodê 0.* 

Sobre o po deAvMISf " - 
fSaa orgulhosa frente à Ídolá(f9lk 
Arrastre, e nos abismos sepuItadTa., 

Não-tome a lus do dia 
lâ tombar com horrivel onsadi«u ^ 

OBSERVAÇÕES, E NOTAS. 

(1) Pottco «stisfeito doesta fti^lw, toTa tialis mo- 
*d«doa*in|: 

Quai devortotc febre , quando ira« 
Com igoM mio tocando 
A« entranhas, e n'eUatfariodi 
'O seo lethal Tepeno derraaHmdo» 
*f) calor, que da videira aISmésto» ° 
Toma da norte barltaro iástranieniõ. 

'Porém a eonsideráçSo de qne esta ode mêreeen aer 
* •'Ooroada pela Academia Real das aciencáas de Lid)oa, 
'em ttm dos coneònos mais nmneroeos aos prémios 
'de poesia , me delerminoti a reprimiria minha pii* 
•meira intenç2o. 

(2) Estaanti-stropheaefaaTa-se em nma daseopias 
«siMogr^CM t da maneira seguinte : 
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Be pOMiMlt Bondide iaeainptraTtiy' . 

Da tat mio divÍDa 
I>«M«iMt iMOta biinaiii.aM«nv«it 
Sm trtrai • {raqoMH vii «indioa 
Embebida» • <|ue ♦ homem arrastrad» 
Do vicio aigi o detectarei brado > 

Certo porém da qae.o «ntor tei^tafa COflrigi-It r om 
«nimei a sobstitoir-lho a qne vai «o corpo da ode» 
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SOBRE & EXISTEKCIil 00 FEGGABO 
ORIÔmAL. 
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'Lia como oiguIho^^Mro StpcUer» 

O atrevido rosto 
A ignorância levanta^ e t> erro a «egi^e 

Com inentírofla mascara 9 
Cobrinão « fementida lioirenda fece« 

Em Yio.bIasona ufano . 
O homem de aptemaf vãos e incertos : 

Com deslumbrados olhos. 
Admirando o ciatâo ma) luminoso, . 

Em Tão pretende una dia 
Ter a razão baxar dos Geos á terra , 

Pela mão conduzida 
De proftmdas sciencias, e de nobre 

Educação prudente. 
Antigo vicio lhe envenena o peito , ^ 

£ de paixões f eb eldes 

O •eompelle a arrastrar a vil cadea» . 

Com que apertado geme. 

6., 


Eu v«jo ft Greçi» , «B«9i»» P^ njipido mlev»- 
Uètâk qw 9 tempo Yolve' 

Gairdesoislsados r . 
N« Taga fantasia VeVoandá 

Dos imserosliainanòs^ 
Mil brilhantes projectos capr&boso» ^^ \ 

As Filhas da Memorkv 

> 

Fieismenostram^BMrsocrÍBaeihsatiOy^ . 

Leis iml incooseqireBtes , 
Despótica aifa1>içSo , torpes costaines » 

Impreristos saccèssps 
Sobre a terra demibam , dcsBgurairi ; . 

Saffocam grandes pTanos. 
Sempre revive o desgraçado império 

Dos Tergonhosòs tíciOÍ » 
E o mondo endurecido as costas ve^^ 

Ao golpe desabrido 
Do IripUcado açoite com (|ue o crime 

Todo doma» ê sugeita. 
Que lugid>res ideás t O meo peito 

Sobressitado treme : 
Cheo de horror , « assombro , mas sincero » 

A' tonup^So eu digo : 


» 

Só pode itiro €iforço 

Mco oonçto tragues 9 
Mal OQve a voz do vicio lisongeira^ 

E soiunctido a se^e ; 
A raijk) o c^deimia, voluntário 

ResTaia ,'|>recipita-8e« 
<2Faiide Dena « se cofitefn]^ como teco 
/ O teu oome repito ; 

Como curvado «ob ot beo» immcfisot^ 

Que a ttta miò«9parge. 
Ingrato y nem ao menos ém instalice 
Deamorsintoiíbrazar-me,' ' 
Por este nome isaiito i enUo me linmfliio ;" 

£ conteásar nSo temo^ 
Qne<aego^ duro coraçio me anima :' ' 

Que vido «atigo e feo^ 
9tm dnirlãã» alteron « ooère peito 

Qne dai máòs recebera 
lío€p6ad<fr ohomemuiaooente. ' 

Dtm tumtno ^ amor eterno^ 
fifentnas mãos nSo sai ahna inaensivèl. 

Ingrata 9 uxacionaTeL ' 
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SOBRE A NECESSIDADE QA pW^ÇiO. 


líèeitattvOw 


D< 


» j 


^O trono soBçraBo.» qae efeviidoí » 
Sobre o»^ «atro» se estriba va^^oso » 
£ de fulgentes ped^M rec^miado ^ , 
Do sol ofasca o rosto luminoso;, . . 
Onde em silencio fervproso canto 

De celeste belleza 
Ressoa de contínuo p nom^ santo] 
Do imménso Ser autor da natureia | . ^ 

Sobre a jacente tenra., J 

Baxou os olhos este Deus potente « 
Todo o Oljinpo se abal^, e em chanca ardente 
No fundo Avemo pávido se encerra 
O chefe horrendo da infernal cohorte* 

Entre as sombras da morte , 


o hnmano coraçSo Via léitiiludoy 
E o temerário erimeea toda parte 
Estendendo o seu bi9ço enaaagnentado ; 

Com ímpia fiktid acta. - > 
Mil cores , mil afpM|oa.4tiiiatodo 
O erro tíq girar to^/0:iHl|T(n«QL| 
E o aeo nome divino.j»rofanando 

Com cnftò vi) perverso , , 
Em raidoaas cadeiras reclinados 
Falsos sábios com mip trépaula^ escorai 
Manchavam da verdade aíõrmosm*. 
Em snas próprias fôrças confiado^* 
EntSo o justo Greador SQ altera 1' 

I>e compaixão' movido';' 

E o jcêo icnteroccido 1 
A bondade adotmi q«è tàà^ êmptram 
Estas voaesem t^^tos^lescntaNlm 
Qae o Nnme soberano psofai!i»9> 
E ao som divino^cbeas de-barmúiiia 
As celestes abobedas.sMran.if 
E por mui laií^ttnip« ie|aaiMam, 

' ■ . . í ' > 


O^ttfra lagrétal 
]k>€rMdor, 
Que o teo Ibror 

Oooiaeoe % ¥m* 

Hoaien fSeroB t 
Tiia mjildáde 
Brada viagança : 
Minha boadade , 
Por te lalyar » 
Nova «speran^a 
Vem-te inspirar. 

Lonoo* eieiii tíao » 

, 4QMÉp«BtoâiBp«fO, 

Ifeo rotfeo pofO <t 
fioitodírâo 
fim Tiò prcfteádea 

O «TO andas 
Yen porfeoriíiur s 


Acadap«fM|p. 
Qae ialcBiM 4air. 

Um salrador 
Quero eoTiar-te» 
Para motU^ar-te ] 

Heo terno amor. 
Fiel pintora 
De minha esiencia ; 
Igual em pura , 
Doce clemência » 
For ti morrendo 
Quer-me aplacar t 
E ojteo hormuío 
Crime ei^Niv», 

Tuaraifio . 
EnneToad» , 
E ai^asMladft 
Pela paiiio , 
Eile abrirá : 
Teo coraçSo 
Sujeito ao crime 
Libertaria 
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A minha tei# ' ' 
Que-em ti grârei « 
Te lenibi^arfu . i 

»-. if • : i> ti*. 

t Ml, ': '.:T 
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«OBRB A VÍRtxmE DA MUÒtíO 
CHBlSTlA. 


Strophc !.• 

X/issMBAiiiHA, Mabo^et, a espada , 

Vem ferir-me , e provar-me 
Qae he santa a tua lei ensanguentada. 
Mas onde está a voz nobre e sagrada 

Que o ceo 9. para avisar-me 
Pe tua vinda , despediu á terra , 
Que imprâ de¥asta«cQjn tjrana guerra (i). 

Que inflamado profeta , dp futuro 

O Teo descortinando 4 
Fez raiar a meos olhos teo perjuro. , 
Cimento nome 7 Dize , ó homem duro ! ^ , 

Em que dia , poaodo 
Hl tua vQfí , ^^§^^ a nsttureza ^ ^ 
^arax^o^tcaji cUfíj^ji a t|jia emprezii r 


• 1 


í6í TOiísIiti 

Não queiras , «orea fyrn « 
'Mancbar at ta as cordas sonorosas. « - - > 
Tu quem so viitude afina , e inspira (a) 

Com gesto ^ « mâoa nliinosas : 
19 So resoes o nome, e a fama indina (3) 
fDo monarca impostor da tíI Medina* 

Strophe 2.* 

Vem a meus bra^at l^^^'' tenerandat 
Que áo berço inda recente 

^Do universo me guias, rètrálando 

A creadora Voi, a cujo mando 
O sol resplándèceâtè., 

A terra , e o mar, e os ceds sjar|fem do nado.,' 

.'£ do homem brilba a face sublimada; 

AhtiimfpU t> 

Encerras , per féntur^ , o )|tie merfdiga' 

Minha alma sétfuiosa, 
E o que espera da tnio ftél e amiga 
Do Sér immenso , qde a fraquesa antiga 

00 homem âfroiiroàa 
Conhecendo , ttie aponta ó togar ofkde' 
A paz hahíts , e o grutídè 'btuM se cscoiMe-f 


Èpodk 2.* 

A meig» ingenDldaiiIe 
:8attíiiha a penna do escritor lubliibâ 
Qae os teot altos conceitos tece 9 9 esprunc 

Eocanecida idade 
A.t toas folhas orna , e te levanta 
'Sobre tado que Roma e Grécia canta. 

Strophe S.* 

Josta 9 dkes , creoa4« a mente hamáná. 

O' historia sublime I 
O' dia venturoso Í ó Inz sob'rana 
Qae alumiava a natureza ufana t 

Que horrendo estranho crime 
Te fet ennevoar , e a noite escura 
As trevas espalhouoom boca impura .f 

AnitMiropheZ»* 

Ao lume da razio imperioso 
Das paixões a ousadia 
•O collosotopnnha tortuoso ; 
E a terra ao aceno glorioso 

. Do homem se rendia 9 
.iQne de seo Deus a imagem retratava^ 
tE de terna ianocencia se adornava* 


• , . . . • 

Cm delicias banhado . 

líSo teiiq^ia «jue a dor austera alçasfc 
Q .encolhido braço , e o detestado . 

Férreo punhal cravasse 
No seo varonil peito , inda assaz forte 
Para Tcncer o mesmo horror da morte. 

Sim ^, eu te reconheço , ó inefável l 

O* Ser omnipotente I 
So a bondade, so virtude amável 
De teo pode. sair seio adorável : 

^M como ousa insolente 
O primeiro mortal , com impio peito , .. 
Quebrantar , justo Deus, o teo preceito í. 

jtntittrophe a^ 

A morte a curva foice logo- afia r . 

O A.verno em torno soa : 
E o universo , com fatal porfia r 
Intenta castigar tanta ousadia : . 

Co»«pfo sangue côa 
Desde eutâa pelas veas alteradas , 
De podre , antigo tronco derivadas. 


SACHAS. 65 

Efíoth 4** 

Qae nova luz me «clara l 
Attenta , ó Mai^ea l eU o Mr q^ie luta 
Cu' o^g^aIlde Ser , e ciya mio avara 

Mancha feroz e enfaita 
As suas obras : fui o vil peccado 
Que do homem abateu o nobre estado* 

StropIteS.* 

O' Sócrates i ó Grécia 1 ouve, e wodera 

Teo animo Jincjoso ; 
Retumbaém fim a toz doce e sincera ' 
Da cândida verdade , que severa 

Seo rosto melindroso 
JEscondeu tantas vezes^ao valente 
Altivo esforço de teo génio 4rdente« . . ^ 

AntUlvpfihé 5*^. 

fvL es , Revelação aaota e divina » 

Aotiga como o mundo » 
B <|ual risonha aurora matutina » 
Tal me desperta a tua luz benina 
Do somno meo profun^ : . 
Assim i ò summo Bem 1 tua bondade 
Communicas piedoso em toda a idade (4}, 
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JSm mMsagexfo augusta 
Me prottette o IuhbotUI, qmado Mimuieili 
A morte ao homem , e o^;ekdo luato 

O sangue entorpecia 
Do mísero culpado^ qae a bêlleza 
Perdera da innooeiite nataceia*. 

Com jnraneiito eterno «olemnixa 

A piedosa promessa 
O Deus d' Abram 4 Jacob oprofctixas. 
De Taides alta selrie se divisa , 

Que de ptatac nlo ceua 
Um Bedemptor, um Deua'dos ceoa basado^ 
Para valer ao homem desgraçado* 

AiUistrophô 6.^ 

O' Judá I Israel em ilo-se empenha 

Com mfto fen>2 , e ousada 
Pòr arrancar-te o seeptro » até que venfaa^ 
O guia que às nações mova e contenha.. 

Esfarela sublimada 
De ti bade nasces 9'lpe á escuridade^ 
^Mnine com 9^fÚH da verdade.. 


Betlilem maloonhjpcida 
£ntre ai cidade» de Israel , a frente 
Levanèa altiva i pátria esclarecida 

Serás Bo I>eos potente , * 

^ne á idolatria o denegrido collo 
Cortará , de^ .uqi ié outro polo. 

Teo férreo «ovaçAo será mudado» 

O' poTO criminoso « 
Será de graça^e dê valor cercado : 
Attende , ófiua^fl ; ja debruçado » 

O te mpe^ pressuroso 
A semana da jgrande vinda aponta ^ 
Sm que do n^ifndo a salvação despontaw 

Jerusalém levaota-té , e o teo rosto 

Circunda de aíegria ; 
tnnnda o peito teo de eterno gosto ;. 
Ergiie os ollios, Sion , a ti exposto. 

JSsta o que annuncia 
Teo Redemptor, a' voe que yem brádaDdò> 
Os MÒ» santos caminhos preparando'. 


8á Poesias 

Epode 7> 
Fecundo , altivo monte 

* . ' • • 

Sobre o cume dos montes vai alçar-ie i 
D'eU6 mana sonora clara fonte » 

Onde d.essiffontar-se 
Virá da sede ardente quanto hábil» 
Sobre a terra de males mil aMicta. 

fSã$ apafece o Deus de fortaleza : 
Quçm- poderá expor-te ,, 

O* Israel , da sua natureza 

A geração sublime , a grande alteza ? 

Seo braço nobre e forte 
Emp^«lba co* a jnesma eternidade , 
Com elia mede sua immensa idade» 

Àntlstrophe S;.» 

IncUnai-Tos , nações , e reverente» 

Â.dorai o seo nome : 
Os seos olhos afáveis c clemente» 
lUustram do Universo as varíá» gente» 5 

E ja fogo çoD^some 
Os mudos Penses f c|(ie ellas adoraram ». 
E com roubado incenso perfumaram. 


1 . /. 
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SACRAS. 69 


Spodé 8> 

Suberboft dbns v^otadbá ^ 

Com respeito Sabá , Tliarsu lhe oiTrece ; 
E quae» de mel oó PaVos' delicados , 

Taes sua lidgoa tece 
Biscnrsos de jastrça e de bondade 
Que em parábolas prefttam a verdade» 

' Strophê 0.» 

Chcnra , d Bachel ; o sangue derramado 

Do» filhos teos mimosos 
Pelas mftos de um t jrano abominado : 
Ao £gypto corre em tanto o desejado ' 

Dos poTos mal ditosos : 
Do Egypto chamarei meo filho amável* 
Di2 de Oseas o Deus santo , iiteftiveK . 

' Antitfropke 9,* 

O teo reli ó Kâo ! nSo vem de guerra 

£ fúria revestido » 
Gomo eônquistador , que tudo aterra » 
£ bravo a espavorida paz desterra : 

De doçura eingido 
Sobre pobre jumento as mas piza , ■ 
£ á terra com et ceos paz profetiza^ 
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Qaem hç «te totpfOãQ 
QtteTemdeEdoincomnil»iio^ertMueiito?(S) . 
O' oeoa X ò Aerra 1 ò díf W^Mf^^ 

A dor o sep assento 
No ungidq do'SeQ^cr,íi^ou,.e opejito 
Lbe rasga oom Xeciou. d4^o i^eltQ*. 

Semb(laíi te Ja qiq tem ,. e ser paçee^ 

Uin hc^oe^i de a|iii|rgiisa : 
Gomo ovelha p4içii^<^a ei9U)A)ic}ecie y 
% abatido eotre penas ^eaCa|ece :. 

A alhea .des^eptnrm , 

Em si tomou movido d<^ piedade »^ , 

£ expia assim a qossa, iniquidade*. 

■ 

IJm tr^dor infjdiz 9 ^ qqe i^e «Me|ii|aT«, 

A' s^a mesa santa 9. 
B o pi|nhal da ay^treKa^em si çiarai»^. 
Per nm preço fi^aesto o atr,aiç<]ym«. 

A hórrida g%9yafita 
Abra o Averno em Ai^ py*jytWr:f f. 
O' traidor »,t«Pl9.ç||««»«tfi^^ 


Com fel impioi a^fozcf 
' AccenilBi^ do cordeiro a ardente sede : 
Com riso horrÍTel« bárbaros, feroKet » 

Que alta vingança pede » 
O encaram , as Testes sorteando « 
£ os pés com. ferro «gt^o tr^pa^tndo*. 

£scondé-te ,. ô infame prostítata i 

Jerasalem ementa ^ 
P som da tua vos sombrio enlutav 
Os sagrados altares, nem te escuta.. 

Com face nieiga attenta 
O nume soberano ,.que do EgyptKk 
-Salvou o povo teo causado , e aflUotu*. 

Antistropht ii." 

lí^garás , como esposa abandonada*. 

Sem templo, sem altares: 
Debalde invocarás a mSo sagrada 
Do Deus d' Abram. e Isaac, (|ue outra tnorada 

Em apartados mares » 
Em terras alongadas escolhendo 9 
Xe solta justo áo teo destino horrendo* 
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A sum per fhil' mirieíráf « ^ 
De inrflamados pròphefas^me áAÓukicfiii 
Canora tnrb a o venturoso dia ' '^ 

Que a mil nações inteiras ' 
Havia fazer ver o desejado , ' 
Per differentet modos figurado. 

OBS^IRVAÇÕE^ , E NOTAS. 

Eeta ode , uma das mais bellas eompou^Scs poé- 
ticas ) qne honram k poesia Portagueta , merecia 
um commentarío d^o da grandeza do seo ob)ecto • 
da regularidade do seo desenfio , e da bellesa.daaaa 
execução. Porém nem as minbas actoaes cíicunstan- 
cias , nem a brevidade com que desejo dar ao publico 
eslas preciosas prodojDções de um génio «verd^ískH- 
ramente original e ^ublime , e de um espirito pro« 
fundamente peneirado das verdades transcendentes t 
que se arrojou a expor em linguagem poetieia » nM 
permitem o vagar necessário para o desempenho d^esi^ 
te pensamento ; e por isso me limitarei a indicar ts 
poucas variantes que nella encontrei, e apenas avei^* 
turarei alguma reflexão grammatical assaz obvia que 
possa servir-lhe de iUustraçSo , e de motivar as peqoç*. 
nas alterações t que ou^ei fazer-lhe. 

(1] Qu«i alagas Ímpio com ty rasa guerra* 
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\í) No orígiiul «sUTa^^ 

To qu« ■ rfmplM virtd^ afin» • Stti^r» 
Ctnoa tiiu miot múnoMt. 


Pareeea-ufe <|lle'o rdattTO fae< sem propoiiçio q^e 
deaignaMe perfeitamente a constrúeçlo grammatical 
do dfaenno, desfeava este epode ; tanto mais, qoanto a 
tMoiporf^ dbs "Veibos o^but , « mipira fatendo que 
a efte ficaaie immediata a clausula eom uuu nUbw im- 
mottm , a qaal sõ diz nspeito ao primeiro , aogmeií. 
tava a confnsSo da ordem granamaúcal, e ]k faúa o 
mesmo epode menos perfeito, e menos dqçno de 
cõnstitair parte de ttmn composiçSo tam bella , e 
iam elegante. 

(3) Já em OQtro lagar notei qne o verbo ruoar he 
neaUro ; 'e por isso en antes preferiria a este verto 
qualquer dos seguintes : 

Náo celebres o nome e a Ama iodigna 
ou 

Nio pregoes o nome , e a fama iadigna 

Porém persuadido de qne neste passo o autor quis 
•muito de propositoca^n^araqufelle verbo em signi- 
iicação activa , julguei qne devia deixar subsistir esta 
novidade, e aos escriptores que se seguirem , a liber- 
dade de adopta-la , ou rej«ila-la segundo melhor en- 
tenderem , e julgarem conveniente para o aperfei- 
çoamento da Ucgua portuguesa. 
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(4) Ko' orignMd etUrft« 

H» cft» . Suhhiio B«id. tua boirdade ; 

ComHiHCMte sempr* e em toda a idatfrr 

(5) Fettinunlo he Tocabiáo > qne não te&bo Itm^ 
branf & de barer já mais encontrado em rlairifo êl« 
gum nacional. Entretanto a palavra vettít nm ta pare«- 
ce g e he geralmente considerad* come prirativa de 
certa» reste» sagrada» , e seria imprópria d^eate lagar ^. 
a desinência em cnie , e por tanto a lilMirdMle qne p^ . 
Autor tomon de enriqoecer a noasa poekia com mai» 
nm Tocabnlo , ^(oe lhe facilite exprimir-ce com pro* < 
priedade, sem sacrificar á rima os pensamentos , iam , 
parece assai fondada para que deva snUistirr 



SOBRE O MESMO ASSUMPTO.* 

, Strophc 1.* 

\J Sinai ! ò montanha astignalada 

Dos pés do Omnipotente I 
Eu sinto inda soar. a toz sagrada. 
Que entre raios promulga a ley gravada r (1) 

No espirito innocente ) 

Do homem justo. O' livro grande e santo! 
Tu me enches de assombro, horror, e espanto ! 

. A^isirofihê !.• 

Um povo antigo attesta a integridade (2) 

De tudo qijie em ti leio : 
Com vivo fogo , augusta magestade 
Me retratas do Eterno a potestade : 

Do mundo firme esteio , 
Único, providente , e bom o aclamas , 
i! em fervoroso amor minha alma inflamas. 

7 . 
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Qaein do conunvin* nanfragio (3) f 
Que o orbe icfteiro em erros submergia « 
Este poTO tal vou 7 e dp contagio 

Da cega idolatria ? 
Quem no meio de inkoifpiTa deserto 
Do Immenso a mão Ibe fuz notar de perto r 

Strophé 2.* 

E ainda temes, ô pregada l^ra (4) l 

* Levantar á» estrela» 
^O sublime mortal, qne Deus inspira» 
Que de celeste forra revestira , 

E mil virtudes bellas f 
O* Woyses l tua vez não me allucina r 
A vo«, <!«« soltas, he a to» divina. 
Anlitíropl^ 2r* 

Fervendo em santa ira abrazadora (5) 

Os crimes reprehende 
Do Hebred ingrato , cuja fé traidora 
A luz quebranta , qnc tua alma adora : 

Seguro » vara estende ; 
Eis vejo « natinHBza espaf orida 
A tens pés íiÁmilbãr a frente erguida. 


Èpòde l.« 

O poTO ; de i)tte ts pn9 9 
Mil vctet «ntre u 1irent»i «strenMce : 
Ao ver que a tem , o mar , a noife , o dia , 

Qiie todo te obedece ; 
Messageiro fiel da Divindvdé 
Te reconhece 9 é afirma eiu toda a idade. 

^ Sirophê t.^ 

Serás tn, per Teòtóiao prometido 

Medianeiro -amável T • . • 
Ah! tn Tenspnedi2e»k>,-éem tóiti tnbído 
Entoas de Jacob o recebido 

Oráculo tdoratet* ' ' 
^uem he pois esse atfgusto mestagefaro 9 
42ae o pranto hade enxotarão muadciolciro . 

Já de Jaeob o sceptro nCo imponha 
Jttdá , e pressurosa " ^ 

A semana eorrea que àffoíéo «zpnnha 

O easto Oãniel , quando «oaspwiha 
De Gabriel fbrtnoso 

Ao fatídico •aceno- { • Ondehe que o Justo 

Para sempre assentou «eo trono augusto ? > 

7.. 
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Qaal bttsiitl.a 9 imitada 
De embraTecído miir, oscila errante t, 
O Norte não atina ; tal aociada 

A minha alma inconstante • 
Crê, presume, vacila, incerta treme» 
£ em duvidas cruéis afflicta geme. 

Brioso Gedeio» Sansio robusto j- 

Gajo semblante duro 
Ao Io nge diiiindia. frio smto ; 
Guerreiro Josu^ ^ tos sois do justar 

Qae anciosQ proçwço 9 
Escassa sombra , por mais alta empina « 
Que abone a vossa illoatre foHaleft«« 

A brilhante fortona , ajoelhandoí (6) * 

De Salom lo potente 
^unto áu.trono ia vejo., denimando 
Com m9o profitfa, ge9Co ledo e branda. 

De seos bens a torrente : 
Mas abl que ellesofto sãò mais qae a pintura 
lltos verdadeiro» bens de çteraa d«r« l 


'Bpóde <1'* 

O' cantor {lortentoso 
Dcs gr«i(kzM do Nvine «obertno! 
Se atemile o gigante patoroso. 

Se o destroncaste uftmo^ 
Imag^eoi es do vencedor da norte; 
lias oSk> hdf como o seo» teo braço Ibrle. 

SUrophe 5> 

Vem «clarar-me, temo Jeremias « 

Que de soave pranto 
Meo peito ban^s : ó ferrente EDas ! 
£ ta « sublime enérgico Isaías : 
Vinde apontar-me o S«nto 
Das nações , longo tempo snspirado . 
Tantas vezes per tos profetísado. 

jíniUfrophe 5.« 

Ca oiço siispirar com voz doente 

tJm TarSo abatido; 
A Tirtn<fe o rodea rernlgente ; 
Descora ab ve-Io o vicio , e de repente 

8e esconde espavorido. 
Tudo quanto a taidade iKtmaoApreaa 

Flácida é firme^ impávido despreza* 

7., 
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,Bpoé€ 5^* 

Seos disconos respiram 
A lingoagem siogela da verdade ^ 
P amor da justiça » a pai inspirajn > 

A ardente caridade. 
Acaso, 6 ceos! ò^GoIgotha tremendo l f 
He o homemDca0,que eu vejc em ti morpeodo^ ^ 

S^rophe (k* I 

Em pobres palhas inda tenro infante 

Envolto se recosta; 
Tu o viste nascer , ó radianta. . * 

Venturosa Bethlem»eUiiu]^aato. • . . 

A tua frente arrosta . 
Qual os cedri» do Líbano copados, ^ 

Do voraz tempo os golpes ^dQbr«id.os*w 

, AniUtrophe 9/ 

De Tharsis e Sabá , dons preciosos %, 

O berço lhe adornaram ; 
E em seos muros os povos revoltosos • , 
Do Nilo o viram , quando saudosos 

Ternos ais retumbarani , 

Em Rama j e Rachel triste chorava 
Os Filhos, que mâo impli^lasecaia^ 


Qnal vencedor pUidoiO , 
Da paz serena augusto messageifo, 
EUe se mostra sem estrepitoso 

Aparato, guerreiro , 
Ebb sittgelo triunfo meigo e brando» 
Jerusalém aflieta,copisol|L«do« 

Str4>phe j%* 

Esgue aTace, ó Sionl sacode altÍTa 

O pó do teo semblante ; 
Trasborda de alegria pura e Tiva : ' ^ 

£is o teo Redemptor ^ qp.^ a íbíce caquira t 

Do crime Tem constante 
Embotar : eis aquelle grande dia 
Que Abrabam » que Jacob te promettia. 

JktiMropkê 7.* 

Bicnta a toz , que no deserto brada 

Do pceenrior auftero. 
Que baTia.preparar4he a árdua estrada - ' 
Tê c«mp a natureza olba hwmiHiad> 

O aceno severo. 
De teo Senhor 9 Tê oonM> lhe obedeue ■' ' 
Gomo por Greador o reconhece. 
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o mar* enctp«Udo « 
O fottem sobre as ondas , qne se espantam , 

£ adora humilde os pés do Ser am|ido 

♦ 

Que os ceoSf e a tenra cantam : 
Jndá retumba a tos sublime é li>rte 
Que Laiaro arrancou das mios da morte. 

Sirophé 8> 

Mas qne langnor, ó Musa« se apodera 

Da tua amortecida , 
Chorosa vòz t Jà fronia nio se esmera 
Eip acordar-se aos sons da lyra austera 

Que recusa setttida 
fieguir a mfio que , o plectro meneando « 
Com ella aos astros se ia remontando. 

O' natureza ! eobre-te de Into * 

E nuncfro teo semblante 
De temo pranto f^as ver enxuto : 
Nio broteif mw, ó Terra, doce fructo ! 

Teo curso triunfante 
Detém » 6 Soll e finde essa arroonia , 
Qne os altos ceos eotoio noite e dia S • 


Epode S.O 

Dé sangue está banhado 

O jasto y em afrontoda craz pendente : 

O Senfaoç do XJnirerso transpasrado 

0e dor acerba , ingente : 
Tirano povo as reates lhe sortea ; 
B traiçio^ rendeu, horrenda e fea. 

Strepkõ 9.* 

Os macerados olhoalhe circunda 

piedosa ternura , 
T9o coração ajunta á dor profunda 
Os doces sentimentos em que abunda , 

E do Pai 80 procura 

t 

O perdfto dos algozes , que o cravarau) , 
£ no seo sangue as Ímpias mftos banhavam, 

O' Ser eterno ! que impressSo derrama 

A tua horrivel morte 
Dentro em minha alma l Que abrazada chama 
De terna gratidfto meo peito inflamai 

O' Deus , e deata sorte 
Quixette que o perdio fosse sellado 
Aoi criminosos do fatii peccado l 
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Ao clarão luminoso 
De inspirados profetas « que cantaram - 
Osfactoft» que contemplo fervoroso» > 

As auTÍd«s 4e aclaram. 
Ahl rende, ó Musa, o teo inquieto sp'rild 
E de alegria banha o píeito ailicto. . * í 


OBSERVAÇÕES, E NOTAS. 

Entre todss m- composições do «ator era.eita o3a 
aquella «uja correcção M>e mereceu menos dc^velp, 
•endo Ulres a ifaté mais o^^merecia^ e pcft isso foi 
também aqoÊlIa em que pratiquei alterações mais 
DotaTcis , e em maior numero : apontarei aqui m 
principaes. Entretanto seja-me licito díxer que , en- 
tre todiis as odes: sacras de bmo defunto amigo, 
nenhujna conkeço , em que mais se manireste o seu 
estro poético , em que re^landeça maior erudição « 
melhor escolhi^ de imagens, mais nobreça de d^c- 
çSo I nem mais força e dedueção nos argumentos. 
Estes se dirigem umas teces ao entendimento, ot* 
trás ao coraçSo , outras á iinaginaçio , e doeste modo 
•Ik empraga habilmente todos os meios de persuà» 
sio («em datmantir df dignidade própria cio gtraaro 


éé poema tfB» -MeolKan para eapôr am toda a laa 
magnificancia at idea» niblittai a graadM, ^pa m 
pvopoa indkar aoa Iwmaiu) fe?«tidoa com oa bri- 
1 banlef aUTÍos, a magettoaoe t>rnatoa da maia elevada 
poeiia lyríca* A^ ascepçio da ode a* hommn natarW. 
que publicafei entre a» suae poaiiae pt4laBat.,iiÍo eo* 
nbe^ oonaponçio atgwnaa pratica imm Ungoat tat- 
gana que exeeda.| nem talvaa poMi entear em para- 
lello eom erta prodneçiOf ferdadeiramairte ori§inal« 
de WD fenio ealraoidinario Unto nà tna fiwfa, 
como na ma Tattidio. 

|1) No original mais correcto attavam cftat três 
Terso» da maneira segninta : 

£n eoído .ouvir «oando a ▼«§ Mfteda 
. Qnc ctitN reiof UmbraTua liM. invada 
No peito ioda inaocanta. 

Pareee qae a Imaginaçto do poeta m aialta da ma« 
neira , com a li^io doa lirraa de MofMe, qne m lhe 
Ggnra ouvir ainda aoar a voa doOnmipotaata, qUA* 
do do alto do.Siaai dicUva oa preoaito» do Decálogo 
ao povo Habreo alecrado pela vista das novena in- 
flamadas, pelo medonho eslronda dos trovões, a 
pelo terrível som das celestes trombetas, qne anun- 
ciavam a presença do SENHOR. EntieUnto o veibo 
ra euid» , mostrando qne a illnsio do poeU nio era 
I^rfeita, dimÍMa a (orfa da imagem ; a a damvU 
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oMw-Mtfii» ptfMB íaTolitr ima ndaikbndat poii 
nenhuma ootracooMM ouve at nio loitf; «por 
t«oU> qoem áit ém ^ifo «hm «m . dis Unto como 
quem dis m o^ iwm ros «o0m<». ^ /•■ griutuia n» 
ptito iimoMnte wría dauaola preferível A de qne 
asei , se a lei de qne se foU fosse paramente senti 
mental. CUa he porém em grande parte racional, 
ou verdadeiramente he toda racional. S. Panlo disse 
qne sentia na soa carne «ma lei contraria A do seo 
espirito. Qual he o homem ^le nto eiperimenta 
sentimentos eontrarios aoi dictamet da rasio? Po* 
dcria diser-oe que esta contradicção entre a carne e 
o e^iríto , on entre os sentimentos e a razSO , he 
consequência do peccado; e qne antes d*eUe, isto be 
nos momentos em qae nossos primeiros pais existi* 
ram innocentes em o Paraiso terreal, estes dois 
principios da actividade humana nio eram discor- 
des Como i^ra. Assim serA i mas qae necessidade 
ha de falar nos homens na hypotfaesi de am estado 
de qae elles nio facem idea ? Pelo menos deve con- 
vir^e em qae a lei de DEUS he sempre radonavel , ' 
qnalqaer qne seja o estado em qae o homem se con- 
sidere. Eo nSo insistirei mais sohre a validade de 
minhas razões : emendando como entendi , cumpri 
com a fecomendaçSo do meo amigo t e oSferecendo ' 
aos leitores a liçlo dos verses qcie esidtiam no ori- 
ginal , deiío a cada orna lil^erdade de escolher o qae 
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melhot Um parecer ; certo «lii« de <iim difCOMÕe» 
doesta natoresâ alo serão matei0 para aperfeiçoar o 
goeto da5 peasoa» dadaa ao estado da poesia. 

(2} Os primeiros dois veAos d*etta antistrophe 
estavam assim no original. 

Um poTo antigo jura ■ inte§rídad« 
De qaaiito cm ti «u leio. 

Não sei se dgans escriptores Rabinos asseveram tam 
positivamente a integridade do Pentatenco, qae te- 
nha lugar o dizer^se que o povo Hebreo )nra a inte« . 
gridade doe livros de Moyses. Sei que a historia n'el« 
lea contida he igualmente referida per Josephp , e 
geralmente acreditada pelos R<d>iaos. Entretanto he 
evidente qoe algnns capítulos do Deuteronomio , que 
tratam dos últimos saccessos da vida de Mojses, da 
soa morte • e de alguns factos posteriores a ella , nào 
foram • nem podiam aer escríptos pelo mesmo Moy- 
se». O Pentateoco foi sem duvida alterado ou acres- 
centado per Esdras, quando se lhe encarniça a re- 
vJaio e a compilaçio dos livros sagrados dos Judeos , 
depois da sua volta do cativeiro de Babylonia; ou^ 
por algum outro Rabino ou sabip Jodeo que depois . 
d>Ue viveu. Se Esdras he, como alguns soppoem, e 
eu tenho por provável, o autor dos dois livros inti- 
toledos Paralipomenes , oa das coizas omrailidus nos 
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outros lifTos sagpraâos dos Jtiâeos , o livro do Genestt 
fói sem davida por elle «cre^iitado. Nt> capítulo 36, 
osverucolos, que decorrem des delN.<* 3i ate AO-. 
cantem o mesmo qae os verrieulos qae no Capitulo 
i.* do livro primeiro dos Paralipomenes decorrem 
desde N.* 43 ate N.* 50. Ora he daro que Esdras nSo 
escrevea estes versicalos nos Paralipomenes, oa li- 
vros das cousas ommítidas; se nÍo por qoe no seo 
tempo a matéria que conatituA o seu objecto se nSo 
achava em nenhum doslívroa sagrados dos Jndeos; 
• por tanto ht p«r Esdras , oti depois do seu tei&po i 
que elles foram acrescentados ao Urro áò Génesis: 
esta só prova parece-me bastante para uma nota ; « 
por isso me dispenso de indicar as incoherencias geo* 
graphicas, e chronologicas, que igualmente autorí. 
sam a suspeita de que o Pentateoco se nSo acha na 
sua primitiva Integridade : bem que aliás em tudo 
mereça o nosso mais serio "e profundo respeito. Dei- 
xando porém discussões históricas e críticas, elimi- 
tàndo^nos ás puramente poéticas , devo dizer que eu 
bem quisera ter substituído a palavra gtnuuddade ao 
vocábulo integridade ; porém não cabia no verso , e 
por tanto foi forçoso que permanecesse a voe inte- 
gridode, a qual cumpre que se refira ás cousas conta- 
das n^aquelle livro y e nSo ao livro mestso t para m1* 
▼ar as dílBculdades indiciadas. 


(S) Esie epoâ« ach«>8e no origiA«I da naiitij-a 
^seguinte •: 

Quem do communi ntufragiot 
Qii« o titto mtnido em erros tuL iDer|;ia , 
£ttc {toTo salvou; • do contagi* 

Da cega idolatria 
'O detcm^eita, itnrepido pintando 
Do graoda Ser o -nome Tenerando. 

VÕQ me-mradoa a tdea de T«stidio nnlda fieste lo- 

gar á idea de Mundo ; pois parece npai* relativa á 

ana estensãq do qne ao Bomero doa aeoa Jlabitadoraa. 

Também me nio agradõn a pintara do ttome de 

^ frmHát Ser : nem me parece que Hoyses carecesao^de 

, intrepides para referir as maravilhas do SENHOR pa 

-creaf to do miudo i e na aalvaçio do povo Hebreo 

. 'do cativeiro do Egipto. A maneira pela qyíal este 

. extraordinário cbefe do povo de DEUS o desempea* 

ton da idolatria do Beaenro de oiro nto foi por certo 

a 

escrevendo ; foi panindo-o, e ameaçando-o em home 
' do SENHOR , e isto de nm modo iam violento e dn- 

• 

ro I qne nâo acreditaria de sorte algnma a soa homa- 
nidade, nem mesmo o aen aelo daboara do ser Sn- 
premo i se não tivéssemos ali^s a téHeza de que elle 
•obron animado de inspiraç Xodivina. I^nte e três mil 
homens fdram nesta occastf o passados i espada de 
ordem de Moisés ; e para qne o restante do povo )• 
Aterrado de tam dnro castigo , e borrirel canoagem se 

8 
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humilhuse diante de DEO$, e ficette penitencia 
como convinha , elle lhe comnnicoa os terríveis 
ameaços qne o Omnipotente lhe havia ordenado de 
annunciar-lhe por eTeitos de sua misericórdia. 

(4) Esta stroplie estava no original como segue: 

E ainda temes, minha amada lyra. 

Levar té as Estrelas, 
O sublime mortal que um Deus inspira; 
Que de divina força reristirai 

E mil virtudes bellast 
O^ Meysesl tua penoa nio cngnaf 
E um Deos segura toa mio ufisua* 

O adjectivo nnmeral tan onido á palavra DRtJS« 
sempre snperflao qaando se fala do nnico verdadeiro 
DEUS, sabe aGaliicismo: e a repetição dentro de 
uma mesma strophe desfea algnm tanto ama com- 
posição lyrica i aonde a riqaesa deve igualar a pom« 
pa'e a elegância da dicç8o« 

« 

(5) Esta antistrophe acha>ae no original da ma- 
neira seguinte : 

. Fenwido em- selo a vm ergue sonora , 
Oa «rimes reprebende 
Do liebreo ingrato, cuja fé traidora 
A lei quebranta que teo peito adora* 

Âltiro a Tara estende 
O homeni immortal; e espavorida 
A uatureza abaxa a frente erguida. 


1^ A MitWlFOpne .4** <fK julgiiei dever cnwnuar « 
prtQcipalmeDte pela espécie de amíibologia qae en- 
cerram M primeiros 'três versos, me parece com todo 
<Iigna de transarever-se« 

Esia er» como to «egoe ; 

Aos pés do tbioDO vrjo ajoelliaDd» 

De ^lomão potente 
A fortuna, « humilde debruçatido 
A face encantadora, que eupaUiando 

JEsti.debfjn encbenSei 
EUcs aáo d*outros bens «o a pintura, 
E mal retratam $vf formosura. 

f7} If a ^Irçplue 6,.* ^e Uaoa os uUimc» quatro Ter- 
mos da maneira que se segue : 

V«DÍur*M Betfileni, « triuiiáante, 

• O cume teo se encosta ■ 
Desde entio eotre os cedros elevados 
Que o Libauo admiia «m si. plantados. 

lulgaei devor^ltesariosi ppr não me agradar eteiriio 
cume , aplic^o .a umf cidade , nem a admifaçâo do 
luonte Líbano por Ter cedros em si plantados : tal- 
vez poreis que estas ideas agradem a imaginações 
tnais poéticas do que a minha. 


8 . 
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SOBRE O MESMO ASSUMPTO. 


Strophe 1.* 

JCiffTiB azuladas undulantes chamas (1), 
Qae em turbilhões de fumo enyoftas ardem 

No lago triste e horrendo » 
Onde irosa se mostra a m8o potente 

4 

Do Deus immenso e jasto , ' 
Teo tortuoso collo, ó tíI peccado , 
Em tSo rai?oso , sem cessar agitas! 

Antistrophe i.* 

Inimigo fatal do bem supremo , 
Com atrevido braço te arremeçat 

Para arrancar-lhe o sceptro , 
Que sobre a eternidade se reclina : 

Ululando te arrastras 
Nas entranhas do abismo , e furioso 
A ti próprio laceras e dcforas. 


' Epode !•• 

Ao medonho nigi4o (2) 
Do leãe de Judá estremecendo 9 

Só infame baieza, 

O monstro patentea ; 
£m tSo astuto a piedade implora 
Do Senhor irritado, a quem detesta. 

Sirophe 2." 

Eis , ó parto infeliz da iniquidade , 
O teu retrato : nelle os olhos fita. 

Tremes de homnr f . . . N lo deixes ' 
£m teu peito extinguir doce esperança. 

A bondade infinita 9 
O Gbrísto do Deua títo em si tens crimes , 
GraTou , e snbmergia-os na seo sangue. 

Antisiroph» »•* 

Baxai do ceo». virtudes soberanat. 
De flores coroai a nivea frente , 

Olhai-me enternecidas : 
Xn já nio sou o misero 9 que a dura. 

Ingratidio mesquinha 
Com seo sello marcara : mio divina 
Apagou o signal, e renovon-me. 
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Bp0d0 9»* 

Sublimes soot e novof 
Desfere , ó lyra , dâs sonoras eordas ; 
Prende, arrebata, eneanta 
Os ceos y a terra , as ondas ; 
Repassa meoa armonicoa onTÍdoa 
De celeste suave meiodía.* 

Sirophe 3.* 

Espirites ardentes e ditosos , 

Que do grande Adonai o tbrono excelso 

Bodeais reTerentes » 
Dizei-lhe que o sen filho, o sen amado, 

A sua imagem bella , 
Já com seo sangue borrifou a terra , 
E consummou a sua nobre empresa, 

AniiitrophB 5.* 

Ao ver o víto amor, que te consome ,'fSJ 
O sangue que derramas carinhoso, 

O' Ghristo do Deus vivo^ 
Reconheço o meu Deus , o ser eterno 

De inefável bondade. 
Que ás suas obras quer communicar-se j 
Alais e mais em si mesmo transformadas. 


Bpodô 5.» 

Qn ai' namorado Esposo (á) 
Olha 9 contempla , e transportado admira 

O rosto delicado 

Da terna meiga Esposa « 
Assim minha alma absorta 9 o Deus eteiyio 
Abrazada de amor humilde adora. 

Strophe 4«* 

RevolTè ó mio perjura , que pretendes 
Teo Redemptor ferir com dura guerra , 

Os factos que , vokendo 
O tempo a roda lúbrica , deixara 

SaWar do abismo escuro^ 
Onde tudo desfaz , tudo amorteço 9 
E em eterno silencio ao mundo esconde. 

AntiHrophe 4.' 

A lúcida çTidencia do suberbo 
£ grandioso timbre» que lhe dera 

A brilhante Terdade 9 
Historia n9o ipraTon com força tanta 9 

Gomo aquí^a que narra 
As maravilhas dp Pastor divino » 
Do Mestre de Israel , Senhor do mundo* 
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' EpóiU 4> 

Onde vès levantando (ô) ^ 
Seis constantes Tardes a nobre irente ^ 

Jurar que fieis pintam 

Factos per elles vistos ;. 
E firmes no medonho cadafalso, 
Com seo sangue sellar o juramento f 

Stropke $%• 
Pode o erro feroz espessa venda 
Em cor negi:a tingir, ,e astucioso 

Trez vezes envoIvê-Ia 
Em tomo aos olhos de illudida gente r 

Quando aerios systcmas 
Snbiimes pontos explicar pretendem 9 
Que uma fraca razão mal descortina. 

Antustrophe .5.* 
Mas não pode, por mais que a venda engrosse» 
Retratar a m6us olhos perspicazes 

Emperrada doença , 
Cedendo vezes mil á voz de um homem » 
Encolhida fugir ; e a morte fera 

Os túmulos abrindo 
As victim as soltar qu6 devorara : 
Kio chega a tanto magico prestigiou 


» ' 
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Epode 5.» 

Tem martyres cruentos 
De lofameB Seitas esteiado a gloria ; ' 

Mas só tn , ó amável 

Religião ctivinta , 
Contas althros martyres qae attestam 
Ter visto o que rubricam com seo sangue» 

S^opke 6.* 

O' Tabor l ó logar santo e iuTejaTel , ' 
Onde Pedro em delicias embebido , 

Morada Sempiterna ^ 

Frelendia assentar : ô doce annuncío 

Dp celeste banquete 1 
Do ungido do Senhor entoa a gloria » 
£ as maravilhas suas apregoa* 

Antistrophe 6.'* 

O* tu , entre os discípulos amados , ' 

Sublinre Evangeksta , por um pouco , / 

Dos Geos á terra desce ; 
Vem com divinas cores esbossar-mc 

O dia esperançoso , 

'Em que da morte conquistou o império 

O Leão de Judâ com braço forte» 

9 
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Já estala e se aparta 
& lisa pedra que oi|pUu)sa intenta 

Encerrar e Dens t|to« 

Atónitos, prostrados 
Per terra jasem os croeis soldado» - > 

Que o sagrado deposito Tigiam* 

Sirophc j** 

19 So pemútai^Senhor, que ã Smnaada e torpe 
Gomipçfto com seo bafo pestilente 

Contamine o teo Santo. 
lÉmbraça prompto o diamantino escndo; 

Com eUe « firme o cobre : 
r^onda-o de prazer : da mão te brota 
Ineshaurivel fonte de delioias. 

AntUtrophê 7/ 

O* abrasado Pedro , ó fervorosa 
Amante Magdalena, qnem te prende 

Os vagarosos passos f 
Corre anciosa, vôa, vê, e adora 

O teo divino Mestre , 
Que triunfante surge, e valoroso 
Da morte piza o indomável collo. 


Spodô 7;* 

Sun , Tbomé , nio heiitei (7}| 
Examina a« recentes cicatrizes 
Das amorosas chagas 
Que os homens resgataram 
Do crime universal. He eUe, he eUeJ 
De jubilo exultai» ó.Geos, e Terra» 

Siropkô 8.* 

Tós o Tifttes^ discípulos ditosos 9 
Glorioso esquadrão, que tos nutríeis 

De amor puro , .e divino : 
Multidão venturosa que, agitada 

pé pasmo e de alegria , 
Adorastes o Deus clemente e santo 9 
Já do seio da morte resurgido, 

jintittrophe 8t* 

Este o facto inaudito que sellaram « 
Com seo sangue, e no seio dos opróbrios 9 

Constantes repitiram : 
Tanta firmeza, ó Erro, nam infiram 

Teos míseros sophismas : 
Impávido arrostrar morte afrontosa 
Só he dado a varão piedoso e justo* 

9. 


100 POESIA» 

Epode 8,« 

Qoftl rompe o Sol , e ardente 
Dissipa a espessa denegrida névoa , 

Qae tolda a esctirá terra ; 

Assim luzentes raiof 
Sobre o espírito meo esta verda'dè 
Derrama, e d'elUas nurens afugenta» 

Sfropht 9.« 

O* Musa, qtte me inspiras animosa^ 
Novas cores ajunta ao nobre quadro 

Que suberbo desenbaff : 
Ouve o guerreiro estrépito qve atroa 

Os deplorados muros 
Da mísera Síom : vê como a cinge 
Romana bellicosa soldadesca. 

Aniistrophe 9.* 

Já batem os aríetes horrendos 
Cem medonho fragor as suas torres; 

A descorada fome, 
O ódio, o horror , per toda parte a investem', 

E o venenoso vulto 
Ergue a ^este lethal, medonha e fera, 
Mortaes *fleclias em torno arremeçando» 


SACBAS. lOl 

Que tcena » é €eò8 , aVúto \ 
La rasga Mae cruel o tenra peito 

Do misei^ filhinho 1 

Já sobre ardentes brasas 
Lacendo o arroja , e deshomana 
Cef« a fome i^a carne <|ae gerara* 

Strçphô 10.« . . 

Jerusalém rebelde, vê alçando 
O hórrido semblante no teo seio 

O crime furibundo : 
láfirenae a «repitanté labak>eda 

Em tomo do teo templo ; 
jSm Táo. procuras extiaigul4a : irado (8) 
DiWiMSopr^ a voraz chamma atea. 

jtnttstropke ioi^ 

Tuas culpadas ruas estreoíecem : 
Per toda parte a morte te rodea : 

Cabida em terra^jJEueB » 
De lívidos cadáveres juacada : 

NuAca maí|o teo templo 
Se erguerá^ e o teo povo vagabundo 
Seta d'oprobrk> e dor fatal objecto. 
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O' MèMiat diTtno, f9) 
Tu assim fielmente o prediceste l \ 

Gumpríu-se o vaticinio s 

O cegd etnate povo , 
Escarneo das nações , ao mundo 
Da tua Divindade clara proTft«- 

OBSERVAÇÕES , E NÒTASl 

... > 
(i) EsU ode t raposto qoe inferior i»«sleçedeji(ei» 

he com tudo admirável pcíU for^ do*, argumentos | 
pela vÍTesa das imagens; e pelas figuras da dicção 
moi hábil e dignameníe empregadas. A eomparaçio 
das correcções qae lhe fis, com o original t háslara 
pda maior parte para faãer sensÍTeb as raxSes qa« 
me determinaram a pféferir as aheraçSes qne prati- 
quei. A primeira foi nesta strophe , a 4{nal qoasi in-* 
teiramente mndel : ella estava ao original da maneira 
seguinte: 


tntre fcrveiifM ditimiMi* tfcraitdaf 9 
Que deoM» escuro famb «nToWei «teeniê 

No hgo frúle « liorrendo, 
Que • ootei» a«ea 4e hm Daw potente , 

' T«o «DTÔacftdó coUo 
Eu te Te|o «citar-, « tU Pecea4»9 
S de brunidoe «troar o Avenio. 

(2)Eí^«<fkut»>mose«elanra no ongi]i«l«ile«podc: 
De terror «b«ti<lo« 
O monstro i» Tcies abrandar forc^ 
O Deus que impio aborrece : 
Soniaera bafcen 
Dctcobf* «n li, « t«» d« «idpaJnmens» . 

A dftiHnla «&r«uiar forceja . considerada na ordem 
natural da gramática, não he constroçção Portngoeu; 
e contemplada como modo de fjalar fignffdo , nem 
graça nem energia .dá ao %eno aomk eaiá eip^i^- 
gada. O artigo antes da palavra DEUS he ordinaria- 
mente tanto, ou ainda mais inadmissivet , do'qoe 
o adjectivo nonieral um. Sobstitiá o verbp patattem 
à expreuSo^CMo^ «m m» por 4{ne gfdenfear eqai-' 
vale a Caaer viável aoa ontroa ; e ialo be sem duvida 
o qoe opocta <fMÍrfa dímr ; a paiar de que a danaola 
de que naon nfio o «xpríma claramente. 

(3) A antistrophe 3«' eslava no original deita ma • 
cicira 2 


lOft - r^JBSIA^ 


Ao mAitmi» Amor f m to cmwno ^. 

Ao aiDsae qae fumefa, « que ótxnfÊÊUi 

O CbrUlo de Deuf títo 
l^econheço, o meo Deus, o Bem wpm» 
Que emMiáo em boadade |»etc* 

(/i) O epode 3.* estava aadm : 
Qual namorado EspoMr 
OUm, coDteo^ c trespaaaado. ^ 5 | » 
O roeto delicado» 
A que terno anhelara; 
AMtm tf« imi Dm« i$ Jtior linto tenãt 
Hioba alma arrebaUr>se , e contempla-lo» 

(5) j • • • Oadtt vto levantando 

Seis varSes au« frente TÍrtuotay 
. Jurar que fieis pintam , . 

Faetos por etfee vistos : 
Depois sobre medonbo cadafali» 
De seo sangue tlbf^ o Juramento f ' 

tTesle modo he que ae acbava o Epode 4.* 

(6) No original Ua-se esta strophe do modo se« 

guinte : 

Nio pei«ittas eterno Ser que oníe 

A fea corrttpçlo com toque impuro 

Pratear o teo saato i 
£Bd>raç« o diamantino «acMo» « ookra 

O seo corpo adorável ^ 
Embebedo de prazer; da mie te penda 
Infinito deleite , goso ^mncnsa. 


dlata eram como se segue : 

Bpitdet 

Tem infiel Apostolo , 
âp«lpa as refolgVDtes cicatrisçt 

Das amorosas cbagaa 

Que o teu crime resfatam : 
He elle : nio duvides : aleg rai-voii « 
De jubilo enltpii , ò Geoi ^ Terra. 

Stropkt, 

Vós o vistes » Discípulo* ditosos f 
Gtorioso Esquadrio» que se nutai» 

í)e amor ca«t6 e divinio, 
|Iaiaa»ifÉÍakébtM'bã}Mlb«ad««r«)llè •< ^ 

Entre tívos tr a a epoiysa. '■. f 
Adoraram o 2><eus resaickado,- 
A Dirindade amiga dos bumanos. 

(8) Estes dom versos estavam do original asaim : 

Em Tio forceiss apagal-o ; iradv ' 

Um Deus a cbamma abrasadora accende. 

(9) O ultimo epode era do modo que ]^«ift • 
transcrever. 

O Messias dÍTÍno ^ 
. » hfAnk tu fielmente o predlshu» 

E oe meos oibos encojatram 

O vagabundo povo. 
Depois de tantos revolvidos teculot» 
Da taa divindade tendo i prova. 
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Strophê !•* 

JaETXTMBA emfim dé Pmlo a Tot divina, 

Escota homem culpado : 
Embora o eicanvap ?íi » com mão ferina 
A toa ftoa^to^ igipiai^wMiaa; 

Teria aforihaáft 
Todo o mando adorar aeo Meilre attado» 

Jnitttrophe i.* 

Tae » d Mosa , afinar oatn> iattmmento ; ^ 

Trase a lyra sonora 
Do «ène d« Iwael t nio tI^o^ intenlo , 
Ekvado inaudito pensamento 

Ma oecopa e ise namora , 
Qoe rfqoer rôz sublime^ e encao^adóra. 


Spodô i.« 

Do Líbano te abalam 
Oa cedros }á de oavir-me anciosos > 

E ot Tentos furiosos 

O sen zunido calam ; 
De' perturbar men canto temnoior* 

Strophe 2> 

Kão sórdida Avareza , nem craenta. 

Ambição deshamana ^ 
Qne de honras vans e sangue se alimenta y 
A nâinha voz sincera move , e alenta :. 

Nem ja .paixão insana 

< . 

O peito dos mortaes cativa e engana, 
AntUtrophô 2,* 

Em longa assídua guerra combafter>te 

£ depois de cortado 
O merecido loiro» reCazer^te, 
Para de noTo mais e mais Tencer-tet 

Até var snflTocado 
O leio (jne em ti ruge concentrado. 
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Bpodê 2*^ 

Esgotar yalorÍMO 
Amargo Galix; d'elle embriagar-tCi 

E como Reo portar^U 

Ante o Deus jastiçoso : 
Eis o que venho , ó Homem , nanciar*te« 

Strophe 5.« 

Do mnndo a pompa e o friroU conceito» 

Armado de humildade , 
Desprezar com sereno , ledo aspeito ; 
E ao esplendor , que exige vâo respeito. 9 

Frugal simplicidade 
E a pobreza antepor» e a caridade. 

jintistrophó 3.* 

Eis a lei que promulga o Deus que desce 
Dos Geos á terra ingrata. 

Que n'uma Cruz pendente se ofFerece , 

Entre dores expira , e desfalece , 
Entpegando-se á morte 

Para doi- homens melhorar a sorte. 
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Epode 5.* 

Do tumulo horroroso « 
Gora magestade nova, eis ergue a frente ; 

E agora refulgente , ^ 

Mais que o Sol luminoso 
Nos Geos, inspira e brilba asth> lasente* 

Sirophe 4** 

Assim Paulo falava j e sèm abrigo , 

~ Sem protector mundano , 
Regenerar intenta o orbe antigo : 
Gom desprezo cruel , rosto inimigo , 
i^ O mede soberano 

Do mundo o sábio lisongeiro e ufano. 

AntUtrophe 4«*> 

Armai- tos , ó terrenas Potestades , 

Vibrai a férrea espada 
Do Senhor contra o Ghristo , atrocidades 
Praticai , e mil noTas crueldades ; 

Da Tossa mão armada 
Se ri a mio qné faz viver o nada» 


iiO POESIAS * 

Eb rompe de Judea 
Eyqa«drão abrasado em fogo ardente » 

De am Deus justo e clemente 

A sublimada idea 
DerraoiftBdo » eotre a cega humana gente. ] 

Stropk» 5.* « 

Quam bellos s&o os pés dos qne annonciam 

A cândida verdade 1 
Os ternos olhos Ia dos Geos desciam 
Os celestes Espíritos, que os viam « 

E da sua beldade ^ 

Se enamorava a mesma Divindade, ^ 

Aniislrofihe 5." 

Quem , ó cobarde Pedro , te reveste , | 

De peito diamantino f i 

Tu )á não es o fraco que temeste I 

Confessar o teo Mestre, que olTende^tte: j 
Firme e de pasmo dino 

Da morte arrústras o punhal ferino. 
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£pod» 5.« 

PelopódesoUda, 
Se revolve a confusa Idolatria » 

£ furiosa bramia 

Vendo luzir alçada 
A Cruz que o sangiie do homf m peof Uo^, 

Ikpareceí , ò Martyrei altiToa.i^ 

A veneranda frente 
Dos sepnlchros erguei, fazei aos vivos 
Ver quanto algozes feros vingativos 

Trabalham com ingente 
Fúria , por destruir a Fé nascente» 

ÀntUirophú 6.« 

Aqui em borbotões vejo fervendo , 

Caldeiras abrazadas , 
E nellas mSo tirana revolvendo 
Os servos do Senhor, justo, e tremenda : 

Navalhas afiadas 
Ali giram. em Toda aceleradas. 


112. POESIAS 

Epodt $»"• 

Duro ferro bnido 
At carnes talhá á tiinidà donzela , 

Que delicada e bella , 

Com peito revestido 
De divino vigor , os Gcos anhela. 

Strophe?»* 

Chammas , alfanges^ cavalletes duros , - 

O óleo , o pèz fervente , 
Orílhões , cárceres fetidos> fe impuros ^ 
Kão fazem vacilar os génios puros 

Que inflama amor ardente 9 
Acceso pela m2o dó Omnipotente» 

Aniistrophe 7,* 

Ao Ghristò do Senhor já mil altares 

Votados apparecem, 
Cheiroso incenso tolda os mansos ares , 
Seo nome já povoa a terra e os mares , 

Já os braços desfalecem 
Dos que contra os seos servos se embravece m . 
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O' homem atrevido , 
A mâo oraoipotepte e vencedora 
Respeita , e hamilde adora « 
Qíie o 'muÁdo enfurecia 
DojDOu 9 € nelle a crui triunfante arvora. 



i.t 
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Que §opro agita a mente fervorosa , 
Que em vós chameja. Apostolei sagrados f 
Acaso do Interesse a mio impara 
A movercdesatinâ t 

Ou antes de vangloria snbtU fumo 
A deslambra, e em delírios exaltada 
Vos impelle a correr precipitado» 
Per entre mil perigos t 

Deixastes tudo , Esposa, amigos, Pátria, 
Um homem de amargura annunciando 
Como supremo Nume , que se assenta 
Sobre os fulgentes Astros. 
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o braço Keranlau ; eisqttc «ferrada 
Estrejnece ántè róa a Idolatria : 
£ ijaerereis acaso que de novo 
Seo bafo respiremos f 

NSo, holnens immoftaes , de vossos labkw 
Só pende a terna, cândida verdade 9 
Eiia a penna moveu com que traçastes 
As regras da Justiça. 

Hooras , riquezas , sempre aos pés calcaste» i 
Amargo opróbrio foi a vossa herança: 
Sem fausto e pompa , so de Deus o nome 
Exaltar anbelastes. 

Banhada do innocente puro sangae 
De vossos coraç^ies , ainda fumega 
A terra , que das garrai arrancastes 
Aos falsos modos Deuses. 

Cmento testemunho os factos sella , 
Qoe retratastes com lingoagem' limpa 
Daè lalsas tintaa qae maneja aatolaf 
Aleetaçáo prâtanra. 

10. 
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Kanca igual fiagelcza da Iropostara 
Seguio 08 passos trémulos e incertos. 
Nunca ^ doce risonha Ingenoidade 

Se mostrou tam visível. ^ 

íkf seio escuro da sombria. Moete ^ 
Glorioso surgir vistes o Filha 
Do Eterno Padre , vistes vosso Mesti-e 
Que humildes adorastes* 

Quantas vezes 9 a sua voz potente 
As ondas socegou : quantas da Morte 
Quebrou a dura foice : e do sepulclux»^ 
Soltou as tristes victimas ! 

Vós o |ui:astes com constância invicta^ 

E o mundo convencido adora o grande 

Piedoso Deus , que a Fé no peito duco 

Lhe gr«vou compassivo. 

OBSERVAÇÕES . E NOTAS. 

Cslas dntt^limas odes paio estado imptrfatteem 
qae m achavam t a qtw mat pode disfarçar com 
minhas débeis Correcções « devein ser olhadas ma» 
como esboasos dos quadros qne representam 1 do qii« 
como pinturas acsbadas. Hesitei le ai daria ao pa« 


«A cais. 
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Wico » «as Como nma c outra, respirando a x>iedade 
qae^razaTa o espirito do autor, servem ao meão» 
para da-loa conBecôr, iulg;uei, qoa devia aaíui 
mesmo publica-las, àplicando-lhes algumas emen- 
. das que aão aponto por iasa^e da consarvação doa 
lo|are8 0rigiaae8, que aliás seria forçoso tranacreveri 
nem gloria pode-resaltar ao aalo^, nem instrucçSo 
própria a formar o gosto dos leitores ainda moços 
que se dispoaerem a imita-lo na poesia. Entretanto 
não serão inúteis para os que se dísposerem^a imitu- 
lo na piedade, e virtudes Êhrístass. 
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Qwm Se 

A'PAIXÍO DB N. S. JESUS CHRISTO, 

X Mm Jerasalem : o Deus Sapremo « 

Do seo brilhante throno, 
Co' a cabeça aceoou « e o Cco tremendo 

Promete grande estrago, 
Ea )á vejo teos muros abatidos 9 
Tuas casas , teos templos saqueados. 

Aqui a Mae perdida, 
Pálido o rosto , soltos os cabellos , 

Sente arrancar-se o Filho, 
Que ella ao peito, chegando em tSo defende. 

As míseras entranhas 
Dos velhos sacerdotes palpitando , 
Fumegam junto ás- viotim as p i^dosas 

Qne a Deus sacrificavam. 
Cessai 9 cessai , infames sacrificios : 

Ouvi , ó Grécia, ó Roma , 
De crimes horrorosos a pintura , 

Que Nero nSo forjara. 


O' filha deSiom , no pd t« assenta , 
Cobre de humilde cinza o teo calpado 

£ fementido rosto. 
Gomo ainda existis, ò Sol, ó Terra! 

De*daros férreos malhos 
Sinto sbar os repetidos golpes 

No Golgotha tremendo ; 
Rijos agudos craTos sem piedade 
Rasgam cruéis feridas : já semblante 

Nflo tem, nSotem bèlteca 
Aqu^lle iqúe domina sobre os astroê « 

De CUJO aceno pende 
Encadeada ii ordem do Universo». 

Quem fará no meo seio 
Be Ikgrimas brotar inesgotarel 
GonipassiTa torretate r e noite, edia, 

' De ifudá sobre oscrímea 
Derramarei inconsolável pranto*. 

Qnaes esfaimados lobos» 
Qnaeè leões rugidores se aparelham. 

Sanguinosos verdugos , 
E miríioras cruekas inventando. 
De verde negro fel a féz offerecem 

ho Deus da natureza. 
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Entre horrores , a Morte inToive a fsce> 

Do próprio Aulhor da vidai 
Escureceste , ó Sol . no meio dia 

A noite negra e fea 
Do esquadrão das trevas rodeada , 
Sob o manto nnbiado , o teu luzeiro 

Abafe triunfante, 
Esconde-te, Israel ; mirrados corpos 

Surgem das ff ias campas : 
Treme o Orbe de l^rror; fendem-se as pedras: 

Do Templo o veo se rasga : 
Em geral luto envolta a Natureza , 
» Que fizeste , Israel U te está bradando* 

Jerusalém, ^e vejo! 
Quam diferente estás d'aqueHe antigo 

, Esplendor que luzia, 
Quandoso^re a jpontanha sublimado 

Jehpva legislava : 
De trovões retinia o crebro estrondo » j 

Chamejavam relâmpagos , e em torno 

Os ares enorespavii 
Denso fumo qtie o .monte despedia* 

Então avoí^divin». 
Entre o assombro da Terra , Coos, e Abismo» 


\ 
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Com paternal carinfto, 
Os preceitos lembrava y que gravara 
No peito dos humanos. Dobra o collo « 

O collo empedernido , 
O' suberba Siom. Já nSo dÍTisas 

o Santuário augusto : 
As tuas ermas mas não te mostram 

Mais que o pó que dissipa 
O vento furioso ; e Tito acaba 
De provar o teu crime ao Mundo inteiro^ 
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A' VIRGEM MIRIA NOSSA SEXHORA. 

lYLisHA Mae , meo rerug'io, e minha guia , 
Hamilde imploro, a vossos pés prostrado, 
Do meo Deus p perdão para mil crimes ; 

Yâlei a um desgraçado. 
O' dia horrendo em que do Deus supremo 
£u o nome neguei , e resvalando 
De peccado em peccado , ás brutas fera» 

Me fui assimilhando ! 
Ah l nunca,mai8 o Sol seos raios vibre 
Alegres neste dia ; e de tristeza 
Um lamento geral resoe em torno 

De toda a redondeza. 
Senhora , de quem sou um servo indino y 
Gomque palavras louvarei teu nome ? 
Tu foste a Aurora do formoso dia 

Em que dos Geos baixando , 


A pas nSo duvidou teo mreo-iuMto 
Sobre a terra estcpder, puros deleites 
Facendo rebeatar nos férreos peitoa 

Dos míseros humanos. 
Imagem bella do Suprelno Nume, 
Desenhada li desde a eteinidade , 
£ digna de mandar os Geos , e a Terrfí » 

De i{ue es a SoJberana! . 
O' Mae do meu Senhor , embora ii*ados 
A carne , e o Mundo » e o bárbaro inimigo 
Que do Tártaro habita o lago immqndo. 

Contra mim se embraveçam. 
Nada já temo : dentro no teu seio 
Busquei seguro asilo. Tu que fazes , 
Orgulhosa Suberba f Etu, fumante 

Brutal sensualidade f 
Tremei : que raia sm&jn doce e«perança 
De ver-vos sotopostas aos clamores 
Da raiâo que prendíeis, usurpando 

Os seos nobres direitos. 
Fatal pcccado do primeiro humauo^ 
Que de idade em idade dominaste , 
Nem sempre ha« de acurvar a enferma raça 

Do homem desgraçado. 

11. 


i2k roESiAs 

Vem Maria» venser o meu emparo 
Minha libertadora , e minha gloria , 
No meio dos peccados que me ofoscam 

O Espirito abatido. 
Qual cilicio apertado me comprimem ^ 
Per toda parte, seus antigos laços : 
' Vem desprender-me da cadea infame. 

Com que me tem ligado. 
Vem salyar-me , ô Esposa do Dens vivo , 
Pelo sangue do Dens , que sobre a Terra 
NSo duvidou morrer, para resgate 

Do peccador ingrato. 
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A' MESMA SEN BOBA. 


^srosA do Deus vivo, Teroptu aci^sto 
Do Senhor que govtma osdeos e a Terra , 
Escuta os lu eus gemidos , e do abismo 
l)o peccadt) a minha alma desienterra. 

O' das Filhas dos houftens a mau bella, 
Em cujo seio , amigas se abraçaram 
K justiça, e a clemência, e pelos hoineos 
Com vinculo divino se ligaram. 

Mae de meo Deos^ refugio esperançofo 
Do peccador aflicto , vem depresta 
Era meo soccorro contra o vil imigo, 
Que de bramir. em roda nunca cessa. 

Lembra-te, que na cruz cruel o sangue 
Se verteu do teu Filho angustiado , 
Para a« chagas lavar torpes e impuras 
Do peccador, que a culpa tem manchado. 

O' doce pensamento, que derramas , 
Lisongeira esperança no meu peito ; 
E a protecção benigna me asseguras 
D^i^nella aquém o Geo me sageito ! 
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A*ÍMMORTALlDADE DA ALMA. 

toniTo. 

Sim en sou inimortal. Bramindo espume 
A maldade cruel ; e desgrenhada 
Morda-se embora , pois não pode irada 
Extinguir da razão o títo lume* 

Grêde* caros amigos, não consume 
Do Tempo estragador a fouce errada 
Esta viva faisca , que abrasada 
Cahiu do sopro do Supremo Nume. 

O Justo sobre a Terra, aos Geos erguendo 
Os algemados braços , e o tirano 
Vicio no throno com o pé batendo , 

Fazem fugir o refalsado Engano 
Que em vão forceja , para ver gemendo 
Da verdade o sisudo desengano. 
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NA PRESENÇA DE UMA GRANDE 
TROVOADA. 


■e* 


80ABT0. 

Tremei humanos : toda a natureza » 
Do seo Deus ao aceno convocada , 
Sobre negros trovões surge sentada , 
Em cruel fúria contra nos-accesa. 

Do rosto seo escondem a belleza. 
Medonha escuridade acompanhada 
De abrazadores raios , e pesada 
Saraiva que no ar estanra presa. 

Agora perde açor de medo oheio , 
O Monarcba feliz , e poderoso » 
Que o vil orgulho abriga no seo seio« 

Tu descoras também, Atheo vaidoso, 
E menos cego sem achar esteio, 
A mSo » que negai, beijas duvidoso. 
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K, da lacida Aarora sciatilaTa 
O treoralo fulgor, e a Noite fria 
Ifai maU remotas praias do Occidente^ 
Entre abismos gelados , se escondia. 

Amor impaciente 
Dos Filhos de Morpheo se acompaôlíaya , 
E de Pigmalifto a altiva mente » 
Cooi lisonjeiros sonhos , afagaTt* 
Ora de Galathea » 
A estataa airosa e hella > 
Obra do seo ciasel , obra divina , 
S« lhe ariTaTa na .amorosa ide a : 
Oraxuidava vè^la 
Pouco a pouco animar-s<» 
B a marmórea dureza transformarsia 
Em snaTC, vital brandura > dina 
D'«qtt€Ua^ae cm C/thera» 


H VÚEêtAB 

Sobre ot Amorei e o prazer domÚMi.^ 

Sobresritado freme $ 

E entre illusões espera 
CrflJatbea apertar dos ternos braços ; 

Mas sttbitõ desperta ; 
Procura-a, nio a ¥ê; saspira, e gemév 
Eotio 9 com rosto triste e carregado » 

O corpo ergiie cangada, 

£ mal firmando os passos, . . 

Girando a vista incerta 
Pela'Tafrta oSficina^ o basto encara 

l>a magestosa Juno p 

Que janto colocara 
Ao do hnplacavel, fero Dens Neptuno : 
Lança mio do cinzel } ergue o çaartelo ; 

Repoli-lôs intenta , 
£ o extremo ideal tocar do bello» 
lla& o cinzel da mão se lhe extravia ; , 

Froxo o martelo assenta f 
E ná vivaz ardente fantazia 
Só Galatbea com prazer revia. 

Acceso, arrebatado 
De insólito furor quebra , esmigalha . 

O mármore inculpado 

Dm buatos > que polia ; 


l>1lOFARA8« C 

Anemèça per terra , e á tôa etpalha 

O martelo 9 e o cinzel^ eom que trabalha. 

Vohre os olhoa , repara 

De Galatkea amada 

Na fbrmoAura rara ^ 
B fendo de Amor ^ curva tremendo • 

Os joelfaot , e já náo lhe cabendo 

I>entro d'alma encantada 
O transporte que o agita , ardido brada : 

« O' tn, que os Deuses do Olimpo 

• Feres de inveja, e de espanttf, 

• Porque nunea ponde tanto 

• Todo o seo aàto poder.; 
« He possível que reúnas 

• Tanta graça , tal belleza, 
* ' >' E te negue a Natureza 

» Respirar, sentir, viver? 

• XSis do génio o prodígio aóbcrnaSú t 

m Nem poderá jamais o sp'rito faumano f 

• Depois de rem atar esta obca - prima , 

» Conter força sobeja , 

• Que poâerosa seja , ' 

• para novos inventos , «em que o oppríma^ 

> Tam grande esforço d%rte, 

• E esmorecido dcs&leça , e caia. 

1.- 
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• Amor, 6 Dent, tete qoem t«do temait $ 

» Amor que me gmaste 
» O tablime íàmuà nesta «rdw ^m p MM » 
■ Ah l deice, vièm^; reparta 
» Da minha Yida parte 

• Com aqoeUa, qttettrarantajaata 

• ^' Dcnia da bell«xa : 

> Snpre assim o langnt r da naftoreui : 

• Ittllae daee alenta • 

• If a 4tntaha Oalathea tam*f«nnota « 

• Inflne-lberaEao, easatmiento. 

• p' Amor lóDetdad» grandiosa l 

• Aaima-a do calor , em qire abrasado 
» Meo coraçio a teo poder se reode t 

• Rouba a Jo«e esse faeho sublimado 

• Do qual st tida pende : 

• SacQd^ » ^>bf a a chj^mma « 

• Qae os mortaea s^vÍFentaf apima, inllamma* 
■ Q' Amor ! 6 Deus grande l per qnem vlte , 

• Quanto nos vastos mares 

a Se Tolve, e quantO; talha oa}evoaares 9 

« Per quem tndo revive 9 
» B cuja mão potente desencerra 
» A vital Cbp-ça que fecui^4A a terra ! . 
t Escuta ^ vo« que o .|ep socconrp mplovia » 


• E a «líiifaft.Gaklbc» 

» pQMa^eu ver ten-denora 

• Settlir olbgo^ ^e «m meo péiu ondea. 

• Deuea» a« Wto «a^»edia , de novo digo 

à Que inreja nefra. • Im 

• Em Teaiotcaniçõet «cbea «brigo» 

ft Mm i|iie ve{o té jintoi ceoa! 

• IVeme o. mamore, rcapira » 
» E {Murece te vetira 

• AAtq^piedeiDiíâka miol 

• Rubro tangoe as Teaa gira» 

• H aeo èniço me rodea , 
• • S da linda Gaiathea 

• II pa1plt« o coraçiol 

• Nof olhos lhe circula , eu fiito me «ttgand 9 

• O ieo fogo , -ó Amor 1 hofe cesnasfe 

9 De «er iim 0eti8 tyrano s 

• Hoje iobre os finas Detwes tè elevaste. > 

• Que tedirei, Amór7... <[Mha.««« rt^ara, 

• Nas faces délicsidas ^ 

• Al graças «nlmadas 

• Ateando desejos , e «ompara 

• Tuas acções com esta que fizeste r 

• Ve bem corno** ti mesmo té i^Ctfdeslè : ' 

» Urtizeres leHrcrososf * 


8 ' WOKSlíí 

m Sofpirot enceiKâdkM ^ < 

• Transportei aBoioMM 9 

• Mfl «k'int«rroinpi40t 9 

• ^Afagos e deleitct , como em bando ^ 

• Fok ▼olnpUHMa' - 

• Gifttiira, maii qae anota* 

• Qual a havà m tvrolna ^ mittof aado 

. A.agr.ç«i..&eM«'; 

• E de mimot ardentes » 

• De delieiaaBikiàa alma repassando. 

• 0'Cl,tiaHieai <y minha doce iR&ta L 

9 Ta me Cidtavas só para endensftr-me^ 
•. B de immortaes prazeres mmufiff-oie'. 

■ AgOra iHruse-ljrada 

• A nàturesa contra mim ergnidft 1 

• Nio a jreeeio » e nada 

9 Já me pode assustar, porque te vejo 

• Recender a meo fervido desejo ; 

» Parrkla anoToaserea» 

• Crear o sentimento 

» De ÉaH noTos prazeres i < ^ 

• Eis , ó^DÍ^Bses I sem duvida k amlifOfei», 

» O dirinal snsteato « 

• A saare celeste melodia, 

« Que embebe^ do 9ififfd9k% 


FEOF&NiS. \ 


9 E tornii gtoTMMO o FínnaincBto I » 

Com este pensamento 
» Traniiportado contempla. a Galatbe» 

(Que, ou inoTa a medo os passos , 
Ou revolva o semblante , 
Ou já recurve os braços 
£m torno ao seo amante , 
A cada movimento , 
A cada novo instante ^ 
Sente uma nova idea , 
Sente um novo prazer, que a scnborea J» . 
^ £atão oi4tro prodigiò Amor obrando, 
A Uagpageift dos sons vai iht ínspvavdo ». 
E de repente usando 
D'este dote sublime 
A felis Galathea assim se exprime r 
» Este mármore que toco^ 
9 Esta flor tain graciosa 4 
a Nem esta arvore frondosa « 
» ff ada d-^isto , «ada he «i s 
» Mas , ó tu,I que auto mim vejo f 

• .^^ne todo o íaeo peito abalas, 

• Que tam'doce de amor falas» 
» Ah ! tu sim , também es cu» 
> Vem a^mun querido objecto , 

A É •• • 


to . POESIAS 

■ Aperta^me no« teoi braçof ; 
» ConTCQca-ne cm teniot lâçot , 
• Qae eu e ta tomos so eu. • 


ibQb »^ 


NOl^A, 

O reno dq tognndo leciutive : 

Se volve t • quanto Uiha os 1«T«» »n»f 
cfUva no original auim: 

Sc volve , qaento btbita ot dentot aret* 
Alem idTesU , as príòcipaes alterações, que fit nesta 
l>eUiflMna«ompo9Í^<», ibram no nltimo recitativo,'* 
na nitima ária. No vecitalivo os versos qne altefei, • 
vmm mareados eom o signal {), estavam assim no ori- 
ginai: 

Qae oa vobra m mado «afassisi 
Oa^ire o aeo Mmblantet 
Oo «redonde M braços 
Em torno ao aeo amante» 
Bbb cada movimento « 
Em eada mm iMtanla t tt«« 
AtiItim*aria«sl«iadam«9aí|eaiBgwiil«t . 


Esf maii i w M ^vm toe», 
£«u S«r tam graoioM t 
Kem «<ia arvore frondois » 
Kada dltto , nada bc eu. 
Mm 6 tu quem quer que ér« 
'4ÍV0 tada « amo prit0 ahalaf i 
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^^Bv HVb v9Vv ^iw* ■MBW SAHV |> ■ ' 

Ib ! la liai, tu inãu es eu. 

Tem ■ arim querido ob)«et» | 
Tmí M«c«r<flM eom te»> br*^, 
~B uiim presa cm 4oe«e Uçoe 
.C«i«aDoer<me q/aã vaia» c« «u. 
At tliSes que me moreram a fater as a!ter«ç5e* 
qne fia, parecem-me aasaz palpáveis; e poriíao me 
poopo ao trabalho de exp6-laa aqui. Gmi todo como 
•m poeiia êonaideniçõee de gp«lo derem moitae 
TcsM prevalecer sobre considerações philostfphjcal ou 
graroaticaei , por iao asieiítei de cooperver ne^» 
soU • Uçio propriamente do «vlor. 
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(b]]^! 


AO HOMEM SELVAGEM. 


Strophô 1." 

O I^OMEM, qae fizettef todo brada; 

Tus aptígji grandeia 
De todo tç eclipsou ; a pas dourada , 
A liberdade comi fenos se Tê presa 9 

E a pálida tristeza 
Em teo rofto esparaUk dtsftgww 
Do Deas , qué te creon , a imagem piira« 

jiraUtropfió 1.* 

NaGlthara, que empunho» as mftos -grosseiras 

Nfto poz Cantor profauo ; 
Emprestoa-m'fi a Verdade , que as primeiras 
Canções n'eUa entoara ; e o vil Engano 9 

O erro deshumano • 
Sua face escondeo espaTorido » 
Cuidando ser do mundo em fim banido. 


Dos Geosdcfce^rilbtndo 
A altWa Independência , a cujo lado 
Ergue a r&zSo o fceptro anblimado ^ 

£u a oiço dictando 
Tersos jamais ouvidos : Beis da Terra* 
Tremei á vista do que ali se encesra. 

Strcfhe a.* 

Que montão ^e cadeas vejo alçadas 

Com o nome brilhante 
0e leis, ao bem dos homens consagradas l 
A Natureza simples e constante , 

Com penna de diamuite * 
Em breves regras escreveu no peito 
Dos humanoras leis, que lhes tem feito. - 

Antittroph^ a.* 

O teo firme alicerce eu nâo pretendo , 

Sociedade santa. 
Indiscreto abalar : sobre o trenloiido 
Altar do calvo TemjiO, se levanta 
' Uma vox qne-me espanta ^ 
B aponta o denso véo da aatignidade. 
Que á lus esconde a tua longa idade. 


Da dor ó aoftero braço 
Sioto nò aOicto peito cárregw«i«e« 
K M» Iremivlai ei&tranhw apert«v*me« 

O' ceos 1 que immenfo etpaço 
Ros separa d'MqiteUes.docca annoi 
Da Tida primitiTa dos iMimanot i 

5<i^a &*« . 

Salve dia fel» , 4|tte o loiro Ap<^ , 

Risonho alnmiata 9 
Qaando da Hatweia sobre o collo 
Sem temor a Imiocencia repousata* 

E 08 bombrosBio otirTaTa 
Do déspota ao aceno enforecido , 
Que inda a Terra nâo tinba oonbecido* 

Doa férvidos Etbonkes debruçado v 

I^os ares se sostàohay 
S contra o Tempo de furor armado 9 
Este dia alongar por gloria tinba ; 

Quando nuvem mesqninba > 
De desordens seos raios eclipsando^ 
A 5oite Ibt do Avemo a Xronte alçando* 


Sabia do centrar cMmro 
Oa Terra • dèsgredhtdft Enfermidade 9 
S oa braços cem qne , unida A GriMldad^y 

Se aperta «oo laço dorò « 
Catendendo , aa eataipinas vai talando f 
S os miseros humanos lacerando. 

SM>ph€ 4.* 

Que liugiata imagem de esplendor wMdo 

Ante mim se figura l 
HTu ; mas de* graça e de vaior vestido 
O homem nataral nSo teme a dum 

Fea mio da Ventura i 
FCõ rosto a Liberdade trás pintada 
]>e seos seriM praacres rodeada* 

lyèsponta ^ cegoAmor, às ièttas4nas : 

(y pálido Giume , 
Filho da Ira , com as votes suas - 
fl'iim peito livre nAo accende o li 

Em vio bramindo espume , 
Que eHe indo apossa doce Naturesu 
Da fantasia os erros nada preu. 
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Severo ToUeando 
B:í aza^ denogrldafl , não lhe pinU 
O nublado futoio em negra tiqU 

De males mil /a bando 9 .. 
Que , d^ Bspectros cingindo a vil figura. 
Do sábio tornam a mocada dor^* 

SUopheò.* 

Eu Tejo o moUe somno «usurrané^ 

Dos olhos peiíidurar-se 
Do frôxoQaraiba^ue, encostando 
Os membros «obre a relra , sem torbar-Mr^. . 

O Sol vè levantar^-se» 
E nas ondas^ de Thè^ entre os busáuQof ^ 
£ntregar-se de Amos aos doc^s laf os. - . . • > 

jíntUtrophe íí.* ' 

O' RazSo, onde habitas! » • • » na moradri • 
Do crime furiosa^ } 

Polida, mas cruel vpaa-amentada^ 
Com as rqupasdo Ticio; onna ditosa 

«Cabana virtuosa 
Do selvagem. grosseiro f . . . . Dixe . • • aonda f . '* 
£u te chamo , ó |»hilo8opho l responde,. 


« 

Qaal o «Btro do dia, '^ 

^« oras «Itas montanhas le demora , 
Depoia ijue -a kia brilhante e creadora, 

Kos vales |á sombria , 
Apenas apai««}e ; -assim me prende 
O Homem.oalvraU e^ £atBQ acceodf* 

Sírophc 6.* 

De tresdobrado brenae tinlia o peito 

A<]«elle Ímpio tyr«io^ 
Çae primeiro , enrugando p torro aspeho > 
Po meo e iec o grito deshumane 

Fez soar ^m soo danrao s 
Tremeo a socegpada Natnresa , 
Ao ^er d'^te mortal ft lovca empreza.- 

Aniittr0pl\€ 6.* 

Kegros vapores pelo ar se riram 

Xongo tempo cruzando ., 
Té que bramando mil trorões se ouviram 
As nuvens entre raios decepando , 

Do seio seo lançando 
Os cmeis Erros » e a torrente únpia 
fioi Vicio» , %iMt yfltpbltm » noite c dia. 


Cobiimn-ie atTirtadet 
Com as crestes da Noite ; e o lindo CMito 
Das Musas se tròcon em triste praDto* 

■ B desde witS» «6 rodes 
Fngenhos eantam o ítMz malfado,, 
Qae no» roubem piimitivo estado. 

NOTA. 

CsU Ode «onde In-nha um estro saperíor so (fftt 
teiHstíhgae nasmab heUãs composições d*este géne- 
ro eacriptas na lingoa portuguesa, e tatves mesma 
(fue em todas aS lingoas viya», foi composta noanno 
de 1784 , tendo o anlor apenas 21 annos de idadt 
por occaaiio de orna disimU qve , em convanaçioi 
amigável , casaalmente se levantou entre mim • 
elle, acerca das vantagens da vida social. A leitnra do 
celebre discurso de Joio-Jacqoes Rousseau, sobre a 
origem da desigualdade enlre os homens, foi a ocea- 
sião que. molivon a nossa pequena controvérsia. 
Para termina-la convidei cu o méo amigp a seguir 
friameute ósseos raciocinios nâ analjse d^aquella' 
eloquente diácurao , "procut-ando faur lhe sentir a 
f^Ua de logiia qne em qnasi todo elle se observa , 
qnàndò rcflectidaméAte le èiáoúna. Nio ert por' 
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«atofiidlti«Kr4i«ilepoatovB maucelioifei»*- 
ginaçio «rdeale , em ^opecial tr«Undo««e d« «naljf- 
MT com iiieu vm» composição <|oe, àevcjido atr 
toda ratio, be toda fogo , ooitio «fiaai todo* «• ea- 
cripioa que aalMm da|>eaila d^aqtnll* bbmem e&li-a- 
ordinário. Gomo quer qoe foase, aempre conTÍemoe 
por fim «Di^qno o pensamento de- Roosseao saríli 
btUo p«ra se deseoToWer eni uma composição poie* 
tic« ; e para qoe « amm lemlMunça «ftò ficasse mv- 
til «jQslamos qae o autor , cuja brílbaute iantaasà 
promeltia eleva-lo ao primeiro logar entre os poetas 
Ijricos portugueses, composessenma Ode rindarica, 
lia qual exposesse eom t()da<a pompa-, «magnificeiÉ- 
cia poetioa , o pandòto de JoSo-Jacqoeá no«sea«f 
em tanto qoe eu indicaria ,-em nmá Ode Jloraciana, 
• verdadeira origem, e as mais immedialas vanla- 
gena do estado social. A]unlarei aqui a minba com- 
posição , bem que muilo inferior ádo meo ami£;e » 
para qna opobUcottefao tesohado dç uma conter- 
saçio entre doia mane ebca que «inda entio estavaM 
poaco mais do que 2k> meio da carreira de seos esta- 
dos elementares. Apresento aopubliooesle parto da 
minha mocidade de tanto mellMMr gcado^ qua&lo 
cQa apa)r da obra do meo «dmíravel amigo » aerrirá 
para £sie-la mdsreal^r, baa^ ^oom» aaaoÉAlmf B« 
puklwsa KTvem para {asar sobnísair as figiiras traça- 
das pela mio do pintor. £ii aqui poif o qae.eu cacm»^ 
vi Jt^aquelie moincnlo« 

8. 


20 POUStàB 

SOBRE O AMOR, 

Canskkrãiih íWb# primeipU ê €$Uiã^ é» mdmn 

social, 

IN ao foram , caro SOtJZ A , as Lyras de oito 
De OrpUeo,e deAmphioQ,que osteões braTOs, 
£ oa iAdomitos Tigres amansando » 
Aa cidade* fundaram • 

Cmbora finjam menf irosos vates, 
Que as torcidas raízes desprendendo 
As anrores annosas, que os penedos » 
Apor ,elie8 correram. 

Tu , 8ô tu , poro Amor , despir podcste 
Da estúpida bruteza a humana espécie ; 
So tu soubeste unir em firmes laços 
' Os dispersos humanos. 

Sem ti insoeiaTeia Tiviriam , 
Nas escarpadas sefrais , embrenhados $ 
Ou nos 8ombrio8«verde-negros bosques » 
Sm pasmada tríiteza. 


At fugitivan faerta pwur toto » 
Em. languido lednrgt» anbsicrgJdíM , 
Té cpi^ o pilkigeAte eàtimiiila da Ibníe 
Lbc« ««pautasse o i 


Os singelo^ prazeres d» anisada « 
Frazerea «aaiSskinMS > «o dadoa 
Aos pei(o» geo«n)sos , e feosi^eís » 
ProTar. Bâo podesínm. 

As apteneias, as avfe»ac^Uad«sr 
11 o seio 4* IgooraJlQÍa iada iazésam X . 
Qae inerte , e frouxo a n«da ie i^trevéira 
Um p«tto entogoMoo 

Aa Judiai Mareias, a» #5iais Lyoorw, 
£in Tio dos títos oUmm fusiUrai» - 
Accesf^ raíqs * t!9m qne aitdaz fuliiuiii(>. 
Rebeldes e^^vanças» 

Saas vermelhas engr«ç«d|tf bocM « 
Em Tiotipeigos sorrisos |0lt*FÍam , 
Típgindo as juvenis mimosas faces 
De pudibundas rosa«« 

AnheUnties suspiros » brandas queixas « 
Temos agrados » eariíibosos gestos , 
IVa^a mover os peitos poderia 
Dos animai Irtmcw* 


Tcntí» com farta mit> Mio derrawára 
£in «êoB rústicos ieStoi» branda» Qnf9» $ 
Flórea ^f»e ta «6 eoUw», • 

O gosto de abnçâr a cara )Íi{>ost ^ 
De se ver renascer nos deicvsfilMs^ 
t^e educar cidadãos, nutrir virfBdtfi, . s > . 
Coítadosi nCo settlírMBi.- 

Tira-se em bheve, Dtfú^fòífet dossteos, 
Hcrmo de «ovo> « povoado oinndas' 
Té que do seioda fecottda terra* ^ ' - J 

Outros hoBseKS iiMitassem^ ■■■ 

AIilcrè-me,SOtISA^ Amdr, Amor, sonentat 
A vasta Natureza ▼iviSca : 
Amor nossos praseres todos gera V 
Nossos males adoça» 

O soldado animoso , qite se soro ji 
Com brio >denodád<> a ekpor a vida , 
Sm defensa da Pátria ameaçada 
De inimigas phalaogot ; 

Depois de baver sofrido bngâs marofias 
Per áridos sertões , per frltii sentis , 
Airastrando cansado os cavos btonces 
N«s pesadas cambas ; 


► 


1» BOFADAS. 2i 

Depois de oimr nas bdrrtdài bcittllitts Í- - 
Troando a farlosa artilfateria , 
Pelof ares sUvar os fefreoé glohot 

Que a luortcr envolta levaii> ; 

Depois de ver os rápido^ ginetes 
Atropelando os fa]n»inadós corpos 
Dos caliidos guerreiros , que em vSo pedéM 
Vingança , ou Piedade 9 

Entre os l>raços da tímida donzela » 
Que Amor lhe promettera, prompto esquece ' 
As passadas fadigas, os horrores ■ 
Da guerra sangninosa. 

O mísero cultor, que industrioso 
Do fértil seio da benigna terra 
Faz abrolhar os preciosos frutos « 
Que a Tida nos sustentam « 

On |A sofra no frigido Janeiro » 
Em quanto o arado rege, os finos sopros , 
Com que lhe tolhe os calejados dedos 
O gelado Nordeste: 

Ou já suporte no calmoso Estio 
Do abrazado Suão o ardente bafo » 
Giiidoso, o loiro trigo debulhando 
|7as pulvereas eiras ; 


Apena^ deteiiTplre o denso manto 
Sobre • face da Tenra a noite amiga , 
Se o rej^oiMO procura aoa laisoa inenU^oa 
N^ rustic» mocada , 

Vendo a fiel ponsorte » qne saudosa 
Ao encontco lhe sahe* e o ca^i^^filbo ,. 
Que largando da Mae o doce peito. 
Lhe est,eade os tenros braços. 

Em temara snafissima desfeito, 
Q^e o casto amor no coraçAo lhe entorna. 
Contente já de saa humilde sorte 
Bemdiz a Providencia. 

Assim, ó SOySA, na Hei balança > 
Onde a Razão os bens,.e os males peia. 
Se v6 que, sem Amor , a vida bnmana 
Seria ipsoportaveL 


I 

.1 






P^BÓFARAS. S& 


/ í • I .1 . » 


<lkl»«^ 


*t t • / 


»'> 


ANACREONTIGAS. 

«f p ic TOS os Deaaes no suberibo Olin^po 
Viram brincando o fero Deus Menino , 
Qae f com travessa mão , dettro desfere 
MU vencedoras settas. 

Os chocalheiros Hisoi o «adetnl i- • ^ 
Os meigos Gestos , osJ^n^icM lanuii « 
Os mimosos Afagos fenorofos 
Em tomo lhe revoam* ' 

Biram^se os Dcases , e Cupid» ivadb 
Bra batalhões reparte olÍDÍdo'i>aado> 
Qne promptos e órdcoadoail^eB^iirviiu 
Os seoi t;emWeis «ir6of^ 

3 


Viáátmtíútr hOÊ» ^iíte os Dettrt!>r 
Correm vencido» em tFopel coDfaso 
Apoz aa lindas Graça? , que fugindo 

Segaram a victòria. 

• • - '. 

O Veocedor-uQinò , então vaidoso 5 

Com risonho desdém zombando » empunha 

De Neptuno , e Plutão , de Marte, e Jove 

Os sceptros radiantes. 

Maligno e vingatiVo^ Fargo espaço, 
Na mHo sustenta do Universo as rédeas : 
Amor 08 montes, os palácios, tudo .- 

Amor então re»i>irir* 


Oh ! quanto «s beUa 
VermteHia rosa » • 
Tu me relrfttaiff 
Hize formoMv 

i^iiid»botft6 
Tejo a ■ teo >l»do , 
I^HatiattoaTemi» • 
OFUho alado. 


MOFJkIfA.'S« S7 


Elle de Niie 
Me pinta a cor, 

£ o seo amarei 
Terno pudor* > 

Verdea«8pm!uM , < 
Para defeza, 
Tç põz em toruo 
A Natureza. 

Tal a Rasie, 
Sempre adoraf^él , 
De Nize cerca- 
O peito afável ; 

Welle se enlaça , ' 
Bem como a hera , 
E seos desejos 
Rege severa. 

Quando no méig^r 
Seio de Flora 
O orvalho atiHtheé 
Da roxa Aurora^ 


5. 


9S vagiuns^ 

Sobre as mal»'fl(]rc«F 
Beleza ostentas : 
tt'èlla8 o-seeptro 
Ter representas.; 

Ah ! quanla» viezes^ 
Ba espécie humanar 
Xulgei ser 1Víz4K 
A Soberana.. 

Tan> gentil rgsCtF' 
Ja mais a tei;na 
Viu ; n'e]le a forç»' 
B'Amor se enceirra^ 

O' Flor mimosa^r- 
^ero coili^>te ,■ 
E no meo peito 
fSiempte trazer*te^ 

filas ah l depcesMS 
l?u murcharás ,■ 
£ imagens tctste»' . 
He lewbjmrás^ 


Tll^trAlfAS. 29 


Já de hoiror 8int# 
Torytir-dt o s'prit<Of 
S: o conçAo 
9ater-me alDícta. 

A minha Kice 
Também ^ Merte 
Hade sentir - 
■O duro corte 1- 

Facei-a, ójGeos,^ 
Ou menos bell». 
Ou nunca a Morte 
Po86« veAGêlIai 

I MsQy I 


^9>Ig II£« 


NiotemiisNiae. 
Entrasem.sostp, . 
IVo Templo aagaal» 
Do Dmu de Amor* 


5. 


Entra : yrtria 
Xiigeíro ban^o 
De mil Amores , < 
Ledos Toando... 

Rao te intimides 
De vê-lo arnMido 
jD'arco , e d'aljava 
Pendente ao lado. 

Amor não tem 
Almatauí dura., 
Qne não respeite 
A formosura. 

Quando tivesse 
Peito de fera , 
7eo lindo losto 
Brando o fizera. 

Venas deseja) 
Filha chamar- te » - 
Paphos e Gaklo 
Qver adoraf-te* - 


o vâ cimnc 

Para a«fiaUar-te<, 
^ão têfu valur. 

Anita rendidoi 
Te adoracAo ; 
f^na Itainfia 
Tc chainaratlL 

Ternas fmeEat, 

Doces abraço» 9 . 
De Nice bella 
Sci âú JUA laços ^ 
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CmuuttandthOê tolnreoemprefffjyrtfrkíkmeas 


\J c A B 8 os raio» de^FEicbo luminosos » ' 
Quando assoma no Oriente oseo semblante» 
Se arrojam sobre a Terra fervorosos , 

E eretcendo em rigor, dlnstante amstante» 
Despenham-se per toda a redondeza , 
Banindo as Trevas-^pie se põem diante; 

Assim , fervendo com i^pial presteza , 
Milideas á vaga fanta^a 
Se apresentam vestidas de belleza. 

Ora ApoUo me ordena , que a AJegrta 
Pinte movendo o» torneados braços * 
£ntre os risos , e a doce melodia. 


"T^ 


PirOFifcKAS. ^' 


I » ^ • 


Aperto ^ pdarf Moaai «yidaido ; . 

Cbr« os «fronmo , < ronpo* ob: jdH pedaços. 

Ae ett«»44> •» oUms p^triifee JTihdo 
Que os bomaiios ptr^epte, .aius brilbaote 
Da moral acc^nder-sc vejq ao lado. . . 

O' Tirtade iiibJUipc l Ultpo anonle • • 
liome repito , «Jfli^M»>litoe» desctin 
A acpoqnpfnhMr-cae .«ai lyra d(3 (|ieii«iate« ' 

Fi iQcipâQ( j^ cát)^r-|^ V ^ « ie jpe eiUBnísetti 
Gniento|p;<$nMM , ;qpe «mjtropfl tesiiMfUiaai* * 
B a lus que tij|^j{4^| ii){te9C«riy;tti9i* 

ImpavidQ.pa«ixM^k.<(Í«s>$<^Mi||i(i/. / 
Alçada a írti^t^ altiva ; ij^x,pi^a*loi.^ .: , 

EfiAo, sei ^He-^eoM^es ni.4^delÍQUM94. ' 

As paioUtes eu^ fiwart p^a aJHda^ios 
Vejo revoUas ; dmis vencesydç a m^dp,*^ . 
Com ma|svforçj|^. jqivji^c jDiia]tir<la>los« . • 

Desdeentio Mdpomcne, <|Qe nm rochedo 

No Findo haj^ita^ e que meo peito acceode , 

Ao ouvido me diz isto , em segredo ; 

d • . • • 


^ POESIAS ' 

Calça o cethnrDO^ que temor te'fyrénd«T 
Com pincel atrevido ^ o trinte dunno 
Daapaizdes pista; e com meafogo as rendew - 

Mas Tfa^ía fráv^isa, qae o tyrano '^ 
Tieio eicariieça-, diste ; e logo o riso 
Vi raiar em seo rO£tQ ,doco e hânaiftno. 

Com magetfoao andar , cliea deitifio^' '* 
Calliopa fonnotâ me ofdeaavá • 
Qne^ aJtivv», Ittiiteo Manimuio AnfrSio. 

M«>stra>me'ao longe a luminosa alJaTa , 
Qva dog claros Varões esconde o nome , ^ 
A Deusa qae os Sallustios iuspirava. 

Vós , a quem a mau|(ttâo eónsomé « 
Caros amigos, de <llixar á' idade 
Vindoira eacriptos tSos, qne o tempo com«« ' 

Vós que o pdto cerraste* á Taidade'; 
£ se escreveres , serão 8õ«aeriptoft> 
Dictadoa pelo bem da hiimaaidade i ^ 

• ■ . • » 

Soccorrei-mé em tam ásperos conflic^ut! ; . 
Pois onde mora a cândida virtude , 
Também habitam us sublimes ditos. 


PROFAXAS. 


M; 


Es«e oateii*o sombrio , íngieme , e rude , 
Onde as scienclas o séu throno ergueram > 
Subir , ao tosso lado « nunca pude ; 

Medi as minhas Turcas ; pois cederam 
Em vós do apVito yco tamanha parte 
As soberanas Musas ^ que voa deram . . 
Sublime ccgcnbo, fino gosto, e ar:c. 



S9 .V0R»1AS ' 

A' AMiSADE, 

Dirigida ao Doutor Francisco José deAimeida^ 
n*€CÍa dttignaéo peto nome de Filmo, 


^^viMTohe doce ezUtir rQttanta doçura 
£in ti encerras , preciosa vida , 
Inda mesmo em momentos de amargura ! 

Sagrados I>en8es> e bfi de Ter perdida 
Esta fonte de bens e de prazeres , 
Entre as garras da morte t^nfnrecidaf . . . 

Não TOS inTefo , soberanos Seres , 
Os bens qae possuis \ so tos inTejò 
O nio teres reòeio de os perderes. 

Temos Pastores do aprazível Tejo , 
Alegrai-Tos comigo : boras amáveis , 
Parai ; obedecei ao meo desejo. 


I«1I01^A1VAS. *7 

t>« éandMã antoade as «ifioc afav^w * 
Sinto amímar-nie ; et já ná erguícia fireate 
£lla me imprime beijos adoráveis^ 

Tu meiAgasy áDtepaal «GeoaL«Qiif eM^nte 
De graças lhe atavia o meigo rosto « 
£ da boca Ibé sabe tam docemeale ! 

Sim : Amigos achei ; fajã o desgosto * 
Sobre as azas do Tempo fugitivo « 
£ na terra não torne a achar mais posto* 

O Fado , n'oatro tempo i injusto esquivo 
Fes-me beber no oalix da desgraça 
Mil desprazeres ^ amargor activo. 

físeotei be verdade , a borrivel tassa : 
Alas ao tragar do fel , terna amisade . 

Achei ; ter já não temo a sorte escassa* 

Dos beiços teos pendendo, a suavidade 
Meos trabalhos adoça ; não te excede 
Dos favos de Hybla a doce amenidade. 

Junto a ti não receio fome ou sede ; 
Pois , com armas singelas a Tirtude 
De encarar-me feroces , as impede. 


38 tOB^iJtS' 

Not dio» tectM 9 no peahifeo r«de.r" 
8e ftiaeo Indo te eaooiitiK)« da tc&stffta ' 
Recear o. aemblante nânca pude» 

Ifeo querido Flléaa, aNatoretti ■ . 
Esmerou^ee em fbrmar-te , no ten fieito* 
Unindo dètesde immortal belle^a. 

A fernura beijoa teo brando aspeito ; 
E dos seos 4abios o signal gravado 
Infondeporo amor, poro respeito. 

Be ti para miuivôa o delicado 
Sentimento , com sua mão mimosa 
Polindo um coração por ti formado. 

Seó tacto lie tam macio como a rosa 
De transparente orvalho rosciada , 
Qaando a bafeja Felis amorosa. 

• Amisade fiel tam desejada» 
Ta não existes só na fantasia. 
Tu nSo es uma fabula sonhada. 

Enchei- vos, rios« montes, de alegria; 
Senti um pouco do prazer , que abala 
Minhas eulranhas n'estc claro dia. 


FROrAKAS. 90 

Loacos Amantes, tomo peito e«tala 
Nos braiços do ciame roedor^ 
E em TOS a ^xSo cega he só quem lala* m! 

Se assim mesmo presais esse {hròr » 
Que arasio desaprova , sede embora t 

Escravos do tyranck Deus.de Aukor. 

* Fileno , a tua vois enéantadora 

Faze soar , verei baxâr a ouvh*-te * 

A Razão ,• que tiia alma tanto adora.. 

A sublime Razão que fez sentir-tc 
O veneno cruel , que Amor encobre ' 
Nas settas com que já soube ferir-tc. 

Ah I . trinta vezes seus prazeres dobre. 
Esse louco rapaz; terna Amisade! 
Eu não o temo ; o braço teo me cobre. 

Das almas puraâ pura Divindade , 
Escuta-me benigna : dize , a Morte 
Não poupará Fileno 7 . . . Geos ! piedade I 

Dize*me , acaso a desabrida sorte , *" 
Antes que eu desça á fria sepultura 
Desferirá contra elle o final corte ? 


'40 . i^OMiiJbJr 

Eoaiiiopo4l«re»fliMjfiguc» ... 
\«r em medopbo l«retr» oètendid* ^ 
Tima iU.còr (UffMlUda «maigiir* \ . 

Seof «Hum . • • . aéoMp'ríta^ • « «O* d«td»lda 
Imagem « . de inimiiufe < i|iie éa. aio pòaio 
Suportar, iem pubgeote ^ .«troe ferida. 

Deusa q«e Skaperaf-aobre o peito nossf» , 
Ouve 08 meo0 n>go« : aMim cante a TetTt 
Sempre. louvores .ao imjferío tosso. 


Os m^ gejujidos f^o.tc^seio enterra : \ 
Escuta ,.6 peusa : qo fatal imomento, 
Que em si do meo Fileno a morte ei^cerra , 
f aze ^e eu também lauce o. ultimo alento» 


' ' . '" 
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SONETO L* 

' V^ « TO annot apenas e« «oritav^, 

A mâm » en &«gU i«»ko« «tilenandaiid». - ' \ 
IVoTot climu, ^ |iMKt%ki»eiMOat«fa, : 

I^esde então A tristeza começava 
O tençopcito^ik Ir acfMiinf aMá>;) ' / 
£ mais t|njBMiJârtoa4IHpè«kd* 
Km lagnmaa p fajB-, e.« HagiIflíiUva»' . . > o 

En ▼ejo, óGeai4 '^m-áaif-lmewii^^^jimUA ' 
Ocomeço,4»»ait«iQiiba|dad?, ^ > 

A velhice cmel , (é dura Mqrtei) 
t^ue faz temer tam trítte mocidade, 
¥«ra poaj^-mt dcstarre^ -o cói tc« 

1^' 


Nas lowas^françai da gentil Tircéa 
Os Amores « p^ %^'^ siq Fr^^4!^Ain , 
JS em seos formosos olhos se esconderam 
As três Graças , e a mesma Gytherèa* 

O tenié.'{»ej0M ftftei lii« roáèt, 
£ as cOras f «ôm qttfe as pinta, seciMUimai 
Ifoseio^datema^tfHáoééfram • 
Vulcano e Marte á chamma gne ella atéa« 

Dos rubros \àkm pwée a fbfinoMra^ 
Que dtendend» 41^* s«ó bnçi^^ dAUMdo 
O coUo Ifae^feUPtàiMa de nflre pora4 - 

Este nádô s«Ail>lán«cr o Dets vendado 
Bfi^ nfa" v«ae8 » e' com elle jura 
Ter dos Geoa ^ e ^ Tarra triasfa^,* 


' \ 


r9«><MH- 




.Qij&ioifco laiii.feU» 1 . • • Em moUâ kito 
1)« membros , caro Anfriío r^ousava^ 
Qaaodo j as azas batendo , se eDCostata 
Um lilbfr de Morpbeo sobre o meo peho. 

Meneando mo pincel com ledo aspeito » 
Tios braçof da Ami«adç me pintaTai^ 
Que risonba o seo templo me mostrava 
Aonde os Deuses entram ^om respeito. 

Junto A porta 99. «ia « ootopansiirii 
Terúnra , que o t4Ni MMn^ rep^tjnd^a 
Parecia ficar por i^ altiva. 


Mal n^ TÍa .fm ocii 

* 

E da Deusa no Tcono a i»ia§am;«ivm: 
De nossos corações Wreluzinito* 


* 




4. 


Feito 4$ imprevUajunUf à iepmkmm éê' D* 
< Ig/icz áe Cãsiro» 

» ' • ■. , . • • ■ 

OsAmore» em cbmsma se ajuntarei» - 
A formar esta lúgubre escultura : 
Mai«o tMiça-la , cheos de ternura'» - 
Os meigos olhos com tfsmio» tfcparih». 

O Génio da Tristeza , que iovoçaram» 
Lhes aplica o cinzef á pedra dura 
B a trift« magcilosã se|^riiiv« 
De ígnea e Fedro junto* McbaraBW 

Para admirar esta obra , Ia de Gnido « 
Talhando 08 ares, Teipfc ligeiramente, 
TaidoM>«'vfaao» o 9u9 Dew,dipido r 

Mas ao vê-la' desmaia ; e de r<^ente» 
De compaizfio insólita movido, 
O rosto^ira , e o banha em pranto ardente» 


-n^Q^- 


Ou vtRBO O pffnto doa fiob Amorca , 
Que o «eo cb«fe procHranD, triS^M»»^ 
De ^8to a Unda Yçdus , desgrenlMda 
Corre a bvscar e Filho entre m pi^torei. 

J á pergun^ p<or eUe .á« t«^Brff^ fl[ai«M . 
Já aos ventos, e em lagrima» b«n|iaday 
Que lh'o tragam depressa , affliiDta hvada ; . 
Prometendo mil prémios 9, iim1 U^om$*. ' 

A mn lado e ontro» sem oessfir tolUçi^o ' 
Os olhos , onde ajnagoa reliuia* 
Yê de Fileno , acaso > o. gesto brando* . 

OFilbp cnida vêr: e |á coirja 
A dar-lhe uijd beijo ; eis para » e sn^iiando 
■ Recua ; pw^ne aljava lhe ofte via.. 


*»l&Mi^ 


4.. 


Maltratar aXftbcni AobV {«wni ; 
Pois jubto é bella' Aurélia «dormecido , 
Ser maitffelia que o próprio Hei de Cruido , 
Cm sonhofl ms^gc^ado imagiiMtva* 

Vai de Niie VateMe •, i;ae'«doraVa$ 
Nos braços • segifra enternecida ; 
E cote sereno vôo df^edído, 
Ao lado- de Titlion - a recostava. 

Aeoida o branco l%!bo, e mausatoiente, 
Os olhos esfregando , busca a Esposa , 

Mas vendo ^Hze , estranho fbgo sente. 

» 

Em T&o quer abraça-la: a mâo ciosa 
De Cupido Ihhi rouba ; e descontente 
A vida desde entSo lhe he s6 penosa. 


-HM4K- 


PB^FÁitJkJtfi li7:: 


jíot asmótdt utnamàmima* 

Não çreas, gentil Mareia» na.|iÍQtaray 
Com 'que malignos Génios, figuraram * 

O veloz Tempo, quando a mão lhe armaram 
De cnienta, implacarel, foice dura. 

Inimigo fotal da fi^rmoioroi , * 

Com fantastícaj^oores ^ O piaUMun $ 
£ nem ser elle « ao neooa ac^pãeam ^ 
Qniem deteav^W^ aa graç«# d« ^foiui. . 

Qual cerfado botão de fresca rosa , 
Que o ligeiro yfúlret de um liovo dia 
Abre , e tranáforma em flor a mais mimosa : 

Tal, a infantil belleza, inerte e hi^^ 
De anno em anno ae toma o^aifli formoia » 
E novo brilho , nova»graçaa oçia^ 


^>S^Ô4«' 


AMi» MifaM^kMM. 

A «Qt A qjat 08 humanos repousando 
Seos lassos membros , um silencio triste 
parece adormecer a Natureza; • 

Quando apenas da Filha de Latena 
Os descorados raios se diviaam, 
& de nocturnas tremokia estrelas ^ 

Brilha o ókrio «McsM.e fiigitivCr ; »• 

Desce do cume do sagrado Olimpo* 

« 

O' FiUia da Baste a mais amada^ 

Messageira da cândida Verdade* 

Sisuda Reflexão, que magestosa 

Calcas o eollo do sttbeHbò Engaao : 

Escuta «um génio que, de ti pendedte, 

As obras quer pintar da Divindade* 

Sobre as azas brilhantes sopesado. 

Com qae sustentas firnae os que. te invocam, 

Seguro voarei, acompanhando 

Do ar us iflttoce&tes uioraduix>s. 


^Kunca» ó.divvfjUDâiadeAhuiBaiiiQ»» . 
CtUkrãrti i€9 fnfmu^em prosa ou veao s ; 
Vícios, cruezas , vergonhoios. erros 
Compõem a tna de«praç&4a historia : 
19o8 ermos, bosques , nof penhatco» broneoi » 
Procurarei solicito algiios visos * 

Das singelas fdlçdes da Kaioreza^ -^ . * 
Que estudado artifioio, iosano orgulho . . * 
N 8o pottde ainda destruir de todo. *< 

O' Tompsoú-, ó YirgUio i Quenga If ra 
Me poz ao .lado , que soou oo TibrCf ^ 

E nas rih^a«. do avarento 7am«f ú f 
Eu lanço d'çUa joa|k> : também no Tya * 

KessQarSo as suas áureas cordas*. . , ^ .. »• 

Erguei, Tágides bellas» sobre as ondas 
O delicado rosto i dai-me ouvidos , - . •> 
£ vercis como as graças da Poesia- 
' Adornam, uviveutam frios rasgos.» » 

Gom que um'genÍ9Ímmortal^ U dentre Ql ^dM 
Da guerreira Suécia , desenhava 
As varias ordens de emplumadas Ares* 

Qual dexbro Genecal, qif e f^:^;^, a g«erra 
Assanhar as serpentes sibilantes , . . 

Da carrancuda fronte em mil fileiras .. 

• • * 6 


69 ¥^»iái> 

Sábio dirlde a ttiStar còhoiie ; 
Aislm a Mae fecunda e provid^Dte» 
Qae v%orosã e mdga comaiunica 
A tudo osér e 8 rida , combatendo 
Em campo abertor a conra»So eacnra » 
Km seis diversos batalhões reparte 
ò lisonjeiro matisado bando -~ 

Das voadoras utes, Qnal batendo 
As desfettToltas azas lhe deslumbra 
Os olhos assombrados : - qual cantando 
Faz ò terri#el tresdobrado açoite 
Cahir das mSo» da pérfida inimiga t 
Qnal outro ettcorrtf as tctorcidaa uidias , 

.£com ^toUBTÒK , acceso em ira 
Xihe arranc» sTTida em negro saligiie enrolta.- 

Já vefo triunfantes sobre as notens 
Soltar ligeiras destemido vòo 
As carniceiras ares bellicosas , 
Que só Tirem de roubos sangnhtaríos. 
Biferente fignra lhes pintara 

Das mais , que rirem sobi4K os ftrahios ares^ 

O supremo Senhor qna tudo- rege ; 

Quando j dH^ de hiz e magestáde. 

Fazia retumbar 9 do fnforme HTtda 

No pergulçoso reino>*« oreãddra 


Omnipotente voK. Dnra matéria 

Da ana frente deace dividida . 

Em fprm.a onzontal , rostro lhe chamam : 

Ora ^jaai ao naacerlògo^omera 

A currar-sc ferox .• ora já perto 

Da aguda ponta se endurece , e torce ; 

A parte superior a um lado e outro , 

Se ésttnde, e cobre o que debaxo fica 

Ai vezes inimí^ dente, alyeja , 

£ ameaça do ur os moradores. 

Tndo n'ellaf retrata o tanro aspeito . . 

Da faminta , cruel ferocidade. 

Foi eJIa quem , movendo as mSos .de ferro i , 

Afl anbas lhe arqueou , soltou Uie os dedos f. 

Qne uma leve membrana prende em^ outros :. 

Pequenas prominencias , que os afeam , 

XTnin a estes , e de força rara 

' »' ' 
Os membros todos lhe thtou raivosa. % 

» .. 

O' to , que cercas o terreno espaço , 

Qne, com os outros seres reputados . . * 

Por elementos primitivos ,. gouK. 

Da eloria de formar a Natureza; 

Qne as ve^es ifiisurravdn mollemente ^ », 

Retratas de Cupido o «r^mno br^n^oj^, » 

Que outras ve^es zanindo furioso». 

5.* 


fô ' POESÍAS 

4h mwes rerôlrendo , os Ceos insattai» > '^ 
Deserto nSo serás. Ligeiras «ves 
Vani seos ninhos deixar ,' e remontar-se ' 
ik^tt a massa pesada qae Ibe oITrecesi ' ' * 
Amor as tinha unido» este Deus cego 
vQtie estende oseopodec do bruto ao Hòmèm^ 
Âbimando o Universo frio e inerte '" 
Per toda parte com seo tíVo influxo. 

Apenas a benigna Primavera ' » 

Sua face risonha sobre a Terra' ' » 

t 

I^iincipia a mostrar ; movendo as azas 
O carrancudo Abutre, e expondo ao vento . 
A despida cabeça, a um lado e outro 
Tolve a cruenta bipai*tida lingoa ; 
E sobre alcantilada nua rocha , 
Onde as ondas quebrando iradas fremtm , » 
Ou ja sobre' o mais alto erguido cume * 

De pedregosas, Íngremes montanhas, * 

Em vSo dos bravos ventos açoitadas , * 

Seo ninho vai formar; em quanto g^ra 
O ousado Faltâo , também' no bico. 
Que am torno cerca já gastada pelle , 
Os aprestes trazendo que lhe aponta 
Amor, dà Natureza doce esteio. 
Em que te occúpas, diligente LanlOr 
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A éstaçio dos, Atti<tne9.fl» »4ÍmiUí. . > 
J á te ftjé ««igar ot leves •i!eB> , : 
£ seatiodo ft<pieoa' ç rabro songae ..^ 
Cedes tambe» de Ãú>tíe.9ú vifO JA^iiIsQ. . 
Sim, es tU4.w^..BÍ0 BOfeeng^fiq.».,. j^TYtftçuiBK^ 
Kotéorosteocfs»eler>v4M«4i«lai«f# . ^ • 
Sslampi» éom nfefiffiM^ pig<ati^$a ^ , . f 
Kfss«u£(K<»m<eiioa«nrvtt4 ewtféiToiDpeiuio-.» 
A coDstaiifte » «nbtíl , fwltdik margem • . 
Com UMiLvinTel tíJhm^ e ▼igepftado-o 
Com afsa8ânodoipliéAdo.depfe£ . «. I 
ÍTâo te demores , «proTcita os aias , ' ~ [^ :.. 
Sm qne ferve Cf prexer 9 e Veans b«HA 
I>'eiitre as yagas^o m Ur ^ ondfr Acolliid» 
Hoaeió'dtt AiiDphíIríterepõttsaya,- - 
^ngne-a fifiente cercada de deleites. 

Olha eomarèapíirA docemente t> 

S oas azas dos &firos levada. 

Seo hálito fecuado se ioMonà 

lias entranhas daTerm. amortecida; 

Comò« depois do Invemo triste e laniiiiído « 

Remoça ò orbeTÍgòroso e ledo* 

lá nos campos» nas ásperas florestas 

Ao ninho esperançoso le oonvidam . 


('<•♦ 


f' f. 


Aã anrorei, tftí ¥erdè «ItiVo codtb ' 
Afiançandb ]M^ervi;ieate abrigo. 

Não eram «ttes ot eoiãado» teraM, 
Que na aiMirdm , ei4>ada fadtana ' 
ImigtiItlIM <IMMK;ia ,1» lUbtiMese. 
8db«rbo ^ootf a perfil» Fóvtéuui' 
Parecia gttardltf4e ; eb A^ raprenW 
Ba Noite iftfbõiiMiAo escoro e deaaaf 
En«(dtaf«iges^ agoirando inaleav 
E te e8qttirati4l«»iAa«ot brilliaaft.. : < 
Na« frouzat gari«»^ Imtí^aiúóéííò^ 
Perdeste a dfcKbacbant^b fiánMk • ^ 

A ocçulUmáô» qoe & crine eofrea a p«tie» * 
De escuras peanas revestki-to o eor^t é 
Na cabeça 4isfaniie k te rasga A 

Os olhos que« por grandea , aaaia. ta «féaaft^ 
Nem se erguéàrsobro o eurvo^rosCfovs pJaudM^, 
Que airosas ii''Ocitras aves o rèiáataiii^j ■ ...■ 'tf 
Frouxas e reclinadas á gnarnèoeni ^ á 

Afrontando as oéHuísb córneas veàtris , 
E entre ts^âs tefioam cotibecida. 

De Oata- sobre as praias lastimosas » 
Aonde pela vcs' primeira o «aaio^ 
Uorrirel que eaítoaste , fuionridQ ; - 
Desgrenhando aa madeUai de alra àtaio « 


»«0PA!(M« 


fia 


T«oi «M^» 6 teo fado »MCMBda« 

A« compusivM Hinfai , e m» Napcif* * 

Mal podem cootóUp-té «faoM, plMPM» * 

Qoe reourvádu na cabeça imtUai * 

0a tortooia orelha o fino talhe : 

Embora a taO qaccer obediente* ^■ 

Ora se abaaea » ora le leTanteUi s ^ 

N fto eabe em v*oi oroato» da doiipa^a. ' 

Mitigar o pongeiíite áccriío fiápe t 

<2ite ie vale ter tido consaftada 

V caêta Deusa iqoe ao aaber preside !j 

Se te dedumfaraot otbos vergonliosoa 

X la* clâiaBo dia, e torpe obfccto • 

£zpo»ta (axes á picante mo(k 

Dos pássaros miiis débeis, e mesiittiiiboar • 

Tal he per toda parte o teò destino , 
Qaee nos caiàpos da 4asooiàrB«^«9iBM 
Agites , ou «os rfjoa pé» despido» • 

t>e plumageto Èimes : quer òslfeates ' 

XlTO corpo nas frigidas montafthas, * 

Onde o baao Laponio contrafeito , • 

Mlseravi^snstenta errante Tida. » 

Embora vingues dilatados mares 9 
E de HodsoU mà fóchm j^roèellosas 
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Xssentef «' too smlio ^maim m»» 'tmtmé^ ^ 
Onde o se«tlu«ao ii«bitlo«o o Inverno 
Firmou aobre maatões -de iria neve f 
E estéril feio ;-terrM desditoMf « 
Que um caf>il:am brioso, ahicifUide<, 
O ousado Magalhle» ao mundo antigo 
Patentes fez;, tentando nova cafepada 
Que per ignotos ramos eonduabae 
Os ema^. da pátria a diaputar>'Uie 
O dominio: efàipiezaa do Ooente t 
Vingança torpe de renome índigMi . • 
Debalde bosocw soàitario, asilo 
Em ermas plagas, em gelados eliiatàa : 
Sitio nfio há , aonde os refulgenfes 
Raios do claro sol te nftõ deslumbram »■ 
B em qne a tU cobardia nito te focoQ • 
A suportar ludibrioao escaroeo 
Das aves qna , feros e atraiçoad»»- 
Surprendes y 6 que barbara laceran , 
Quando dft Noite o soporoao balb 
As con Tida a goaar placi do somwp» 
Nem tua .ema índole se abraoda 
Nos climas do Biraail, onde Amoc viva. 
De exquisitps deleitei » de finezas , 
£ de teriMi meiguicos rodeado : 


1 


Pau«oii4t«ilinéaft«^Betlkiiih«ê» " . ' 

Garin|i0iu'o b4rf»«pftf anbaiarfJBi ^ . . . ' ? 

8ultaBi|^pQ0reAeir«lMRtàr'fl«iáia9 ; 

Outro P«f*«sp «loelfD e «nbUatil» 

Aos Geos levantaisub^, ssim tmá» 

]>« pesado§c0gâhd«rjamwb pòdãfem 

Ai filh^a da^McuipiMi «caátiiUMéMe. . - a 

AU a tem'com ^mevoDKynià 

Do seio .liberal deHifien<olfa« 

Biqnezas mÚ^ qae. o T>nsitaiio «vaib 

Oa mú eonhiee»» 4W taal ipiiiow il fcndtu: >. . 

Esconde òoiò' cicone ao Mvndo: iatíBiro {i}, * 

Ali , ò dor 1 . •» . ó minha Pateia aaiádal ; 

A Igocranoia firmoaseòttide assento» ; - • 

E com balito i^arte tiido-âaii|na 9 i 

Qs erros dirnadMidi», A^a licvdade 

O claifOFiyftiseando hiinàioaDJ 

Ali senril teitoogya ahatinianto 

Os CfHrações briosos aawrteoe, 

(1 ] Esi^ obra fòl escrita mais de vinte annos antes 
dè S. M. pSflsar a Mte pais , e áe estab^ecer n^ette 
ò asàb tAerd fim \^éeik06i, AeHiàltne&tê"fia)toi uq 
sso interior i ff ii< WÉf lijft ' < ft»i « BmunIím FMiieeM^ i&lvk 
aiea , e BaTaro» ; e Tiai«ti«ai 01 de outra cpinkpwí^ 
m^fto , «a O prettn4iima« 
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E em qnaktò a Katvma deM^nvà 
Be outro Xden w eampi^at <ltkÍtioaa»« 
A estúpida AnbiçioeoéB mÍ<HBWifntfih|it « 
Traostoraou aeo magnifibo ^rajcciOy » 

E ao parece aparallnr j|ir%i> 
A'a avei , qne do dia ae ^a w e dfta a a» 
X procuram da JCoilea aéaabMiririitiu 
Pur iaao , ó NictMnmie > te aqolhcate - 
Do Brazil aoa rockedoa a áa >llokcataa ,. 
Aonde 0'faidio em aeo Talar aiogèlo- * 

JacoiiitílioliaiBO«-(le,ate>oofllmaè 
N2o'aó pielaa' feiçOeà» com ^^ aa Bwiefa ' 
O Bufo daa maia A^eaaé apartara!; 
Maa pela Taria eor de branco e Auoo , 
S de amarelo qoe^te tinge aa^^ennaè 
A deapeito de tam gbotil plaàaage « 
Aa av«^ qne te temein',>4urfndaiaáioaui 
Kolopginqoo a#uania^«ppateádoit / w 
Sereno roato de 'Diana caate^ ^m 

Defl^pinbam, malTIselnrâVntKorbníçut »' 
De Tbetia ae levanta radloao^ ■ » 

Maa nAo foate tn aó, que o Fado anatara « 
Aialm tratou t 'princesa deagraçada $ 
Bem aabido be o caao laatimoao 
p# A«pAl>4b loqaai4 qpuado-d» Srtbft > 


Aga«tada a Bvibliii^iiairinpttMk r - : > 

i;afanestajãíprod«ttéílk«m(|tifícahlrp» -^ 
Já pela mão^de'OerMCo«4andoé- « .^ 
AbandonatamatiflcoltatibiéiAto i' ^ 
Os bioiiieiSft d-aatti^^wciuKÓi « radua^ . '...i^ 
£ qual de mbelU^» di]%efttfe £ftz«aa^ c ■■- ^ 
Comdiíeiíct^trabi&oHtoibovatàQ» < 

Os Crudeá que l>#aft ioa iáava a torra ;, ■- ^^ i 
E as ricas rt}ntM-4dUiiA)UodMMi««M«nrV -i 
Já das ai-te»i«aif 'fi«a a «|iie miab- vafe « >> ' * ^ 
Aquella que^ixottèqaeauMtentii í 

e social Estado ,'co«D(eçava 

A liberta d s hováem 4a'bwi*HMii . * 

Que nas alíperas serras os detinha^ '»^' 

Quando da* «hamas do mdph^aíw fitna , 
]ijii voragens envolto de-tfft^ ftMK^, 
Rom]^ ) e ' vitt' o dln & 9lN|i «i» AfVjM^ > 
Amor, qi|e'«lltÍ*na0<apMtiveÍi'{íNiiãs 
Va Sicilia a^ovtSra , tíial o YvkMi 
MaUçilo se VfifiM V « o^ai de^rexa i^' 

No aMO eittbebftvtiteneiiada tdtta , ' » - 
Gonr^pie)fae'¥*|>&(^daroii»docUp(0Ítii, » 
Hal o tirtf degfevè , e v<è turbado 
O implaeavei Pliitfto', que aiièloso mM* 
Um fèoÊméo waê^kb^ a «kto «rgueado , 
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Com o dedo HMi:ãf«ptlii«BtalBtal b i. >.: . ^ 
Mil innoceniite ieg«t «tomi Iw J^tmffcâ4 ^ . .k 

SlMiledM»:MMfFflWi06HÍ^«»bwl1>S.) ;. : ! ' ^ 

Tê-la, aUfftçtà*^ eeoiifeidbBtpéjeÍJUJiBa. .p ^ 
Boaba-la4.fiQMuniMtw dft,iim«iMMn«ill39j^i t.» 
Para o 0eiu qaa dMhúia;erEél»gíoiaga>r. . 
Mat jáMlHilEXw HMtooaUofewlM^t ... z^ M 
Ot Mupiegii». ai kgiíflffla yftíifluit ..; »c ; .. 
Da magoada Getat ^e JbnscaTtt»- ' ' * ! : ^ :> A 
Atónita e conTuli a, .a cara FiUift*. !'..'•» 
Debalde pretsoraMi os detabndot, . *" A 
fClimas peivsorre aonide o frio Hòrte 
If o ffà» cttcfia aa pwteiiguda* a?^». 1^ . - >■ 
Debalde ^ eiatt fMiim « aonda Gook;* . • 
Onsad^qiialitoibiMiiitM) «ttm.mfip ^niM ^ 
Fixou do nmado'%d«rc«4ek».m0i«» . 
.^Debalde a goaamaiM Frooerpúia . 
Chama y vertendo amwgnrade pramoi 
Ifenhumi^ vosfOipoede a «eot «èiiaoim« 
Venbnm VMtigki eoeootrty qpRe avifeip^e < 
Km ma abna » capaMgf a. amortaelda,^ < .!i> 
De HM* ontre gepHdoi.vqlt* «o»,oam^<^^ 


Ferd6iviof«òtféA«éètàlí*èHJÍ5tíM; *•'! ' ' 

Como #è âdk roS5*^*'p^l»ii<!fiH " ' ' * 
ComqnelUltoá!tf8^iÁ-l«t»^elÍí^W.- <'^'' »^ 
ÒtoBi08,oiidcrMlftgi4ttlftttMillti^ám, '* • V 
£«nçarfdéSCàiK>ilíbãpiãá*kM¥è»l«\' ' • 
Tê ainda boiando «í%í« *»<**!*•'' ' «^ 

è cinto ▼ifgirfaldéWroíerpinar"" ' ' ^ ' ^ 
% como BC^t^br^ra nesse Oii^lrite ^ 
▼ulvendò aò Geo 6 yostotiiâgiyapdo ; » 

Fere co* as ténrás iaftòs i^ ràteí» peito , •' 
C solta aòs ares insoflHddl brados. ' » 

JáqnasimaldiaiAatcmliografi, ' 

-Bm q«e tanto' Rezara sôêsobraTa'; • 
Qnando Atfeo , d'êtttré a» agoas lÀTStntaBdo 
A limosa cabeça , Ihè*dina : 
Modera , ó Deusa, a toa dor ; e «abe 
Qáe no Tartareo Reino o sceptro emponha 
Do teo materno Amor o doce objecto : 
Ea a vi, de PlntSo entre os nervosos • 

Negros braços , entrar no seio escurO' ' » 
Da terra , c^ne se abrira ; e conduzida » 

Ser por elle àos Abismos. SÁ de JÒTe " » 
A roz omiiipoteflte ]podé agora 
Arran<% lá do Mst& Hé Sommano. 
Disse ; e a Deo^' s^btiido ao alto Bmpíreoy 
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CondoidQ;O^ÇM «ef«o Uie pr(PI9>«f^ .r» •> 
Que a fi{h|ilb^:ft9ri r^ntituid^if, ,,«. , ^ t.: -•> 
Se, com,fiw>fw4o l^TerttOà Wv|f^<^,, ,, ■». 
Ainda o3o tíiwr • £iHn« 0U aede. ;,; ^ ,▼ 

Lei dura ! ma^ do Fad© ?«raTOR?yeí . ., *» 
No livro ^;ThH^nQê^4ficr^s^4af r ... ^ 
Afoita Cer^a}A((9oe.iK> l*a«9^ lS»t$gi« ; , ; •- 
Mas po^ie :♦«»«> a^ W» Fnideni^ , , • . , . • 
Qnem a força t^^çee , e o i^iyo impal^q •? 
Dos apetite^ itpffiixiipepfoxoY - .»:, 

Que de uiii;&»roK»a fiaiçto oa atractivos. . «t 
Nâo ham àt e^CHpecer, por um movn^n^,/; 
De acerbas magoaa a ^mpreç^o penoaa t 9 
Prosérpina gentil, sdib que a pungente ; . %- 
Materna saudade lhe . eni^eoesse « w^ 

Ou de plutão a barbara bruteM - » 

De invencivel borror a penetrasse , . i • 

Tinha provado , nos ji^rdios que cdcauí r 
Do aust^fo Dite a'iipages^osp Paço, ^9" 

Saccoso» b{igo4 de romam viçosa , a- 

Que a rubra cor da vivida granadli ^ 

Pelas fendas dacaffca aos oIííq9 moÊt^f ^V 
A^alafo sómenite a tin})f»:rÍHtp .. 
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Sabotetf oddieádopomo; .. . .« 

AscaUfo f que filho era de Orplien€> . ^ . 
Entre as NymphaidoAyenio a matiíbrMK»** 
Ta! da Ethiopia naa adustat Cortes , ^ 

Bntre as esposas doa bretães Mooardias»< » 
PorlÍDda8eavaiita|»aquereinie. ^ * 

A' oegra cor dio ébaao hutros» . ^r 

Olhos , aonde o logo de Amor brilha , » • 
B dentes que na «Irara sobrepujam 
O polido marfim t awim de Ascakfo 
No Arerno * Mae gentil se avantajara » 

A's QutBW Nymphas de inferna beHex^ , • 
B PlntSo jimto d'dla , muitas reses , 
Das fadigas do throno se esquecia. 
Até ao réila o duro Rhadamanto ' 
Se diz que os feroa olhos ameigava : • . 

Mas era vS^ft, travessa,, e sem disyelo 
Tinha educado o filho , que imprudente 

segredo fatal revela « quando » 
Já entre os mei^ braços a Mae terna * . 
IVeconduzia a suspirada Filha. » 

1 odtgnou-se do ^rebo a Sob -ran a 9 
B nas agoas do torvo Phlegethonte - 
Ensopando flexível , tenro hysopo » 

Lhe aspergiu a cabeça que disforme ^ » 


f 


6â . T/(ftX«t â S '? 


^ 
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B emplumada ficomavví Uid»; « oalfO ' * 

8eU recnrradiú pcnoai se levantem > . - ■ • 

A'iilMlmaáas-(»eibaa{^recuia8j • 

Quiz falar, e d» f«ilipe ad«nee sfunpebi 

Somtaie triates agoiraitoi pies > 

Que frequenifee eom roacf toa cepetet • 

¥ai ot braços mover ,'e aebrens aces • 

O levantam pintadas kingaaiaaas ' • 

De pardo*etfcarp, e niiv« eoknido s • - ^ 

Em vea de péa ^'so 4Íedbe ^ameeidoat 

Acha de agadae eneorvadas nohas t 

Desde entfto as nootunias sombras «na; 

B do Avcmo fogiáda sobM a Térre 

O vôo dirigiu , oode lhe ehamam- - 

Mocho « pre^ago de funestos -inales. 

On habita edificios carcomidos « 

Qra eavernas de medonhas rochas «' 

Ou cavos troncos de arvores mtigaa;' 

Siempre nos montes vive , e pergaíçoaO 9 

O onico signal que testemunha 

Sua antiga grandeza', he a vaidade • 

Com que emi iiinhos alheios deposita • 

Os próprios ovos , para ver sem casto • 

Prosperar a voraz infausta prole, (i) » 

(1) He abuso iuvcicrado enlre os Portugueses , 


Ape zar da perguiça , que lhe acanha 
Os br!o9 * multas v<;z€S por morada . 
IÇscolhe as terras , onde Marte ostei) la 
Já fereza selvática indomável, *• 

X^ discreto valor , e arte engenhosa ; » 

1^ na pátria a^ aiece do« Gusf avos» , ' 
Ou lá no Canadá quasi deserto-: . » > 

Nem dúvida assentar nocturno pouso « 

r(a fértil regadia Carolina , 
Onde a face do homem brilha ufanai 
Clpm as feições da nobre independência. ' • 
\iver não lhe apraz menos nas Antilhas ; ' \ 
Mas cx)mo se intentara disfarçar-se , 
jEm acanhadp corpo , se assimilha ». 

«fim 'Boropeos como Amerjcano9| dar a creár »eo» 
filhos a escravas ou amas. mercenárias * não tán(o 
p^o desejo de libertarem as próprias molbercs cio 
ii^comodo. de amamentarem os filhos , como pela 
fataídadie de ostentarem educação díáirente da Jó 
povo baio e miserável. B he esta preocupação tantoí 
mais iMPte , qnanto noénes tempo ha <ft»tA F«iéh<^^ 
Jlâs , qM a «dic^tMn, safciíwk ^«qmilAJcliiie,. ecm^ 
a qaai a M^ «ctni r^peia/aB lan. ftp9«UndBr:43o, 
cOnfonAtHW : :«». 4a'«pt^l- lé me. ^^ti^giieitt pelos 
bens <pie posBoem^ o I . . , . * 
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Ao Ga cò detestado ãòi esposos» 
Bem qae este fadliiiente i^e distingas ; ' 
Pot-que menos dtsfonne moVe as iSsas 
De variada corlustrosas p^noas. ' 
Aos ladoi da cabeça uma só pluma 
Se lhe divi^, a qaal mUi mal teita 
O talhe aaricidai'. Contam qiie fora 
Da Etruria n*oatro tempo Bei potente,' 
Dotado de belleza ^obre-hnmana , • - • 
De engradados, afáveis , meigos gestos ♦ 
(Jue com 'íbrça invrncivfcl àtraliia 
Os coriíçOès mitis*rIgidos e austeros. - 
Sempre im1)'èlle,'jamafli brandirá lança ^ 
Cu escudo ^mbraçou , cingiu espada ; 
So deTTupidò nã AnSõtSi^ guerra 
Continuo %e 'mostrou firme', eincanratel. 
Alpincllò erà o nome do Monarcha , 
Da poderosa" Vénus protegido , 
Que devoto poderá ornar seos Templos 
Com mil padrões de insólitos prodígios, 
0pi*ii9idp dos anna».« e coberto 
Doslowotf iEitMifaes dO Deus de Goido/ 
A' Omkm^p9Ít» oom instantes Mgoit 
Qae Ib^ eõitoerve^ •«r-, «a 'Ibraia' laude 
Em aye graciosa , cujo canto y 


Seo nome e MM <tminlòe recordando i 
A fama perpetae da« ditosaa 
Contionas obiaçdea^ «pie IheoferMik. . 
^aviu a Densa a japliea detol»^ y 
S em premio de teo ntcito o tt«Btfer|»a 
Naquella ave naligaBy eenkeciída 
Pelo nome de Ctteo yfpt» inda ftgorn 
As Virá faatafeias atormenta 
De ciosos , amantes indiscrétoa, 
Pintando n^i^a*mil ▼isões fuaMstas 
Í>e tor{ies setoa»» pérfidos eufanos» 
Assim Tagaodo, de am em outro elidia 9 
Chegott té ás aastrites míseras tesias, 
Pirme morada^em todas assentando. 
' no fecundo Bracil , onde seo corpo 
Apottcadb se- mostra 5 o noaM troca 
Cm Gabnré ^nsas » mais formoso ostenta 
Grandes , redif ndba 9 aaoareUoa eSkm , 
Onáebffilba4Mkt«al:ife§vaf»«piUn:t ' 
A seo aHl>ICrlò abaiày-on enfuna asiplumas 
Qae , ém-l^Mkai.pOitnfa, a frente fdoman , 
Quaes agudas «fkdttdàs^^meveiapoiítlM» 
FacUmentedeunfstioo^ e 4*ao<{«iilÉí 
Kas casas^irtf «'Mudaencbiítfa aMf9." - 
de iL#fl»e4íft€ii<!olM(MMiAllltia9' 
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Que habito o |ifDoelMbf>mteBl«i« 

Onde Eòlo niberko ••«énlbreei; 

Eonde.Má»«ítor,co;n,voafcofiwid», . 

Çue f^nceu^Méir th mnr ^tofmkdo, 

AmeafamodcsteoiidoGama, . 

Quando naa Indianas ricas praias 

H plantar ai Loaitana^Qoinat. 

• Sublime génio, qne na mente' fio^il 
IK) Sulmonenie Vate despertaste 
O fogo animador , com^e retrai* 
Ba Naturexa as obras e aa mud^kçat ; 
Doesse Inme celeste na minha alma 
Sacode uma faiac%, que avjvanda 
A ji cansada frôM fiuMaain , 

N'ella sttsoite imagens tjgocoMs.t 
B nobres «spresadea aprppríadfts . 

Parandaotar o» casos lástímesoa. 
Os criares éesareireB,««ÍBlqiudade 
B'e8ses homens^ne4^imdo4ia«ion^ân4eft< 
B grandes em aaaidAde8.SDram dignos 
Be^eosnpmmo Jone^ em jttUnpeoA 
De suas borrerosaa cmekUdes , 
Os conventesse^m carnicetf«a *Te«, 
(N'essas aves sonbetw q«e40«nittm. 
A eacttf idfo dat^^jiiroFPMi tevas* 


Jl ^[Bs, aptiiaédQiptaita a» Miort» 
O claro Sal benigno deiramando 
Sobre ai^Me dt Terra • los brUfa«ite« . 
Ao aeo «nreo clarão promptas se ocâult«tt. 
Como temendo qae as feições diafonneit 
Qae o Geo aos criaaes seos ai^pôára^ 
Patentes façam as paixões boRtreú* . 
Qae em seos peitos ferozes inda abrigam : ) 
S que expostos aos olhos dos humanos 
08 torne detçstaTel, digno objecto 
Da execraçlo» e do geral despreso. 

Posto que similbantea na figura 
A's descriptas té aqui, nenhuma offjpece 
?fa alijada cabeça leves pennas 
De forma aoric^ilar ; e com diversos 
Desenhos as distingoe variamente 
4 rica inexhaurlvel. Natureza; 
Alvo corpo lhes deu ; eas brancas azas 
Com fuscas, separadas 9 curvas malhas» 
A'8 vezes, adornou ao diuno Hacfongo, 
Que mais grav« e avultado do que o Bufo j 
Distinto d'esse foz« nfto sem motivo*. 

Tu o sabes 4 ó Dania, pois trocado. 
Viste na forma d'estu feroz Ave, 
Esse l>rtttal;MoDarcba díeshamano , 
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Que de>aiigt»te€adiiw»te<achto ágfaiiwei 
O infftue ChriBtierao , qa«'de Ifero 
Tete m maldade , e mefeceu o noiMS 
Agora «a kabita, e so levanta^ 
Pesado e carraacndo , o triste vâo 
Nos países, aonde o frio mteaso 
O nataral ittitiocto lhe entorpece » 
E «onde sombrio e carregado, 
Oprimido parece da lembrança 
Das passadas perfidias c eraetas. 
Nos climas bòreaes do Dovo-mnodo 
Também toÉiOu assento ; masso orisa 
Baramente pottsar no<cl)<o ditoso 
^ Qae de FrankKa o génio sobre-hamano 
Sal roa das iras do celeste raio , 
E dos furores do Britanò altivo. 

Mais Urre e nienos fera« em toda a Europa 
A Coruja revOá, apreéenfando 
Quaes<oê dentes da serrt cortadora 
As pennas principaes, com que parece 
Deniar, quando divide eto densos ares, 
EVelles bate a» perguiçosas acaii. ú 

Fusca, desagradável cor lhe afea ■ 

OH:orpo de mO plumas eMofodo. » 

Em v&o nos e n c o ra d o» oibts^Mriha • 


Ò íris niegrô ; ti*e1le« se d3v2i« 

]>a oleosa avelam a coir sombria; • * 

Em espessos silTadiA se agasalha , . ^ 

Ou nas copadas arvôr«s , t d'eUas - »' 

Ifas abertas innsgosas cavidades, ^ • 

Durante p dia^ tròtn se lisoolhe, ^^»' 

Mal entra o Sol aos kiTernosofl signoa. • 
Batre oá gemidos^fanebres , queexbalas, » 

O* trbte Moitibò, Usedistingaem » 

Os^raugedores gritos, que do centro » 
Dos cemitérios lúgubres espalhas , 

Pavoroso temor ^ gelado susto » 

Derramando nos peitos iudisoretoa >■ 

Dos ignorantes , crédulos humanos , » 

Arquem a fé est^ldaulda oprime " 
De fatídicos , "vaOs , negrus^goirOB^* 

Agoiros que de Roma presidiram * 

A^ baxa fundação ; e - que no tempo '. 

De sua colossal içrandeza ainda .*. 

As goenreiras^mpreias dirigiam^, * ; 
Mas qne hojeaisdfttMttriMSeipfles e Efaiitii», ' ' 

Respeito -e*pasmo'do4^oÍKnAif«aÍMffrtu^ *. 
9o*v^ rtso oii SC 'Só QMiMv^iíurittitt*^ ■ ~ 

Tántd pode do tt;mp^ a diira Uma , * 

S da Baião a pluclda^chltufa l * ' 


o t«e dono amtrello, «onde gndfeam * 

parda» escuras manchas 4e cirdiaario ». 

De brancos JUodospoato». salpicadas» » 
CrentSmente realça y -co&trastaad? »^ 

Com a alvm)» do ccvpo* e com 9 rostro, » 
Que negro )\e$ô na ponta,, aguda &<»}rv^ » 
Com qiMfepeaeuataioscoitadoi ■ • •f 

MiseMfrpaflsariíihQs iniuK^fite^.t »• 

fi com «pie fiwes ímplacnvel gnônra « 

ikos damaiaboa* subtis, tímida» inatos. • , . « 
Foi n'esU Aire mesquinha pregdeif a » 

De funéreos des^stres^^e^oDestittO^ ■ » 
TransfbrmMieiMe hypocnia croenfco, »■ 

Dissimulado pérfido FhxUpe , • 

Que atropelando as Leis da ]!(atareza » * 
Insultando a Razão e a DLYMa4ade, * 

De fogueiras cobriu , cobríji de luto *. 

A destacada Hespanha : cpe falsario . ** . 
Acusador e algoa do prtqrio FUho ; * 

F^a a esposa roubar*lhe^ á morte ofeotreg» ^* 
SimnlAndo daFé selocKaltado '>i' •*' 

Que emana aknapervertfi jamais Qoubet(i) *'. 

{ij Se PhiUpe]I.*d« Qç|pa;Qji« ocç^onot^ , o^ • 
iiôo, « morte de aeo filhp , y Oesgrsçado Pxincif ep^^ 


Feroz, amblcloâo, insaciável, * 

Que roubando, sem pejo, sem disfarce , * 
Os direitos dos Povos que oprimia, * 


Carlos , h« ponto historíco ainda contrcyvenido , é 
que pelas dificiddades que os Escriploras Hespaiihoef 
tferií^in encontrar em prodtuir 9a provas que o veri- 
ficassem , e até pelo temor de o fazerem^ he do.espe. 
rar qne Cque par» sempre davidoso. Não obatinta 
porém qne a diFulgação de ama tal vox , ç d^ nmn 
Um bonjvel imputação , combinada com o caracter 
bem conhecido dePhilipe II.«, ftçam a»az verosi- 
mil a sua realidade, eu não lenho cm vista n'esle lo- 
gar corroborar os fundamentos da credibilidade d'esto 
facto; limito-me a fazer sensível oborror que uma tal 
«oçiõdeve natnralmeate inspirar. Poétas níosao Hi- 
toríadores, «proreitamM» da Historia, «ltisram.na,e 
íté iabqjam para intraduir ei»«tof pi>«iik<i» a» iáea» 
que podem dar-lbes realce, «viraaidqjMvcorãçffe» dê' 
MOS leitor» o amor d^ rijrtude , o borrar ^«rine € 
<^ geral todos o» sentimentos nobres e genenosoA/ 
Sc esta permissão bc dada a todos os Poetas , com» 
poderá negar-se a um Português amante de. sqa ftn 
tria , e pessoalmente obrigado aos seos Soberanos » 
quando procura augmentar o horror contra nmPrii^, 
cipe estranho , que oprimio essa Ptlria, e usarpoa o»" 
dÍJ-éita» d*e$s«8 SobeniMs ^ 
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pilaccrou cmcl o maiiAo Belgti , * 

J).sageitou com barbara perfídia * 

^ férreo jugo o Lusitano Reino. * 

^ Também tu, ò Rainha deshumana. 
Que em Philipe terias digno e«poso ; 
Que ímpia precipitaste nos abismos * 

OoAverno, um apoz outro, os próprios Glhos;* 
Tu qne a noite medonha aparelhaste • 
Km qne A tropos , das Fúrias rodeada. 
Armou do Fanatismo as uíSos cruentas. 
Té de sangue banhou a França Inteira : 
0*MedicIs, indigna de tal nome, 
In da mortes e horrores respiravas , 
Quando os Gcos indignados te mudaram ^ 
|(a mesma Atg nocturna , em que já fora 
Mtfdado o íllho horrendo de Agriptoa, > 

. Teo tflfftorostro 9 recurvadas unhas 9 * 

Tco grito :q>apador e dissonante , * 

Teos SEulados olhos n3o consentem , « 

Nem a terceira remadora penna , • 

A qual ás outras todas se avantaja , » 

Que com outra alguma ave te confundas. » 

Kntrc os Arsivos Claux fostes chamada : • 

..." - . . - ,^ . 

Menos exactos , deram^te os Romanos 
J>€ AVcIttA o nome impróprio « nome vago i 
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Ci>ruja apop adora antes chamar-t6 " ' » 
Quizera^ ou derivar de teos apapoa » 

Um nome imitador, eapelidar-te 
Chat-huant , á maneira dos Francezet. 
Oxalá que eu po desse apropriar-te ' 
De Tuidará o tiome, que designa 
O Noitibó , na armoniosa lingua 
I>o per gui coso, afável Brasileiro. 
Côm diversas feições , diverso nome 
O Noitibó , e o Chathuant habitam , 
Nâo só^ na desabrida Scandinavia , 
^as nos climas aonde o Sol dardeja 
Com mais caloí os encendldos ralos. 
Com tudo de Cayana,'per tal modo^ 
No terreno fecundo c apaálado , 
O l^/.Aunnf varia, que parece 
Nova^ espécie formar, oíferecend» 
A^vlsta estranhas , variadas cores t 
0*bico côr de carne , as nnhas negras « 
0«uttios amarelos, ea plnmage 
ííuiva , e nrfui subtilmente atravessádt 
í>e escoras riscas , ^ue 'no dorso e peito , 
E no ventre ; • lustros as se divisam . 

Também move amarelos fcos olho> 
A Vluia, qu^ «d vive noa rochedos , 

. 7v 
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'R^ttt ruína» , e ásperas pedreiras , 

O^ ingremcp « pendentes penedias , 

£ sempre melancólica e sombria ., 

Nas solitárias brenhas busca azilo. 

Seo corpo, que per cima be branco e fusco. 

Os traços apresenta que Ggnram 

Ligeiras , ondulantes , viras cbammas* 

Distingue-se também , porque ná cauda 

\s pennas^ que a guarnecem e qual leme 

O vóo Ibc dirigem, matizadas 

Sâo-de rectas,,' subtis, cândidas riscas; 

Instas também a cauda aformoseam 

lyãExtrlx do Canadá , mas mais delgadas » 

Froxamente alvejando. Ia se avistam 

Sobre aponta, nas pennas entrcmedias* 

Sua erguida cabeça, negra no alto, 

I>e alvos pequenos pontos he manchada. 

Imitando do corpo as brancas malhas,' 

Qne sobre a parda cOr nitii^aa brilham. 

Na parte anterior seo rostro alveja , 

Em tanto que nos olhoi lhe sointUa 

O amarelado íris reluzente , 

Que do doirado goivo^a cõr imita , 

T>« florentes Jardius chcif q.^0 ornato. 

pi couiOiiSS faciluxcntc conhecida 
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y^ueia , on antes passarinho Mocho l * 

Qiial outra avé apresenta a nosso» «i^lhos * * 

Cinco dislinctos laivos que branquejam » 

Ena regulares filas alinhados ? » 

Teo encmVado hicb hé amarelo » 
Ka ponta , màs escuro sobre a base :- 

Teo corpo iguala apenas* em grandeza ** 

O do canoro sibilante Melro. » 

D'esta arte, a rica c. sábia I^atupcza » 

Em cootÍQiia cad«a os aeres liga ^ ) » 

Que no Globo espalhou; mas que tfispostcs ^ 

Aoa olhos.do ^ó^lpgo .dístír<et0 ^ » 

^m ordem regular , per diferenra^ -.. ^ n 

7am ténues se distinguem , que parece, - • 

Que elU quiz , i^aduanda subtilmente « 

'A« transições de uns seres para os otHrOíí , » 

Per insensiveis passos j n^um so todo . " ' » 

Immensos fo</0< reunir dístincto8^(l) \ • 

{H] O pensamento, qiie dosenvohi nestes Ah. \V) - 
sosi ac)ià-se no original expressado da maneira ^1*- 
gnhate : . ' • : * * 


Ife assim que a suUime Natureza, 
Com laço Iiitelligente os corpos une, 
Que no Globo es|ialb4u, desde »> maiores 
kVt oiuiaUefcaifo», e DivtqQÍftha«. 
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de Hnclson se t6 na fanda e rasta • 
Bahia , reToar a are qae imita 
O Gavião no bico, e andas empolga 
Em pleno dia a desgraçada preza : 
Distingue-se mni poaco , na cabeça • 

E nos pésj da lucifuga Coruja. » 

Cmperaeok he o nome qne lhe deram » • 

Per núl modos «■ one , e prende todos : 
'AM leVM nuãnfOÊ forma, c «Mombray 
Com qut ÍUf6« divcitaa aititur«wÍo f 
Wioft unir Q^um to ler direnoft Aerct* 

Dedermineí-me a sabsUuúr aqoelle» á estes venos* 

slsm de dif ersas considerações fáceis de perceher , a 
qpem sabe avaliar a annonia da veisificaçio ,'e (em 
verdadeirp oonhecinento da lingoa pOTtogvesa; p«i# 
nSo me animar a introdusir p*e»ta o termo franoèa 
fuumça, de qne aliás mqito carecemos. Entre tanta 
^ara qne o exemplo de um homem de tfoto etqpirilo* 
saber e gosto , como o actor doesta singalar composi- 
(to , não falte a algum bom engenho portugue» do- 
tado da resolnçSo qoe eu nSo tenho» transcrevi a pasr 
sagem qne por tímido alterei. N*ella e na qne lho 
snbetitni , penoado-me qne se encontra qnanto basta 
para fondar sobre este ponto a deliberação de qna'« 
qoer Escritor discreto , qae se sinta com forças do 
lorraar aatgcidtde. 
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De raUes Brit&nicas formado : * 
A Taria cor das pcnnas a distingue ; 

If egraa no alto não da erguida fronte y . ■ 
De caodidos salpicos misturadas ; 

As qne dos cotos pendem sobre as azãS) » 

De riscas transversaes são adornadas . ■ 

JA brancas , já escuras; mas eptre cUas^ » 

As três, que ao corpo maJs visinhas ficniu » 

So de cândidas orlas s2ú bordadas. • 

Longas escuras mancbas se divisam , » 
A paile inferior atravessando 

Da garganta, e ornando o ventre, os lados , • 

O musculoso peito , c aa leves pernas. » 
ntre ascompridnspennas, quelhe forniam» 

As azas , a primeira he toda escura » 

Sem orla, ou branca mallia, que a bellcza » 

, ' . ■ * ■ ' ,-1- * 

libe realce : também nisto imitando • 

• " * 

As ferozes carnivoras Corujas. » 

•"'■'' 
Nas tortas aguçadas unbr^s segue 

Das outras aves de rapina a forma. » 

I^'esta feição, cu antes ofensiva . . • 

... . .' • > 

Arma# nenhuma outra a Natureza « 

Distinguiu com figura menos curva • 

Do que o sórdido Abutre, que dp Tjjtc » 

força l»m porporçSo^ ca sanha ígii ala.* » 




/ . . . 
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De peaoM a cabeça despojada » - ^ ■ 
Be dan, ona^ p«lle guarnecida , 
Na parte anterior os olliof mostra 
A'fler da face vivos scintílando, 
A lingiia ao comprimento dividida 
JPter um direito rego , e levantada . 
De om lado e de outro lado« na dureza 
As rí jaa cartilagens igualando , 
De uma calUa a figura representa , 
Per onde a agoa no ventre se lhe entorat» 
O coUo tem despido 9 e mal apenas 
De macia peauge se guarnece , 
Per entre aqual de quando emquando erguid 
Baras, grosseiras cerdas se apresentam: 
.Inqliaada^Oátura sempre toma 
Carregado e sombrio ; bem mostrando . 
rCeste ingrato pendor a indole fera 
De seo cruento génio , e duro instincto. 
Menos ferino, oU antes menos forte ^ 
Lançando aos ares lamentosos gritos , 
Ante meos olhos vejo Ferenóptero 9 
Habitador dos levantados montes , 
Que ousado atravessou o grande Annibal, 
Quando o tremendo voto executando 9 
A que Anulcar seo Fae o.persuadJra 1 


Ectroa na-aníenalfalid, e ante as libsti» 
Dos Pcnos fez tremer o Capitólio. 
Também na Grécia vive 9 ood« as sci^ncks 
N'oatro tempo existiram de mioa dadai 
Com leis , que ^Uberdade asvegnçflítan , 
£ onde agora a Ignorância só domina , 
Dó Despotismo filha > irmãa 9 e cisposa: 
N'esta terra infeliz , onde calcadab- . 
Sfio as cinzas de Pbocion , e Aristides 
Aos pés d« vis Bunucbos , e de r udea . « 
Qrgulbosos Baxás, a4{«em diaCingae. 
A cauda triplicada , insígnia propiia 
De brutaeS) ignorantes Potentados-; - 
N'esta terra^ que as lídimas promove 
Dos bomens entendidos». solta o vOo , ^ ^ 
Depois de repetidos vãos esforços ■ ^ 
O pe&ado cboios^ Perenõptero. ■. 

As pennas principaes, que ao ar o elevam 9* 
Na extrema margem são de branco tintas , 
Excepto quatro ou duas 4. que se assentam 9 
Gomo primeiras, sobre as mais que as seguem , 
E que^uma mesma côr constantes guardam* 
Das asquerosas ventas Ibe dimana 
Continuo mal cheiroso humor nojento^ 
£ quando sobii: os rudes pés se firma, ' ^ • 
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As azas frôxo mal fechada^ deixa; 
O que os outros Abutres , de ordinário, 
E carniceiras ares também fazem ; 
Signal da laxidão, que Ihesre^vassa 
O peito vil , aonde se reúnem 
Cobardia e cruel ferocidade. 

Eis a forora horrwosa e desprezível 
Que, em castigo de teos nefandos trímes. 
Os sempre justos Ceos te desfraaraoi , 
0'TnnmYire infame, que escondendo 
A tua natw«rindole fera 
Debaxo deestudadas aparências ' 
Ve modestas virtudes , que nSo ttnhas , 
Com aleivosa boca profanando 
De Cidadio Romano o nome e a gloria , 
Os grilhões apertaste á tua Pátria , 
E os filhos dos Yalcrios-, e dos Gracchos 
Stibmetcste a teo jugo vergonlioso» 
Em v5o das castas Musas procura«te 
O abrigo protector ; em vâo fízestes 
Que nas suaves Citharas soassem 
Dos cantores de Mantua , c de Vcnnsa , 
Em lisonjeiros sons , tcos mentirosos 
Falsidicos louvores : nãa podcram 
Suns vozes sonoras libcrtar-te 


a 


Da Ignominia ind«IeT«I. , do ferrete « 

£temo , ÊL qtie sev^a te coudemoa , 
Por toas proBÇfipçõea iiupias e obscenas , 
A BazSo , cujas Yozes reforçadas 
De geração em geração transmitem 
Teo nome com horror , ao munda inteiro 
Cm tSo a dignidade veneranda 
De Tribuno e deConsiU oateqtavas» 
Fingindo respeitar o que outro tempo 
po orbe inteiro respeitado fôra : 
£m Tão com reflectida y e simfxlad^. .. 
Moderação , prudente os parecerei 

BscutflTas de Agrippa ede MccénúB^ 
para saber se o sceptro d«ipoi4aB , 
Ou se da Pátria o bem ind» exigia ■ 
Que em tuas débeis mâosoretivcsses. 
Per entre o Téo, que astuto pertendlas 
Lnnçar á usurparão que exercitavas 
Reverberava o plano ambicio!«o, 
Com qne o gi-ande edifício da Romana 
Antiga liberdade demolindo 
Meditavas cobrir de ÍHas cinzas 
Dos Brutos e Gatões os quentes restoi^. 
Jnda quatvdo os teos dias so manchaMe 
O crime de chamar de Bom a ao tbroiío 


o feroz , ref(^l>iKlo^ torpe flUio 

Ba eogfaaadora Litia, e ter fbnnuifa' 

B'€s|a arte o ainsl primeiro da medtfnh» 

Detestarei eadea de Tyranos , 

Qae o niuiuloper mil modÉS^ fla^ilaratn , 

Sm quanto devpreai^reiS e odioíost * 

Po mesmo mando aos òlhos se faziaài : * 

Este 80 crime te fizera digno 

De seres^transfo^ÉBaide- em feo- àh^étté, 

Inda na m9o a penna sustentaras » 

Com que barias ao docrí pergaminho ' ' » 

Escripto o fatal nome do eraento » 

Bstnpido Tibério » quai>dú a Deusa - t , a. 

Que 4e Jorp nascera e á» Minerva » 

A Deusa , que.4ict0]i as líeis 4iibl}mâs i 

Do Lici:|rgo immortal» e lon|^o tempo 

Do Capitólio ao Fado presidira V. 

As unhas te aguçou , e accesa em. ira 

Denegi'idas as fèz e recurviidas » 

O iris te piútou nos feros olhos 

Qom amarella coe avermelliada í 

A cerúlea cabseça , e o coUo apena» . »; 

De alv.a penuge te eubviu, c posi*t« > » 

Per baixo de pequenas brancas p<!im«s » 

Unifoii^^e cQloira popco air<t9A» 


n 
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Falar qui:&C8tes, e os beiços alongados ' 
Bm negro adunco rostro se tommm , 
Que só na torta ponta um pouoo alveja» 
fio p«ilo te imprimia escaca mancha , 
Que padece imitar no seu xiontOTBO - • 

De um coração aTuroia, e que somente. • 
Km sua cor retraia > escura e triste , 
De teus concellxos o fatal Degriime. 
' IVegou-te em fim aas azas e ao corpo 
As porporções de um talhe airoso e nobre: 
£ rasgandorte a mascara de todo* 
Manifestou teos baxos sexitimentos , 
Dotando-te de inatincto sanguinário 9 « 


».- 


Que disfarçar não p.odesj e te obriga ■, 
A faminto buscar per toda pariti • 
Cadáveres iro mundos-, « corroptos - 

Que te aplaquem a fome insacIaY^l âf 

De camagem e sangue , que animara «; 

Teo peito imbelle , em quanto vivo jToste. ^ 

Mas já vejo.no lúcido oriaonte, * 

Per entre as brsmcas nuvens <, apontando *" 

O amoroso clarão. da rôKa Aurora; * 

.Já oiço o doce armonJoso Canto ' *i 

Dos ledos passayijijkfts. , qne anuQoiaai \ 

A magç4|9«a apaHção de Fhebo : . * 
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Já o D«os qae visireís faz as cores « 

As trevas afugenta , dardejando 

Do fulgurante rosto a luz , que infunde 

Ifos corações humanos alegria : 

Sospende , ó Musa, o doloroso canto , 

Que , nos lúgubres toos da Eólia lyra , 

Benigna me inspiraste ; as áureas cordas 

Da Citara dirina aos tons alegres 

Accomoda de novo : aos. indignados 

De trovejante tos dui*os accentos 

Succedam amorosas meigas notas 

De suare expressão : as lindas aves , 

Gujas vozes escuto , estam pedindo 

Cantos , onde os Pmzeres , onde as Graças 

Bisonhas resplandeçam, e onde o premio 

Das Virtudes sis veja retratado 

Gom apraiiveis cores « que despertem , 

E arreigttem n'alúvà os puros sentimentos 

Da compassiva, meiga humanidade, 

£ da amavol geral bene0oencia. 

Por um poncQ esqueçamos os hoirores 

De cruezas ^ p^fidias , e impSedades , 

-Com que monstros, nâo homens, deshoniçaram 

IS aOligiram a triste humana raça. 

Dos hons as acçdes nobres recordando 
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As lintas e os piocels apacf^Ihemos - *■ 

Í'ara quadros traçar , que ao homem fraco * 
Animem na carreira cia virtade , * 

"E qtie esperar lhe íaçam mais ditosos^ * 
Mais prósperos , alegres, mansos dias. * 


NOTA. 

Cata ungnTsr composição t ctxjo arítlo assatnplo (ao 
menos encarado no systema da Natureza do celebro 
Liniieo) parecia inteiramente fora do alcance da pó*' 
eaia , foi emprehendida pelo Antor na sua primeira' 
mocidade. N^aquelle primeiro impulso , foi levada 
pOQCo mais ou menos á metade de sua extensão , ré* 
latlramente ao ponto em que elle a deixou. A sua ma« 
dança de estado o determinou a p6r de parte lod rS 
as obras de Poesia profana , que havia empreben* 
dido ; e esta cahin por tanto em perfeito esquecimen* 
tOt com algumas outras; Passados alguns annos , tor- 
nou elle com tudo, a instancias minhas , a lançar de 
novo mâo d*este trabalho , e o conduxio até a meta- 
morphose de Octaviano em Perenóplero; Como este 
tegnndo impulso teve a sua origem na condescendén* 
ria , e nio em vOe do génio que primeiro lhe suge- 
rira o desejo de daruma descrípçSo das' Aves em ver- 
so -i O seo reanllado bÍo foi tam fdJs como o do pri* 
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meíro » e faeflmente perdoo o Attlor spganda vez ã 
TbnUd« deaeaèar a obra. D^aqtti resnltda qae nio cò* 
giUndo maiftdepoUr o qae tinlta fieito , deiíoiiellé 
este seo trabeUie em jhh «atado- de imperfeição <|ae o 
fezia poQco digno de saliir á liu pública. Com tudo , 
eram tantos os rasgos de génio , tentas asbellczas poé- 
ticas, e tantas as dificuldades venddas, qae eil julguei 
deyer, senão acabar , ao menos corregir e aperfei-* 
coar , quanto em mim coubesse, este producto verda- 
deiramente original de um gcnio poeUco, para honrft. 
do Autor, e da língua Portogueza : e por tanto, usaiMla 
do direito que o niesmo Autor me dera sobre as soas 
qbras /poucos diamantes de seo falecimento , passei a, 
cortar todas as passagens qne me 'pareceram meno^ 
pioprias, òç ma^ arredada» da belleaa de outraa; in*»' 
troduxi algiuxs pensamentos noTOs; e dei a muitoa doe 
jmtigo$ divexsa forma» e mais amplo dcaen^oWi, 
mento. NSp podendo porém desconhecer a inCâriori. 
dade de meps talentos, relativamente aos do AuLor; % 
não sendo dp justiça que as minhas.iraperfaições e de» 
feitoslhç sejam em tempo algum atribuído», assentei 
distingnir osmeosversoadoa seos iítolaodo com o a$^ 
terÍ3Go[*} todos os que não somente sSomeos, ma»% 
exprimem pensamentos meos; e demarcar com otàr^ 
gnal [^) todos os qae, 9endo per mim compostos oo, 
emendados ; exprimem {tensao^entos que e Autor hltf. 
vi9 diverMmqnte eipressado. Inirodnsi aftegandaio-. 


PK09áir<â.ii. Ô9 

Sublime gciiio que na nent« f«rfil 
D^B^montote Tate i dei^iiaUk , 4re. 

para marcavprecisanenteoponlOAm «pie me vi obri- 
gado a tratar. 4piii âe nóro a maierla , sem desapro- 


veitar com tnÉo os pensamentos, c até algoas 'exce- 
lentes versos do meo amigo; e remAlei o Poema com 
vm fecho <jae me perm it isse enxerir no corpo do mes- 
mo poema a descripcão de todas as aves que foraiá 
omitidas, se per v^nturtf"este'Ynco trabalho fossa 
bem recebido do Pijibiico , e en tivesse occasiSo d« 
imprimi-lo flegmncUi vez. "^ 

liembrado mesmo de qne ti^Tná^|«o)i hora» de 
descançflf me permitissem intentara descripçfto poe- 
ViVft ^H Wir» ordens ,«m qae jLipQeo djjidj^ as 6fet, 
ddaiei enircvcr no fecl^o, CQ«n qoe terminei esta pri- 
meira noite, o dese')0. de assim o executar. Entre 
tantOi nem a minha edade, hem o'esta'dô da minha 
aandemep^nnHepn/fai^jkil^^oiitniiatO^yB o Pi&blico. 

* ff 

.nm empenho qne iião^nhA ce|teaf9 iMp mcilttl^ II9* 
iatel prpbab^i^AdC} de ppder C^ecutto . 


*}»«S^- 
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cDIBIGIPA ▲ VeO amigo JOXO DE DJEITS 
PIRES FERREIRA* 

tem iu,(l,c deterá < m.W«. .«.,«m ^er m<m 

0/0 Génova, 


MttcrPins, 

JL/BsiPÓirTâYi odU emqaeameotfolbos^ 
não sem saudade, havia por algans mczttt 
^^«aparacer Lisboa, 

Qúe mereifce b«m o nome. 
Dt BysanGfò occtdeiital ; 
Onde o saber pouco vai. 
Têm valor so prata e oiro* 
Branco assucar 9 rijo coiro; 
He melhor ier , t}ae TÍrtad* : 
Pelo menos assim pensa 
Gente douta » e poTo rude. 
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\ 

f 

Dir-mc-lwi qae dcLondref, Ais st er dam, Ber- 
lin, ^ icuna , se pòdc dizer que ilcut et na 
tnanquejam ée um othe ; dSo davidj^: de Paru 
por ora nada digo$ ipgpero a« léin civSs para ajui- 
zar se fizeram n'ellas o que deVeini 

He ciit$o que a mioba Mns^y 
Be cantar mais anciosa ^ , 
Ferirá, de novo as cordaai ^ 

De sua lyra saudosa. 

Kntffttanto vamos ao ponlo, qne hé a dM« 
çiipçâo da minliA viagem até Genor*. Biié, 
(^Dde começarei ? 

Cansada a mimosa Aarcra,, 
l^ara o leito se accll;ia^ 
Fm quanto ApoIIo açoitaTi, 
Os messageiíos do dia. 

- Em- rio Vfvúis reftorci% 
Af orelbai^ fom^gantea f ■ 
fi eom ciiichotidiaflj[>BaDt«c 
Stl^nte o ar alurdia ; • » 

• Porque ApoHo enfurecidti.- " 
Mais e mais os fnstigara^ ' 
Vibranda a torta roíitiòplt; ^ 
Com horroroso cstábipidt : 

4. 
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Vkée tese» foi onvida » 
Qfnd o vento , sibilar » 
E nas ancas revoltosas 
IN>s gioetea estalar j, 
Fer tal modo, 

qae amanheceu em fim de todo. Confesso 
que he uma das manhâas longas que se tem 
visto ralar sobre o Orizonte : em fim amanhe* 
ceu. Bra de esjierar que, depois de tanto tra- 
ba&o de' Apello , a manhfta fosse talara « bn* 
Ibante ; nio suceedeu asaim ^ 

Forque densa escura névoa » 
Per entre o freo , escuatiMr«m 
Os cavallos furiosos «, 
f Dos açoites que aturavam* 

Se '' Ihó inio agrada esta theoria p«ra ezpli^ 
caV a origem das névoas, sáib* qae em Po9- 
sia ainda 'Se nfto dea m^or; e se nlto he certa 
ao menos he - assaz iateUigivel para mostrar 
que apsanhlía foi nebulosa, IxiaI que ma<* 
nhãa I eu mesmo ja não sei c<Aao hei de che* 
gar ao meio dia >.ai4Q seiç de pulo* Saltetaioa 
pois: . 
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Zunia B08 ares 

O weiô dia , 

Batel ligeifo 

Já coDduúa; 

O Palintiro 

Pe aspecto doro» 

Que promettéra . . 

Sernosao Guia. 

Corpo pequeno « 

Besto tostado. , . 

Magi-o, escamado^ ■ . 

De frôxas rugas 

entretecido ; 

De càas ornadQ 
. Omalburnido 

Gabello preto; 

Eis o retrato 

D'este bisneto 

Do 6ran'Neptnno, 

Dizem que Juno 

Já pertendera 

Faze-lo esposo 

De uqia Sircà , ^ 

íQuo mal o VM » ^ ^ 

. De medo cbça , 
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A cor perd«n , 
E entre geiaiiclot 
Em fím inon^UiL 
Jaz gcptiltada 
T(o fundo do mar 
Pwto do estreito. 
De Gibraltar. 

Mal garitnpou' sobre q Navio, deo três pas-. 
feios, media o Ceocom os olbos , e deçom-c 
mum acordo,' 

As velas se ^esCNildarèm ;> 
Dioamàrqueza bandeira 
Feios ares ondeava , 
€om apazeDcia guerreira ^ 
Mas, ó caso nanca visto l 
0'maraTÍllia estupenda l 

Kão se assuste : he pouco mais de ri>d^: 
o Iliate do Piloto da Barra tiriba protestado 
naquelle diadesarvorar, esemondas, nem 
vento qae tnnlo pudesse , de^sarvorou com 
cffeiío ; e foi-se embora ,' d4^^i^do o bom ÇI-* 
loto 


■Qae passeia 9 a nm lado e oulro' 
Vulre os olbos pensativo ; 
£ oca iròxo y ora mais vivo 9 
Tildo quertado rejeita. 
A buzina pede e emboca , 
€rito8 ásperos soltando , 
A's inbospitas moletas 
Piedade suplicando» 

Qiúz consola-lo; mas debalde Ibe dizia 
que elle ia ver as columnas de Hercules , a- 
victoríosa rocba donde, balas ardentes , dis- 
paradas a tempo, lançaram per terra projectos 
concebidos sobre numerosas esquadras^ ede. 
satinaram Generaes esperançosos : debalde 
lhe descrevia a alongada costa de Hespanba , 
o nunca assaz temido Golfo de Lyão , o pra- 
zer que teria de avistar-se face a íàce com a 
Serenissima Republica de Génova , que sen^ 
duvida lhe fbrnecerla todos os soccorros». 
que elle tivesse meios para pagar s 

Tudo em violhe pintaria ; 
Pois n'aqtté!Ie áúto íftstante. 
Temo Espo*o,'Paè aVnantei^ 
Da Gonsorta tó ouvia 


Ot ^midos , e ft saudade 
• Dofl fiflúahos ^e doixaVa , 
E tom tnimosoi croa¥a. 

D'Í8to conclae Tm* muUu bem • que o di!a 

nioto era cagado, e tinba fllbos* Apezar do 

< 

que, geria o^riçajijip a navegar até Gcoo-va^ 
se não fosse 

Barco atrevido 

Que ouve o clamor ^ 

E condoído 

Gira ao redor , 

Offerecendo 

No alagadiço 

Salgado bojo 

boce hospeda ?e. 

Ent^o descendi), 

« Aqui me alojo «. 
^ * Disse e entoando 

• Boa viagem » , 
' Clamaram todos « 

Dinamarqucies. • <• ' 
. EQeooTextes» 
tBnaTi{i^m«» 
Per }argp icmpu • - 


Os tons dSversos "" 
Tio âr dispersói '''^" 
Sc retCEaram^^^ '-^ 
' "^ retumbarato; '[ . 
**'' Aínedrontandò' ' . 
Dè Tagos peixes 
Imménso bandd.^' 


Tendo-meso, esémharer qfuein fizesse re- 
iinir aos meos ouvidos' ' ' ' 

Da Lusitana Iii]í^tt<d:«ôttr «á&oro , 

Resolvi-me restituir aos amigos^^pelo modo 
possivcl, o tempo qu« lhes roubaya da niinha 
companhia , de que taotâts vezes pareciam fa* 
zer caso. Tieram-me entam. á lembranèa os 

Jiomes de Bachaumont , e ChabcUe : 

»' . ■• 

.1. . .: 'T 

Dois famosos bebedores 

Que, intentando tornar, fixas 

Do rosto as vernieUias ^res^ 

Da Champanha bclliçosa , 

Do Bordeos» e da yi(|{osa 

Sãa Borgonha yiúta^jiakf. 

Km «dègaA afuiiadafr 

9 


»,1 


Sem iç. ^í^u»(areu» 
De mil revezes ^ 
Que a^l^içtoria ap.qnf»». 
Guerra einprehciQ<l|prj 
Goií^a C|f<}t|adr0e;|^ 

De garrafões » 

Rolhas teiíx^osas « 

• ■ • . <j '.n ■'■I ,. 

£ de^járam 
, Hasi^eqwsapcirn.. ; ...1 f> 
Cíoelas vorazes » 
Sem 4 um moméiitá . 
Ouvido a pazes 

Quererem dar. ' 
Depois , tocanda' 
í^a dócil lyra, 
£ descantando 
Sua» victorías • ' 
' No# déscreveran»^ 
Quanto beberam» 
' A Viajar» 
O Tejo e mb ' ^'' '\ 
TÍàlvez bebôssejtt^ 


~t tfc' t.~ '_ j* 


Sb ètn. »Inlh»'os rio» ' 
■ 4M» lift quem «Kg^^< ' 

Em alegria , 
M coroados 
De Terdes parras , 
A Baccboam dia , . . 
Qnasi estiveram 
♦ Fkra Votar*' 

Eâxugáriam^ , ' ' ^ 

Se as -suas a^ttás ' * ' 
Bucchp pudesse 
Yinboj(ctri\ar« . , ..: ...,- 

Isto voAffmUmik iratta-ln^nfotom b^ber. 
mas emre&rJr JLnuaiuirviafett. B6m será 
com tudo dizer, para nâo denigrir a-reputaçã j 
d estes Senhores, mais do que mere9^ai, que 
«lies nâo eram bêbados , mas afua^ores de 
bom rinho. Se tiâo entende bem a dUTerença 
que bâ entre .estas duas coisas*^ csnsulte a 
•ocied^de dqs bebedores , que dilFundifla- 
per toío o l^prtagaL tem o Grím'Mp«trc eai ,. 
omibra. ' 
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E«i.eipínlo:d* wàl» 

Qac « líc«r « é^cMà» Ma ! - 
RefjNBU» « mwOeto eoftutos.' 

Cnsopanftlo a branca peno» 
Ko Garcavelbs Brilhante, 
E no'Porfo4iimegante 
O Gran' 'Mestre os escreveu, 

Monfesquieu e Pkitarcho 
Loagoa anoas r^iK>Ueo% 
Antes qu*e8^ obva fadasse » 
A maior^gfie a jnuado deu! 

Das E^cchaikes toda a historiar 
Em três regt^ deciCrasído , 
.: SmAiitiút#és, mikdlvttuv' ' ^ 
. . r- MbTAtcniiasffeiènbanâo^ • 

Encerra em pequeno espaço 
Quanto, nra paz e.n^ guerra, 
O Magistrado, e o Soldado 

rtecessita sobre a terra, 

I 

. r f ^ » . 

j r. 

Mnfto tinha a dizer sobre esta obi^a a^mí* 
n^vei» seaào fosse «vonerla da equipage, qiw 


«le obriga^li^lirgaír isiio d« pèmM para atten. 
<ler a omiiMttlfMiio, que nos p0e a todos de 
mao hiiflMM>,«-»«aàtt ein-sQSto.' 

. .Um Tritamptodo colierto 
De marisQ^ . iç ^erde liipo , 
, T/^ i«meipt& 4«fC9bfrto 
«O J>arift Agado., « &io. 

' • ' ' > . '» i , > 

Pelas Tentas vem soprando 

\ entó Lesle enregelado, 

' S dobra , <k instahte a ^AsCIniíe , 

Seo foror endiabrado* : ^ 

_ Tremeomar aocapeHado» : 
■ O baixel torcido geme» > 

Af ai segara o indócil leme 
O ttâffifeêbo dcbraçadb 

Que I^imU ser de mim« meo Pires r em que 
língqn.bi^i de Calar a este Tritan^para abran- 
dar a sua oolera? Fortuguet, Italiano, Latim, 
Íll^éc^'ke'd0'qée eu sei alguma coisa: mas 
ipmà poéé ^•éífriúhdr a língua dós iVitOesf 
Bxptrfménéeoios ; tôu Cslár-lbe-em todas eU 
Us« UU«t 4{ue^teiida algumas 

5.. 


i02 0Ofi5itâ« • 

. JM« H^ torim Tiilio y 

i^rltOB 9 1 tm no more, 
( Tempo perdido, ) 

0'Triloii, esto pacato 
Córde 9 animo» naio et ore, 

.C«p[l.effi¥>to • ««^ «Itinalifigiia fez nm le- 
ve aceno ; e he indubitável) qno até os Tri- 
tões Teneram a antiguidade; mas oa seja per- 
ricoí ôntemftúêt^kãpàãmi eadavei se ac<- 
ceade mais ou ira ; 

JKís q«e:at»lM>è(ftf«Wrf ngrossa; 
Ai de mim , onde esconder-me í 
I^trede qiMrei' flo abismo , 
< ' Oèntnsóso^iro» sOTerter-mé« 

* j * 

Boa Toiit«ide tinUa deJli#pintiur «quitunt 
ten^p^^ade ; ato faltiu;^ depasléP » Wtf^timt^Q 
immfia9 »9^t%a, nao^Unlias, ondas * mares » 
Geos, abisma, QoMJiNAiWtDOí LeiteV Oeste« 


■• ' r 


« toda a «aterí-a dos Ventos;' aJiinte-IheB qna- 
tro adjectivos , ' € trçs tcrbos ]para os tmir, 
e terá uma tempestade completa. Opeior be 

I que não se aplaca a que me persegue: vou de 
9ioto. M^licar D Tritio im itingua .qo* p«tece 
^itfluder. . • Bcbvol oofaiAça cad^çarvMi A) 

, -oMne .4e todo ; vaí-4«.aa>l»«r»? 

Bepotade H>iicto4€if TCSM 
Com «edo&ho hMlrendo vonoA > 
-)• B de aorVer ou trai tantas^ 
■ y : >'.' For: ter um Tritão mui p^ieO', 
■^•limose "vctodc monaof 
:'/V ; S«corHgando> 

dpitradâiifaiida . 
. - liíg^iralneutev ■ 
rlfofiiatlotmar' • 
Em Usa .^uta 

Foi se abrigar* 

, • ■ . # . 

Baxa doôlympo 
Terna alegria , . 
^eigo sorriso: 
7>ê çomplmliiâ 


I '/ / 


De V^ços dados . , 

Picantes ditos 
Tenham Usados*^ 

* t 

éelk;iM(><^^pe«Uoido! enosiitadecesiiiaBlCB- 
tos! o Tcnto .iaBittpé«laa«o tori|oií-se em nm «e- 
phlro agitado : o mar embravecido apenas se 
move âitai para impelir 'onaTiolQanitohe 
beMo «ontémiplKr o àvthr dla-netoreta, ( se 
este* 110916 «ddrwrel pode sepétiRse entregas 
fk>ÍTolei pinturas da miafaa^eani^ dando lei» 
ao Oceano(pam'estreiftsr-oe'jieiMj^nte, e cor- 
rer ameaçando em ySo asteostas de Barbaria, 
e Hespanha , ao lon^a das ^fáát» lhe manda., 
que se estenda lambendotàf^ítíi deixando aos 
homens habitações^ ifoeiaBUItMAA c fecnndem^ 
com fácil trabalhas .v, ■^'.'■' • \ 

Meo Senhor e meà Deus y 
Gomo ao longe se estende aolbre m terra* •: ■ ■ 

De Tosso nome a gloria l 
Disseste « e logo rebenton , no ceio 
Do informe nada^, c^eadora força. 

Onde estavas. 6 homem t 


Assim raiava « de esplendor cercado» 
O sol 9 para emprettdér siía can^ka ? 

Com giganiíeécó pásM ' 
Desde am polo a óatrb [>oM seNibalança 

Da éerfa que áthmlk 
As geladas entraobáíi antttiandô 
Com celeste calor { prtfnfié^de tida. 

Em que iii«éa éfoèrètiliadQ. 

.OrgiiU^osaigsoiIfis^ ÇIIH^^!!9 ^f*^^ - 

. Ao aceua cedi» , . • . .i • ,. 
Do Soberano Ser, que tudo imperar*-* 
De lucidas' eitifèfliÉè - ^e ' adÀtnatá - 
^<>firiBÍriieíifo'áUWb';i" ' 
De véí^dês plUcaíãisé vcsiíià a^èrfí , 
£ sobre iHt eixos seòs se ^fãl)f>ráram 
Os mundos qucf Ihhç^a , 
Com mSòotonitiOtieáte , so&ire ós aresi. 
•^ *Meo Seáfetor 6'meo Dieus, 
Ah l canté^* nÃtàtti toí, antes 'qu* «" morrt, 
\;iii>j;aM>o d^lf^uYOi^ ao^voaso iM>i»e.i^.. t 
AoTQsao nome laiitol 


10b VèfesrA^ 

KSoteiiidftf^lKím; 4#eTÍ%^AiÃi^^ que 
ficamos no "BumStet.ièéíeíé^l^rio, n'elle 
gradado, finda de rcpeiilè araaHiéiTOta: Yon 
ji dar ordetis para eamibbar a^atate'. 


HoUPUóta! ,,...; 
3i^,5*aolt^r . 
. AjiTialap todas; . ,, , 
No ^esmo io^tame . 
De Gibraltar 

Andara rocha.. . •• . 
. Qaero a^isUc,. ; { 

Obediente Piloto! ew OíibralW, attio de 

marcial fortaleu, e de poético tàréti 

• • ' ■ . • • < 

SalreiuJbierb^^rj^ofaedQ, . , .. 
Tropl^eiP; do valor. Brítano^» 
pa4e.at forçai jie quebrariam 
De todo o poder -Hispano, ^ ; 
ElUot , eu te saado; ' . 
.O teo nome n$Qe4qnece, 
NãjO cuides qpç p bomea»- desce 
■ ; ^ T^o ioteicoá sf^uJi^ora, ' 

pefr^bté ás^dma sobr;iAcéfro'ao Miiir o ce- 
Itfb/e casleUo de Ceiitay^aé túe^hz correr - 


pelas «éM ^lhiid»«wor pfttriWíco ; lembrt- 
ine Jofte piimêiiY>y c a «a AuflUb heróica. 

A.qai» 6'Miisa S'pi<et»«râ 
If oTas cordas , novo canto ; 
Bscutai cheos de espanto, 
Mortaes^ ibcos subísmes versos. 

Estatá qnasi «apretendeiutó. uma Ode ; 
mas quando me lembra que estas enppreias 
militares dos Lusitanos tinbam por origem, 
ou pretexto , persuadir os Mouros , com a es* 
pada na mâo, para abr^ç^.uma Religião 
adorável que ensinava a snqrrc|' pelos Moiros 
para os converter, nio a mata-los ; esfriasse* 
me todo o enthusiasmo. FaateiQOs pois adi- 
ante, se o consentir 

Calma pclos^. . .... 

Que , espergniçando-*se , 
Ya> estira i?do-<*». 
Per entfe aa v«las. • 

Triste figuratem o tal sngaítp do seio (te-» 
mininò chamado calma \ 


1 1 


i, » 


Pela boca respirando 
P«itíle^te ÍBgtatQ àl^ifto. 


Tem por -iiòító o iaéite somno , 
Qne mjdamàtnr a acoiíípanha , 
Com tregeitos se arreganha « 
. QUando: fiào ^aet Sdar-IlM* ~^: 

' * Tiv«*roncando , 
])«ttoHe« dia, 
* ' AdoriBlentffiidtf ' 
Tlido á porBa. 

Dos pés lhe sobem j' 
Qnaes trepadeiras, ' 

Mil dormideiras 
Em torno ao corpo. 

SorVè em mna hora , 
Com 'grande asseio, " 
Quintal e meio 
PtfiffióltíêiÊikO, 


.'f 


**. r -i 


• Sem ae^rétr; 


1H)9' 




Que eipoêo'tafli'^oiliàiõdtf!QttitDta8 mulhe- 
res da BOssa terra desejariam úiÂ marido que 
dormisse vintt! e irei^lKNraspé» di»>'} Deus me 
livre d-*«lta8; 1«ttio-«« maU que p«$te, fome, 
e guerra : 


. 'j 


Qual soldador em' dlnrip^uerrti , 
l>e ferídaa retalhado, " 
€oi»o tcemVo abandooadé 
Sobre o chão de imiga terra. 

Se depois «o poUre albièrgue , 
Chega em.pèca agaÍBaihar»se , 
Seateo sangue coogeiar-áe , 
OuTÍodo o som dos tambores : 

• - . * 

Assim eiRiIBe em ktni blitalhas 
fie amor eegò. fiai ferido; t 
Aida^niml e daáfeiâda*' 
Vivo mal convalecido. 


Tmiaao ^ p^rop.f^icor do rosto. 
Ao lembrajr^raq d<k IniBiigo y 

Dine pOQ«Q, in^fl: a bellMsi 
, jtfsú^ ferroe ím» do qvé Marte, 
Apezae do ferfo-e Ibge. 
• .. i' . vQ«e o Mgiiem p^rtodupatt*. 

^ o Soldado graça implora» 

Uartptím9í9^9k OiAndot arneiro, 
i^rde AffftiKartiMLA «kirúitt. 

• i • ' . -^ a i .: • »•..•• 

Nio assim nVsse combate 
Que ofatafen ^ntoa Amor, 
Seduaâ^o da dk|çiire i: • 
, JDe liai venene «oganadari 


> r» 


f 


8e carva os frôxos JoeHios 
Cl tÊíí^vamÍ9m«f9\'f 
Cada T6i «iiitaelhe!|emA 
Seo destiiioiaaiipònevvh - 


Só se adçjgra a v^aç^dora , 

Rasgando a torpe |e|ri^a , 
N*ella roáís,, e. jnaia oiaTando 
Da flecha a poata^,ei»)»ebida ; 

E triunfa qaando.em gritos, 
'.. ii.i' ' Ve fugir espavorida 
-*'*' A mèKndrosa innocéncia 

'- " 'Qàe Vál mais que a mesma vida, ' 

Mas aí de mim I quem me acode ? Ah l que 
«parece depoTO o diabisUeoi^FiMtâd ; maldito I 
em tam pouco tempo vir ideMl* cabo de S» 
Vicente alíé ao golfo d» Málaga; empara maior 
desventura não vem aúv moio. éjle vem um 
exercito de Tritõesi» .íí""-' ' :..-:V 

XJns>s<MvwMb<t -i - > ^ 
Ontroa «adándgy^ • 
Ve|ttJBPumé|«adi> «. 
Arma»«iiie'caUoS' ^ 

E callo com razão poft aenm ide nrii uso rart», 
e dificil, e algum tadbar sórdidas» Não me 
«brigae a diser-lb8«^9c::8fto oidseyy^ 


,3» ,'Ii • , ^. t.í>íTri.p «li»;'.', .r 
'Que será at)nadoiS£^ c cçnçedeado^e sabida 

franca f Ahl.^ue se abriraip^U;^| d^ repente ; 
Cco«, c as ondas; 

.^. ab f> .'toyinghinhriB «nutri.; « o-kh^ tuxJ niu 

iijjr íii'>v itfflnsiiuteaiutiiiaa / oén ciiiJno/^ob 

Vai-teem mabor»; ^ 

Ahl Bãpdié »fl BaM o n'J 
A mi^í^jBakhtmêoii^jO 
Com Ab«i^haaa«l«4i> / 
•Quaséè aMMMfMMtii A 
Occup« o poato 
,•-..... •• Bo Uàam^Sè^hcig] ':.-vi a ••' -'' • .'( 


A maleavuta 
Face muigoia^' i • 
Nunca te encoBtrá 

Da Noroega, 
Sem te escutar, 
*' ' Te mande altiva / " 

V"e vas morar^ 
Dnde Dão veias 

IVadante iVympna, 

.'.I . -o j.^ ■> «^ - > if". . • ,•/.': -o 'J 
\iue as tuas lagrimafl 

Já çeAhnm Qdr,ervcjoj^or abrir ;^«^ 4c ^i^\X 
Ijtvbredeofim 1 coitsidQ.de mim 4 £a beno q^e;- 
lia ir. ^çjc. algum oytro çaar qiy; d$o fosse e?l^ 
ipjur 2^c<Jti^rr^Aeu.»,|iifestadp.per fantos ns^u,- 
fragios ; pelo qual ha «i%is.de mil aDQOs. ncr 
qbum homem de juízo devia naTrgar ; pois 
fl9o ha n'elle umáóiporto H <^«( 01 habitantes 

aU Europn nfai iio«i«nip.ptr tcm^ se cicc- 

10 


ÍIU f6BStk4 

ptuarmoê alguinal Ilbtt , qàe pfodiam miiito 
bem fiear deaertfil. THâte ttittaia he eita de 
andar pelo mar l 

Doa Tentof ftda • Ibpçt «sida bate 
Ra aoUtaria vela <{ue giiasneoe 
O mítero baixc^ i dvro eomb^te y 
£m tanto» o maitbt««ilind9 tbe ofiTerece» 

De instante a instante^ as ondas agitadas,. 
Umas sobre outras, com. furor rebentam ^ 
X quaes medonhas bombas , .remeçadat 

r * ' 

Fer inimiga mão 9 tudo iimedrentam ». 
Assim qvebrando no l^avio estalam » 
B os Nantas todos com temor se calana» 

?, * '* 

Ghama-seisto b principio de nma tempes-^ 
tade: se tiver outra para contar-lhe, receberá 
Ottkeio'; <5 na terceirát o fim : inveje qnên» 
quizer o destino dos qne vingam' bÊábo da 
Boa-Kspertfilçay^^pflra ir troòar patacas por 
pagodes , e amontoar fortuna e bens; ^ por 
mim deboá ^otitade ibiisdeiM toda. 

A pM*ein«A capèNa-i 
:. ^^«liegiwOoi^ttbof-. 


]Na virtosa caravella 
Que surca a^ ondas ousada , 
£ tj^e do mar a braveza 9 
Faz.ooxn furía desbuaiaiia 
Ir dar com dono e r/queza 
' tia iio1Í4fSi)ò lie PftHiaxuu 

Esta desgraça be o tfae eu trejpo que nos 
aconteça com a tempestade boiTÍvel que ao- 
breveAiriífoIll^i deVlâtti^ He tanto mab 
iastimos»,' '^^(Mtutvfcvaià imr&HÍssímo con- 
traste com * Ideâ^qun firAirço do^^ felima doce 
e ameB^df«s^Mgii»t ^ oacaèieír e Tentura 
4a Mfi Jiaintadar^s, e 4os íerteú cavpos qiíe 

, ■ \ 

QuiKW nponl^fí^u» «scarpadM 
Erguem-se os mares raivosos. 
Sopram tetítoá ás i^ajadas » 
Scmpi:^ e sêm((re znais irosos* 


• * 
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116 . >aMfât } 

.Xé díDíljMimo ito;«enim escore t 

Balanceia a um tado e outro» 
^ Per mit partes estalando ; 

' Aouca a voz, ja mal se entendo^ 
O Piloto commanda&do. 

S«0Y frio banha o ro8| o 
NSo somente ao passageiro ^ 
Corre até pelo semblante 
Do robusto marinheiro.. 

Já parece, t^iwiiaf v0a» . . 
, . . > V«Fte.oaÉiigMi«B«g^iiid«. 

' Agora hé muito serio ; « tonUénta attetça 
8osiobrar-no8 { e jA se trata Ôc-fww actof^e^ 
contrição. Direi cu hoje um adeus eterno aos. 
mém amtgost Seirô de vera» 

Que, scBQLpfedade, 
Iptente nm^^ , ' 
Tragar-wc «gor* ^ 


Nenhum» edU4e . 

Feree idexor^f*. 
Omac^eptp,; , ^ - 

E o cçin^eiU^, »,í i 
MancqlKhfMOfO . 
Que em verdes annos 

Paciência ! morrerei, e ficarei sumido no 
abismo ^ sem hayer mão que possa ir lavrar 
um epltaphip sobre a minha sepultura. li|ag 
debalde eu vejo o susto pintado sobre o ros- 
to de úni antigo Piloto doestes mares; debalde 
as trevas da noite acrescentam um Horror dè 
morte ao espectáculo temeroso que os ventos 
e as ondas apresentam ; debalde tudo me fnz 
eètrèmecer; ainda a esperança' mê nSo ftigíú 
àt iodo 9 ainda me está dizendo'^ 


,1 


fi^it • * 


Unito èm segado :; 


Í18 P^KBtkê^ 

: Os meos •migo» « 
Bates períffttf 

E a catadtira ' ' 
Uorreiídft , é ántsè 
Da noorté fera 
Lhctpitttarei. 

$e ««aomenoiMmbeMtfttVidtf^ per venturt 
nerurtaria á mwfe qtié nte^ti ImmiDentc. 
Çomohe louco t ^iá^l M to o'i<yatèma d« edu- 
ícaçSo que oa Efuropeos tem adoptado 1 Xo* 
toaram dos Gregos e dos Romaokos o c|ue e»» 
tC8 tinham de peior^ aprenderam ^ fa^er-se 
pedantes > e csqueceram-sc de fazer-9c bp* 
mens. A adolescência , edade preciosa , ^s- 
ta«se em.giangpar cicios, e decorar coisas 
muitas vezes inúteis^ Depois de muita fadi^ 
'ga,i um rapaz Europeo iiada asiiaeducaçãa 
nos Gollegios e nas Universidades ^ guando 
tem adqueiído um corpo effeminado, ou du*^ 
cote 9 e um espiíito vaidaao, fi-ivolo, rechea- 
do mais de nòmetf quede eoièát», e Iam ez- 
Icaitiado do CMnhilio dattoineiis» que ordi- 


ntriamente nanc« iná}««thia eotn cll». Goma 
estou serio ! como estám sisudas todas as mi- 
nhas ideaa ! e ^tte exctMénté' cóíbí seria o es- 
tar para morrer , se se qattessi^ compor um 
bom tratado de poBtfc» ou de moral I Até já 

I 

nio sei fatiar em versa, é 'se a tempestade 
nio amaina, ficarei fazendo eternamente pro^ 
sa. Qué me diz ao tempo, moo jimfgof lá 
estalou , e fes-se peduços a verga do mas ti^<K 
grande. 

Ab ^ se Hometo naieganc.^ 
E de Ulysses » jornada ,. 
Pelos mares eontrastada ^ > 
Curioso aoompanbaaáet: 
Sé onavie anacaçaste ■ 
No* rookedos aos.«jbrar^. * 
E toda a pobre equipagens 
Entre- as ondfis sepultar :. .^ 
pode ser que çio oonl^sse. 
pa Ml;uto Qrego a «íagpn^» . 

4 

Qn qutt ao menos , «o «an|a4«i», 
M«tta^ vexes ^gnejasse*' 
As Musas pintam a Moite» 
Mv ti:eroeursd de «vista-la 


fc 


i99 . isô^fiiA» r 


•■* 
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Gi^«UoffurU 

J9ada,receftm 
Poj^to irado/ 


^ . • ■ ■ 


^ • Já Ae ounrç, menos motim» e.di;fcem qiie u 
Yçnto quer nerenar ;. bçi9^ QoUpja .yi^ç aparece 
com o romper do dia. Serenou com effeiC(^ e. 
oaoca mais a propósito se aplicaram aq^ellcst 
(uagesipse» Yemos d«C«mj5oa ; 


^ da proeeâosa tempestade , 
«N^otnnia sombra enbilaiAe vento, 
« TraiL^^a manháa screBa claridade » 
* Espertei A de j^QDtoeiaiilvftmento. « 

Qne prâiser t qút tHè^ln brilha' em todo5 

<)8 rostos'^ tiSo contiènceí ò pmtr aquelle que 

nunca estete a pique dè ntcúTrà^ , on qtMí 

per«%um oAtrò làíitíêií tíiiòihi á' morte ace- 

nar-lhe depertOlOwnõt^do variou em um 
momentâr^ • ; • :. / 


PBOFàNAS. iSA. 

\ita aqvelle x^ acretecnta . 
NoTos riscos de morrer « 
forque também multiplica 
NoTas ca«sas- de prazer. 
Já não <|aero maldiz^ 
O mortal aventureiro 
^ue sobre aa ondas prin|eiro' 
Arriscou tudo p«rder« 

1para que b'e maldize-Io , pois Ibe dero es- 
têslnstantes de alegria ? Quero antes largar 
apenna, e ir considerar os últimos enfada- 
eientoi do mar, quando começa a desagas- 
tar-se. Ainda faz bulha ; mas a sua ira já não 
mette medo: parece mais bazoíia do que ira, 
e faz-me lembrar umabelIapassa|;em^deVir- 
^«ilio í 

Qaal a laafBida teltt^ 
Da niOTelbà e:eana0da 
De Priamo tn^teor arneinessada , 

liem levemeúte enoefa 
As armts do inimigo embravecido; 
, A»ti^« *«m1 f«r^ o.iir » eai j^ hqb ^ç^s 
.T4Uiiid«úni<irf«.esfi(»r94> . ,.. 
{^akif a algum bramido ; 

llí 


J2% .»6ESIAS: ' 

Mir sem vigor') e;lcat»' 
Ai mmUs ergue e abate 
. Sm o mesmo momeota > 
E no Navio bate» 
Jft qnasi tem aknto. 

DeiafWi.agQra.todot otTrítÔea» todos os 
▼entoi do Mundo j nlp os temo « pérqae de- 
pois de escsiMU' d'esta tormenta , nio ha mo~ 
.do de consej^uír que eu pereça naufragando. 

InTuIueraTel 
Sobre elemento 
Tam ímplacaTsI , 
Que privilegio i 
Náo concedido 
r^em ao Colégio 

^ Pos£lcíM«s 

ijQiie «ra Ráttsbona 
< • - Imperadores 
rYajn coroar. 

' Sr D/QoUQté pilbtsseh este pvíviiogio > Tê- 
lo-hU-mos rtalves étemessat «otyré as ondas 
o seo Rocininte^ é com a. láftÇ« em re*te ir 


«t«cir tubarões ft balc|a^, « pôt em coBjrul- 
«ftò todo o Reino do AnplútrJte. Em Hes- 
paiâM nasceu ;a ima^naçio fkVu que dese- 
nhou este homeni extar8iflrdinari7, e com eUe 
a engraçada famiUa dos Fansas. 

NSo conheço quem legasse 
TáT porção de Attico sal , 
£ aos Vindoiros preparasse 
,Um prazer que tanto vai. 

.Se» no, afinamento jftlegre cm que.^oii, 
piode^se l^arer á mSo o Gerrantes* e W\q; , . 

Soltas risadas, 
^ Com todo o peito 

.A^fngaihadas, > 

Eulargèna^ . a 

GonvidiBEift ^'. 
Apâii<^;èmfod* t 
Parftjflkcntar. ' 
So de a ptqpar^ 


; f. 


Mas onde «ff««lo»^ 

II. 
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Qttál'he • éoÃâ 
-'Que ncre^amotf ■ • 
* ' IBfpere um powBo r 
Toopergaatu: 

XtttmM defronte da Catalunha » 

t FroTÂncia indómita^ . 
Triste pretagio 9 
Que algum adagio 
Promette t Hespànha l 

' » 

' Declaro > pa^a que e^e quarteto seja en- 
tendido, qoe àtftr^còaqni significa o contra- 
rio de tUUgrò ; e se assim mesmo. me nfto en» 
teodcfem^ 

Bem 'po«<k».UiiporU. 
Fico saltando». 
Sempve bc^Kvido 
€o'af loiras fiUmã • 
DordatQ.ApoUo 
Que desdeaè«Bço ' 

No |BMÍgl»90ll0 

Já me ligavam,- . 

Emeensioavin • ' 
Aljíi^«egiredQS 


Com qiit», «IgDBi dit» 
Tioacos, tottktãéê 

Abaltna. I','^ 

Gomo risonha» 
MeTÔabaaoar r 
Deixam D Findou 
Por me afagar^ 

£i0 Xerpaicorel 
Um beHsçSo 
Pertchdo dai^lhé' 
Nalírfdamao. -* 
Poí mnito forte; 
Picon qué^jKMra , '- 
Edemimbfsá ' 
Se fez'màís-bellai 

"Btttérpt z Iftk* 
Traí «obrâtça^a '; 
Pedeqaesefa ' 
•Per mim tocada': 

Ab í váá-tè Euterpe , 
Não posso iÀ^oriá'^ 
Seín á!rd'c«ilo •• 
Etoí soriòrá,"' ^^ 
O Cirarfde Fmdarò 

<2ueni-;fflÍias«BV'' 

10.. 


Í26 . - vòiii>:ik>s 

Que »e IvBçavB 

Kofnndowtri' ' 
Onâe om concerto 
llb^ot medos pôxe» 
Fotie entoar* 

Vem,wlpiéar.,. 
Qf lindos Tersos 
Que TOtt ciuntar*. 

Mas caprichoso ». 
Já )e^U quero t 
Boitf)jeyero 


Qo^çs ilisGiuçaos 
Lppgo^Wrt 

llea peit|[> enche^ r 

Desaparece» 
Engana a !)ueo^,;« 
Mai te.fi^nJiLçce^ 

, Bi,i»ÇtUiopji } 
lo^perimentc» . 


« 

Mandas q«« ialente 
rmtEpapèa? ' 
dalaste idêa 1 
Que in« ftui» 
perder de tod^ \ 
Mívkha al^^ 
ComoliepouiveU 

Qae g marteveiic, 

£ o Tento, «brande f 

Enem.aMuii' 

^'fio roato. acene 

Algum prazer! 

â<»Dpre 9 verter r 

Pranto de dor^ 

C de furor 

Scenas traçando, 

Punhaes e morte* 9 

Tires sonhando. 

Qoje à porfia 

Todas danadas^ 

Para enfadar-me» 

Tindes ligadas, 

Deizai-me emJiJOM» 

£ do Parnaso 

11 ... 


128 . T<%tsíkfi' 

No monte escasso 
Ide habitar. 

Sais nove doidas , 
0'novè Irmãas 1 ' 
EnVergonhai-ros : 
Ji tende»«cia8» - 

Foram-se embora ^ . deizaram-mê todaa^ ,- 
e muito a propósito; jporqne entramos no golfei 
de LySo qaebatkbâ aa costas de França; e 
em n&aterias de França, ehiêon. jEstas Masaa 
aio falladoras , e çe ficassem ^ podiam inspi- 
rar-rae dgans rtínt* C < l » i > »< w». o ^p>* •«»»*. 
coisa mui arriscada. &i mdhor pacijflc%i 
mente 

' Entrar em. GeikoTa^ 
» Onde-engolfáilb , 
Viro no Brtada 
Das Senhorias,. 

' Saqai vagaram 
Per toda a Bâropa^ 
• S veifto em popa ^ 
Tudo nmundaranw 


Be Qlspançf Domt 
Çiram cercadas» 
Que lhes preparaia.. 
. Bicas pou^a^aa, 

. JP4laç40«,.caí|as» ,. . 

Hoi^iciottetn, • . . 

Té DO M^Hkdiegaft. , p.- . . -r 

^ Na Tia Cidade j:_j . - .f 

Possuem >g^roA9^/ .* . , 

; f'a^Df.»b«r4^.^ . ..\. ;m 

' ■ * • . ' » • '^' ' » ^ I . • I ' •> • 1 

. ,. jEm^tpieaAabisesa • , 

^H»de,.í)oteíiv«ít,- . ; .,. . 
. . .. ■. ^^SfitUior^r ;•■■-.: ,?.o:.. 
. Dioypom Ili^jMno» .. 

A.Tiagçand<^ .. ,. . 
. Vei: a seo4 pés. . 

Qn^m athiar <jtie repídicfioidèr ti'crt« ul- 


ISO , ffO%stks ^ 

é{inot Tersos i!)So tem raxio,. porque eu fallo 
ii'este ponto , hio como politico « mas como 
Orador e Poeta, que se zanga muitas rezes de 
•aerificar eíiergicos pensamentos á prolixa 
etiqueta doatriitameiitosè'Biii todo o caso , 
ainda quando por encurtar a lingna e obse- 
quiar oaoradúret, se tirassem os Domt ás me- 
ninas de Eiisboá$ as Sêuharíàã «oaCaraUieiroa 
de proTlnola , vêioê Jtfsea de Ibraf as ExeU» 
àmeíoê ás Morgs^tm éò Mliiho e Tralosmon- 
tes , e áf BuUieres dos Negociantes do Porto ; 
Báo Tejo que dlítd sesegniy grande mal 

nem que •» Leis do fte&io fbssem por isso n«« 
noa bem obaerrádát. Agora be bem justo q«» 
eu leia 9' que tesbo-^ácrito* Li e confessa 
que ni& sei como he possível achar um» ca- 
beça assas disparatada p*^ eombinar » entre 
coisaaserías /tantus^isas frhréras. Descubro 
porém uma idéa quê h» dé biolde pura a 
nossa terra, e que pode sng«rfir a alguns dos sá- 
bios que n'eliababitám um inf^llo similbantc 
a outros que compõem ft nossa literatura» Fa« 
Io do meo Bidogo com • Trltlb , que lembra 
tam naturalmente uma obra que tivesse por 
tltujo : JU JMiiquíMê á Tritoniàut v€ú§rtUa , 


obra immorUl só pelo titulo , e que aper- 
feiçoaria o edíficio de nosfa immensa , e 
qaaú sempre inútil Literativa Lusitana. Se 
algum Padre Caetano làa ajuntar a gene*> 
alogi» dos Tritões, ficará uma obra comple- 
ta, e digna ao depois de ser comentada per 
todos os que faaem prólogos em lingnage de 
êciteenios, ou mesmo ^^«inhentotf e nunca 
na que conveãk pw^ v noaso secuR). Estará 
qnasi traçando alguns capítulos para esta 
obra; mas começo a cansar, e he melhor guar- 
da-los para o«|ra carta na qual sei ,. meo que* 
rido Amigo, que hade ler , sempre cc\|n 
gosto particular, o protesto ardente e sincero 
com. que sou 
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P, ih 5. Caldas, em 4 vol. inl8.« — Poesias 
sacras — P. profanas — Psalmos — Notai 
— sem ligação de tomos. 

F. Diniz no Resume de l*hUt. litteraire du 
Bresil diz deate Poeta — > Nesta versão dos 
» cantos sagrados encontra-se huma nobre- 
•"-za d'ezpressao9 hum encanto d*e8t7lo, 
» que iodicáo que Caldas não lie táo se- 
w mente hum hábil traductor, mas que deve 
« ser hum poeta original; brevemente o pró- 
9 va. As suas 'outras poesias sagradas tem 
» bum movimento d'enthÚ8Ía8mo edegràn- 

• deza que arrastra o pensamentQ para ae» 
» idéas mais sublimes . As poesia» 

* profanas revelão também o mais nobre 
9 talento ....,.» 

Assigna-sc por 500 reis, cada vol. a pag. 
na recepção. 
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